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DECEBEMOS, HONTEM, ÁS ..
JA VINDA DE PORTO ALEGRE, A TRANSMISSÃO DO MA

NIFESTO QUE O DR. GETULIO VARGAS, CANDIDATO DA
ALLIANÇA LIBERAL Á PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA,
QUANDO SE VERIFICOU O ULTIMO PLEITO FEDERAL
A0A3A DE ENDEREÇAR AO PAIZ.

O DOCUMENTO QUE DIVULGAMOS, LINHAS ABAIXO,
ERA, DE HA MUITO, ESPERADO. CONTEM A OPINIÃO QUEREPOUSA NA CRITICA SERENA E ELEVADA AOS VÍCIOS E
FALTAS QUE DEVEMOS EXTIRPAR PARA A GRANDEZA
DA REALIDADE ESPLENDIDA QUE O FUTURO RESERVA
AOS PRINCÍPIOS DEMOCRÁTICOS NAS TERRAS DO BRASIL.
DIRIGIDO AO POVO, MENOS PELA CONVENÇÃO E MAISPELA SINCERIDADE QUE O DOSA, ELLE AO POVO DE PLE.NO DIREITO CAEE E PERTENCE.

<V NAfJAO BRASILEIRA

Iultimas horas da tarde, A opinião do Senado, através ás declara-E, A TRANSMISSÃO DOMA. }

ções de alguns de seus membros, a propo-
sito do manifesto do comman*°
dante Luiz Carlos Prestes

®~,

m

.luljçtiei de meu dever, após as elci.
;ú'\s dc 1." de março ultimo, expli.
m. e definir u minha situação pe.ia:itc ii opinião publica do paiz na
qualidade de candidato du AUiànçaLitoral a magistratura suprema ciaRepublica. A.conveniência dessa ma-nifi-stação mais se accentuou em aca.tamentn á referencia contida nasIranquilllzadui-as palavras que, Ia.ando á imprensa, logo depois rio
pleito, proferiu o dr. Borges dó Mc.dc-iroi-, venerando chefe do PartidoRepublicano.

Afíiiardava apenas que o Congresso Nacional s.- pronunciasse a rcspel.to cio reconhecimento dos candidatosnao só a presidência cia R.-nublica,como á renovação du mandato le.
tjislaiivo. Era natural que a fôrmatlc-s.se _ pronunciamento influísse sobreas minhas impressões como influirialatítJiiionto .sobre o espirito ])ublico.Reputu desnecessário mencionarcu-cum.sliinciadamente as fraudes ecompressões giu- no decorrei- das elei.Çces c nas urnas foram verificadasem numero não pequeno, abrangen-do t»da a larga escala do.s processestio niystiticação que o reiterado vicia,menlo do suffragio popular tornouentri nós inevitáveis, mercê da in.cultura politica dos executores da Lei,rojos Irucs e ardis a mesma legisla.Ca; eleitoral estimula e propicia.J-.ao deleituosa c esta, com effeito etao alarmante a sua elasticidade quena maioria dos casos não seria possl.iei apontar onde começa ou terminaa fraude. .

El a e. Por assim dizer, inherente

. accor.
do com o seu encerramento.

Realizado o pleito, esgotados os re.
cursos legaes de apuração c do re.
conhecimento, extingue-se também a
acçãu do candidato, que náo deve
tomar altitudes pessoaes para que sr
não lance a pecha de instigador cie
paixões em beneficio próprio, No R:o
Grande do Sul, a opinião pollticrdivido-se em dois fortes partidos. A
estes, como ás demais agremiações
políticas que com elles so identifica.

! ram. incumbe traçar toda liberdnrío
I de rumo quanto á condueta futura
| da Alliança Liberai.
] Como presidente do Rio Grande dn
: Sui. resti-lngir.me.ei ás funeções d»
I correntes do meu cargo, pugnando

pelo aperfeiçoamento moral e a pro;.
! perldade material do Estado. Como

poliiico, subordinar.mc.ol á oi-icnia.
ção do Partido Republicano do Rio
Grande, a que pertenço.

Encheu-me de Intimo desvaneci.
mento o modo com que o meu Esta
do correspondeu entliiLsiasticamen-?
ao appeilo das urnas, com o apoio
dos seus partidos tradicionaes na im-
pressionante lição da "frente um
ca".

Não menor satisfação experimente)
em face dos suffragios obtidos em
outros pontas do Brasil, em demon
strações vibrantes de abnegação, co.
ragem civica e patriótico idealismo
através de difficuldades innumeras.

Hypothecando agiota, mais viva ain„
da. nova gratidão a todos quantossustentaram com tamanha galhardia
a minha candidatura considero.os

Gemo repercutiu, no flffonroé, o manifes-
, lo lie MiiÉRie Luiz Gafe Fresies

E encara o mani-
fesloâeCoiiüiisB-,
da ele Luiz Carlos

Prestes o Gene-
ralJfiineiioVileroy

COMMISSÁO encarregada de receber, no Rio, os despojos de Si-
queira Campos, convida o povo carioca a ir esperal-os, no cãesdo porto, pela manhã do dia 3, c leva-los, em silenciosa romaria
á Igreja da Sanía Cruz dos Militares, onde os mesmos serão expostosá visitação publica, até seu embarque para São Paulo — prestando,desse modo, sua derradei-

ra homenagem de admira-
ção á memória do grandee mallogrado idealista,
cuja perda o Brasil inteiro,
acima dos dissídios passa-
geiros do presente, tem sa-
bido deplorar, possuído domais profundo sentimento
de pezar patriótico

, . »-. i..j mim vi*___, luiici rj-L'-.: *» •"""">' _-i*_j_ti_.u.ui*i_. vwii_iuci u.uüao systema o depende apenas da des ! desobrigados dos compromissos assti-envoltura menor ou maior dos que ] midos expontaneamente.

¦ P<

«¦ applicam. Estados houve em que«s urnas sc'i se abriram nas respecti->«s capitães. No interior h vontadePopular não se soube exprimir, sub."ersa tio enxurro das aclas falsas.
intermédio de procuradores«mel «liminar os trabalhos de re.wnnecimento para que pudesse con.«f"temente confessar de'publico n

oX !ir0l'rota. se deüa me coiiven.tesse Negaram-me vista. Não me
ntin V' dil'eit° de julSar causa pro.
riPAi - ° ea"a'dato devo acatar a
,.,?Xo clns poderes competentes ln
m_«i , para nPU^çao o reconhecimen o das eleições.Na0 se confunda este escrúpulo',,;! oesercao nem se tome por ira.W«a o mtulto de prevenir c o de.
nois, °vitar Possibilidades d«

ççi,,s contra qualquer forma de op.Pressão ou violência. Tratando.se denn campanha de feição nitldamen.?popular, como a que apoiou a mi.n»a candidatura, cabe ao povo ma

Os votos de quasi 800.000 cidadão' livres constituem por si só express)
vo prêmio que me compensa de to

! das as injustiças e aggressões. Nâc. I
guardo da lula nem ódios, nem re j. sentimentos, não formulo queixas i
nem fujo ás responsabilidades. Nao jrenego igualmente as idéas que sus I
tentei. E' com serenidade e seguran j

; ça que i-eaffirmo a minha convicção j
de que o pai? está a exigir profunda jmodificação, nãçi só nos nossos habi. !

[ tos e costumes políticos, como tam. I
; bem em muitas de suas leis, sobretudo '
! a eleitoral. Confio ainda que es-a;

modificação se processará dentro da S
ordem e do regime. Suas indispensa
bllidade e urgência não escapam ;.
percepção dos responsáveis pelos des ',
Unos da nacionalidade. Não é demais i
entretanto, frizar, que a solução do*- j
problemas brasileiros deve ser dada
de accordo com a Índole e os inte
resses do povo brasileiro e não com

(Continua na 2" papina)
r.i

0 manifesto do coinniandantc Luiz Carlos Prestes continua a ser o facto
quo mais commemarios provoca. E nada mais curioso quo conhecer o que
pensam delle os nossos politicos de todas as correntes, sobretudo os quo tom
assento no Congrego. Já registámos opiniões dc vários deputados o agora
vimos fazer o mesmo com as de alguns senadores, limitadas embora a ligeiras
palaws, breves impressões quo nãe produzem surpresa, conhecidas como são
an :-ii."-ie'"' -'-<! -ossos homens públicos. Vejamos essas impressões:

juAURO SODRé — Considero o manifesto uni
suicídio. Elic, aliãsi uão resiste ã critica. O official•evolticionario leu coisas sobre a Rússia c traiisplan-
¦.ou o scenario dc lá para o nosso paiz onde a si-
aiação ó muito difícrcntu, onde não existo ambiente
para as reformas quo elle propõe.

JOSÉ AUGUSTO — O manifesto c bolchevist.a.
Não o preciso, pois. dizer mais nada. porque elle nao'iitcrossa ac Brasil. ,

MANOEL MONJARDIM — o manifesto? Sua-
plesinente desastrado!

PEREIRA LOBO — Nunca esperei outra coisa
do tal fonte. Entro nós, os pontos do vista do capitão
Prestes só podem encontrar applauso nos srs. Muier-
vino de Oliveira o Octavio Brandão, porta-vozes do
Moscou.

CARLOS CAVALCANTI — O Carlos Prestes
quer empurrar um bonde que ninguém absolutamente
compra...

MUNHOZ BA ROCHA - O manifesto tem idoas
absurdas. Como, por exemplo, annullar a nossa di-

vida externa? Alguns navios de guerra americanos viriam aqui e nos obn-
gariain a pagar ó ene é devido, som que tivessomos elementos para reagir, ü
quo aiuú tomos não ó positivamente o ideal, mas o qlio vier com violência,
para irodifical-o, será pcor. Deve-se melhorar evoluindo. Sou pela dieta'dura, quo traz a responsabilidade, necessária, para a reflexão e a medida.
Vojamcs o caso da Parahyba na Câmara. Quem o responsável? Ninguém,on, melhor, innumeras pessoas, uma responsabilidade collectiva que cabe ato'aos oposicionistas pois compareceram, deram numero, votaram o contri-

Mmmmtmmsm

A Commissão de Poderes doSenado vae se oecupar ama-nhã do caso parahybano

SW.. MENDES
TAVARES

A OPINIÃO DO EX-DEPUTADO MARREY
JÚNIOR
O ex-deputado Marrey Júnior, respondendo á so-'"•''ação teleíjraphica que lhe endereçamos, pedindo

que se manifestasse sobre o manifesto do commandan-
'«• Luiz Carlos Prestes, enviou-nos, hontem, a seguiu-
le resposta:

"São Paulo, 31. — Penso ter dito tudo na affir-
maçào clc que o manifesto Prestes, representa a decisi-
v* victoria dos ícaccionario». Saudações. — MARRKY
.|('^J|()^r^

bnn.-"i!. i)oi-t"iito -.ir.va o que se fe
MENDES TAVARES - Pessoalmente, discordo

do manifesto., que mo trouxe uma verdadeira decepção.
Pelo que se vem observando, com cllo Luiz Carlos
Prestes perdeu muito da sympathia tia admiração e
da. solidariedade com que contava'da grande parteda popiüação brasileira.

EPHIGENIO SALLES - Digo apenas que Luiz
Carlos Prestes era lun idolo erguido num pedestal de
barro, quo agora se desfez.

THOMAZ RODRIGUES — Excuso-me dc uma
impressão, porque não dou ao facto a importância
que lho vêm dando por ahi a íóra.

GODOFREDO VIANNA - Se en condemnava e
condemno a revolução, com muito mais motivos re-
pndio as idéas o theorias comnuuüstas.

EURIPEDES AGUIAR - Acho que a phaso queatravessamos é intermediária. Marchamos para o
esoterismo...

Deixamos para ultimo logar a opinião dos srs. Ta-
vares Cavalcanti o José Gaudendo, competidores nocaso ca senatoria paraiiybana. Como ainda não se sabia bom ao certo qual oepílogo desse caso, resolvemos ouvir os dois disputantes. Eis o que dis-soriim:

TAVARES CAVALCANTI - Sempre fui o sou anti-conimunista Acho
que o manifesto do Luiz Carlos Prestes desmentiu as esperanças o a confiança
que muitos nelle depositavam, para melhorar as coisas desta Republica

JOSÉ GAUDE.NCIO - O official rcvo.-.ieiouario era o Cavnlloiro da _
pcrau-.a Agora não é mais nada.

O general
tem

Ximeno Vileroy, hon.'bata.entrevistado pela
LHA

SR. JOSÍ AU-
GUSTO

A INDA O CASO DE AND RADAS"^ CIDA A ALMA EM S. JOÀO
— RESTABELE-
DA BOA VISTA

S. PAULO III (A. II i i - Hiu,
tniiiciulllziidoriis ns iwtlcliia nqul u
CCbltlflH pi» S .Jiiii'1 dn Boii Vl.-.tII so
ln-" or, ncoiitcclmenlii,' dn rld.io" h, •
li» o o (l<- Ciiriinil

foi rcslabi-lecldii niiqucllii cidiulo i n-
dc n.s 1'ulorldiulcs inunicipncH do.re-
iiiifiin ires (im; ii-riiuluii i-n; dujiiciiu-
K«'in no leneiifle Anlmiio Mm-iu. d,i

— <*! hl i-unilii i llllii.lll> •' l'jltu,i | |,n,|, ),,_
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Entre as pessoas procurada.s pela"A Batalha" para falar sobre o mu.nifesto do commandante Luiz CarlosPrestes, conta.se 0 general XimenoVilleroy, cuja opinião a seguir publi-camos.
Eis o que nos disse 0 mitigo militar,hontem. quando o intsrpelíámos:

_— 
"A minha ooinião sobre a adhe.•são da Luiz Carlos Prestes ao com.

munismo ?
— Eil.a em duas palavras: foi um

cochilo homerico,
E quanto a altitude que elevem

manter os revolucionários cie 22 e 2-1 \
que não aceitam o credo dissolvente,
penso que a todos cllc.s incumbe o
dever de re;(firmar o seu pleno a;»io
no manifesto rio incuto marechal Isi-
cloro Dias Lopes, que bem definiu csideae.s da revolução.

Lamento profundamente que um
espirito tão esclarecido como o dobravo e abnegado Carlos Prestes :-e
tenha deixado seduzir pela sereii
bolchovista, Mas, discordando radi
calmcnte da sua inesperada attitude.nem por isso ponho em duvida o seu
desinteresse e a sua boa fé: e creio
que. reflectindo mais detidamente so.
bre a nossa situação social e politicaacabará por voltar aos antieos arrai.
aes. onde será recebido de braços
abertos, com abundância de coração

Não pretendo, ao menos nor em.
quanto, discutir 0 seu prosrramma cie
rroverno c?i. nns iuljro dever proles-tar. desde 'á eo^b-n aquelle numero
relativo ao rwicellamento das d^ddis
nacionaes. Esta politica do calota fi.
cará mun-o bem aos nobres envaJhe!.
ras da Tesc-hek-i. matadores de mu.

i Iheros p clc crianças, mas não n ho
i mrns cpie iirc-zniii n honra nacional

lanio quanto n pronrin.
Inimirros c!^ eoniinunisino mui o

somo" no entanto, clns p-nktai-ios,Julimnios ns suas rrchunnções pro.fundamente justas, urgindo unia so.
lucAo htmiaiiii n táti temerosos nro
blnmns. v. não j*<*(>(<nn-if-»-^ o comnr.i
nlsnío, norque estamos sliie',''iini nic
conve cIíIik de tiui> u^ soluções pro
noHlns pelos doutores il- fnl donii-lni
«o vlrlinn i'('•'.'".¦•'" n dculornvel -i-iii
';fi'i arliuil riu. el-isvcM 1.1'nlinllvidornx

A |-"Viill|(-'i.i llinil Vi/ IrilIMIDliaille
i-,-li"li|. d 'i-'i ¦ ,'|i,'iiii i iiliVflilciilf -i*i
nn bliunii oiii'i-a:'|ii: m n i ho:-,, ,¦.
iieni". a i-i'!-"iif-r.,i:i!ii ,.oi-i,i| r- ,i iliiici I

Ha seis ou oito dias chegaram cia
Parahyba os livros de inscripção de
eleitores, requisitados pela Commis-
são de Poderes do Senado, que porsua maioria os julgou necessários pa-ra dar parecer sobre o pleito senafo-
rlal daquelle Estado. São elles cm

! numero, apenas, de quatro. E tão in-
dispenciveís eram, que continuam no
iVIo-iiroc como chegaram, num paço.te amarrado, que se jog.ui a um can.
to, como coisa inútil, sem que nin-
guem ate hoje se lembrasse de ma-
nuseal-os. Não se interessou por ei-les nem ir.osmo o relator d., caso. o
sr. Cciso Bayma, que fizera questãofechada da sua presença, a pretextode verificar, em confronto, se eram
verdadeira ou falsas certas assigua.
turas de aclas eleitoraes.

Por outro latiu, tendo sido acuado
o debate do caso em plenário para o
próximo dia cinco deste mez, e sendo
escasso o tempo que resta tapenas
quatro dias), a Coinmissão de Pode-
res só foi convocada para amanhã,
afim de tomar conhecimento da viu-
da daquelles documentos c ouvir o
o presidente desse órgão technlcò, o
relator. E' verdade que está ausente
ç, ____ q

A DECLARAÇÃO I
^ DO PRESIDENTE '

JOÃO PESSOA
"A BATALHA", pro-

curando recolher o ma-
ximo de opiniões autori-
zadas sobre o manifesto
do commandante Luiz
Carlos Prestes, solicitou,
entre outras, a manifes-
tação do sr. João Pes-
sôa, presidente da Para-
hyba.

Hontem, á noite, re-
cebemos o seguinte tele-
gramma:"Parahyba, 31. — Im-
possível opinar. Desço-
nheço os termos do ma-
nifeste. Saudações. —
JOÀO PESSOA".

XX %; mÊL .

(•) (íj

Sr. José Gaudcncio

sr. Arthur Bernardes, mas também
c certo que se acha cin exercicio o
vice . presidente, sr. Vespucio de
Abreu, e que tanto este como o sr.
Bayma já teriam activacio as coi:;.\s
se não existisse o evidente propósito
de as protelar, para que o caso se
decida em plenário sem parecer, pe-
Ia Irresponsabiiclnde do vasto reba-
nho governamental.

E isso porque, de accordo eom ns
ordens de cima, é preciso annullar o
pleilo ou depurar o candidato eleito,
o não seria possível lazer nem uma
nem outra coisa com um parecer,
porque as eleições são perfeitas c
o sr. Tavares Cavalcanti tem a mi.
perlorldiido de mais de 2». 000 votos
sobre o sr .lo.sc Clnudcnclo, mesmo
loinnwlo-Ko em npreço o bico de peu..ivcluiiinui Imiiciicwiiniento anlen cle| nu das iiet. i de Princeza e de oiitm.s

tudo. -,i radlciil f.uppre.sfriU) dn política | /oiuis m-i-i.-iiu-.i-i.', doinl-niidim |ir!o
proflwluniil Mas, pura iiloillicirmo.-. I i-aiiiíiicrli-l.siiin de .Iom- freira. Alia .

icsllltiido, n piiliacúii eli-llorill do cl<-poi;i d:i eiiiii VI; l.i ilo ¦'. Mliltnr-o
o;. íiuii nb IVi.',i')ii :\ hv|inl!ii".i > i r|p|iur.ii;,iii i. >

I ' C|-'|:-il'-ll'i| !i' i, •¦•¦-:: il" 110• c ,1,1 -

i n'1'.ro r.iii- li, ii, p.ui-i - ,i in ii ir'11,1 ¦,(¦;,

puni
a piiiiacúii'l-lililiu- H..|-;» -i (|.. Mci, ,|,

Mil 'l'lll|r||lo ||x'l||i':i;',
O l-l-IIICdlO (' llll'll. Ulil
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Se queremos criar o Ministério do Commercio,
mos que somente realizaremos obra de significação
stituirmos o parentesco pela competência, a mentira
emíim, a ignorância penetrante pela

nao
real
pela

intelliéencia

'A BATALHA'

esqueça-
se sub-
verdade,
serena
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DOISTRABALHOU EM CALMA
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A BATALHA tem como uni-
co cobrador, nest» praça, e sr.
Carlos Bastos, que possne, além
das credenciara desta folba, car-
teira rle identidade

& -®

Os trabalhos do Senado, hontem.
correram calmos e produetivos pois
não houve debates e votou.se toda a
ordem do dia, para a qual não *>odia

deixar de haver "quorum", por ser
dia de pagamento do primeiro subsi.
dio da sessão legislativa.

O sr. Arnolío Azevedo pediu sub.
stitutos. na Commissão de Vinanças,
om caracter' effectivo. para o sr.
Felippe Schmidt, ul'!ma.mcnte íalle,
cido, e em caracter provisório, para1
o sr. Corrêa de Britto, efue se acha
ausente e enfermo. Da presidência,
o sr. Mello Vianna, de accordo com
as combinações dos maioraes dr. ca.
sa, designou para o primeiro desses o
sr. Celso Bayma e para o segundo,
o sr. José Maria Bello, prevalecendo,
portanto, o critério regional. O ex.
tribuno Mello Machado ficou cliu.
panido o dedo, nas águas em que vae
navegando rumo dos Estados Uni.
dos...

Foram approvados: em discussão
única, o veto do prefeito á resolução
do Conselho Municipal que autoriza
a contrair um empréstimo externo ou
interno na importância de réis
10.000:000$, ou seu equivalente em
ouro, para construcção de casas para
proletários; em primeira discussão
o projecto que equipara os escrivães

t _________ __________-—-. O

IKiiiteii te Cimerci» |
da 1" Circuniscripção Judiciaria Ml
litar com jurisdicção no Exercito e
na Almada, quanto ans vencimentos,
vantagens e honras, os primeiros aos
capitães do Exercito e os segundos,
aos capitães-tenentes da Armada: o
em ultimo turno, o projecto auton.
zando a mandar imprimir gratuita,
mente na Imprensa Official os an-
naes da Academia Nacional de Mc.
dicina do Rio de Janeiro.

Sobre o veto do prefeito falou li-
Teiramcnte o sr. Mendes Tavares,
justificando o seu voto a f'vor
delle.

Foram rejeitadas as emendas offc.
recidas, em 3" discussão, á proposi.
cão da Câmara qne reprime os at-
tentados contra o sigillo das corres,
ooiidencias radiotelegraphicas.

A Commissão de Attrlbuições Pri-
vat.ivas realizou a sua primeiro
nlão, presidida pelo sr. Lopes Gon.
çalves, no caracter da mais velho
dos DrcsGutes.' 

Foram reconduzidos na presidência
e vioe-presidencia, respectivamente.
os srs. Bueno Brandão e Ferreira
Chaves.

Por proposta do sr. Lopes, appro.
vou-se um voto de pesar pelo falle-
cimento dos srs. Henrique Diniz c
Bernardino Monteiro, que eram
membros da cammissão.

'TRATANDO-SE DE UMA CAMPANHA DE FEIÇÃO
NITIDAMENTE POPUL AR, COMO A QUE
APOIOU A MINHA CA NDIDATURA, CABE AO
POVO MANIFESTAR-S E SE ESTA' OU NÃO DE
ACCORDO COM O SEU ENCERRAMENTO" -
DECLARA O SR. GETULIO VARGAS NO MA-
NIFESTO QUE DIRIGE A' NAÇÃO

PROPKIEDADE LITERÁRIA...
i\ão nos envaidece o elogio

pelo esforço que dispendemos
em prol de bem servir o pu-
blico. Us applausos que re-
cebamos sempre serão motivo
para batalharmos com maior vi-
gol- e. intensidade, se possivel, pu-
guando pela victoria das legitimas
aspiruções populares. Os nossos
triuniphos jamais deixarão de ser
os triuniphos da população, os tri-
untphos do Brasil. Todavia, res-
¦peitosos que somos, operando den-
tro da orbita que. nas traça, o pro-
grammo que sustentamos, è nalu-
ral, >• compreensível, é imperioso
(/(/¦¦ reclamemos, embora em se
Irritando de collegas, a considera.-
ção devida pelo respeito mutuo.
E.mclamciúe, á hora actual, quan-
do o Brasil inteiro se ergue num
só movimento de protesto contra
ns idéas extremistas que prceoni-
som a socialisação dos bens, e a
propriedade literária e vm delles,
devemos registar, sem que pro-
curemos estabelecer a menor liga-
ção entre os dois factos, salvo a
coincidência do protesto, coinci-
dencia falai perante a imposição
da unanimidade do gesto, que r.eri-
ficamos em um vespertino de hon-
tem a reprodueção textual, das pa-
lavras que vos concederam os
deputados Plinio Casado ç Baptis-
ta Luzardo c os professores Fran-
risca Moralo, Bruno Lobo c Perf?">
Ernesto, repellindo energicamente
o manifesto lançado pelo capitão
Luiz Carlos Prestes. Verificamos
sem que encontrássemos a menor
referencia, embora a reportagem
que novamente lançavam em eir-
ciilação não fosse claramente apre-
sentada corno frxtclo do trabalho
próprio.

(Continuação da 1° pagina)
adopções de theorias estranhas ao
nosso meio.

Não ha hoje divergências cie opl.
nlão tocante á necessidade do res-
tabelecimento da tranqulllidade doa
espirites que depende exclusivamente
de uma politica de tolerância, respel.
to e garantia de todos os direitos
por parte do.? governantes, que será
tanto mais louvável quanto mais tor
tes esles se julgarem. Por isso mes.
mo se revelam principalmente os
actos de prepotência agora pratica,
dos pelo Congresso contra a Parahy.
ba e Minas Geraes como a mais de.
ploravel incompreensão do momento
histórico. Punem.se dessa iorma
summaria com a truculência dos re.
conhecimentos dois Estados da. Fe.
deração que não suppunham constl..
tuir delicto num paiz republicano
pleitear desassombradamente a vi.
ctoria das urnas em favor dos can.
didatos de suas preferencias. O ES.

tado de Minas teve também a Mia
representação privada de tomar par-
te nos trabalhos dos reconheclmen
tos.

Essas e outras iniquidades servem
apenas para dilficultar os esforço1:
de todos os bons patriotas, no sentido
do apaziguamento geral da nação,
burlando os fins e os ideaes da cam
panha politica e vincando mais ain.
da o traço do descontentamento po
pular. E' o que demonstra que os
protestos partidos de todas as con.
sciencias livres ás quaes juntei os
meus que agora sinceramente reite.
ro À pressão moral evidencia uma
lacuna cujos ef feitos tanto prejudi.
cam ao Brasil. E' mais forte, entre,
tanto do que imaginam e não acre.
dito que esteja longe a necessária
rectificacão para vermos a democra-
cia brasileira no regimen que exige
a felicidade pátria, a qual deve ser
a preoecupação maior de todos os Cl.
dadãos. — Getulio Vargas.

O ATTRIBULADO CASO
DA PARAHYBA

Esse triste caso da Parahyba ja
demora em ser resolvido da ma-
neira pela qual fossem ainda evi-
tados os sacrifícios de vidas ne-
cessarias ao trabalho pacifico e
wodvclivo da terra nordestinx.
dizemos dessa maneira porque —

¦nais irritante que seja a altitude
dos que resistem ao legalismo pa-
rahybano — não nos moveria ne-
nhum gesto de crueldade a acon-
solhar uma victoria das forças do
presidente leão Pessoa sobre rui-
nas e destroços de propriedades'ou vidas que se envolvem na luta
fratricida daqvellcs sertões lon-
ginquos.

A affensiva do governo da Pa-
rahyba, no attribulado caso de
Prineeza, continua sendo, mais
que outra coisa, uma resistência
ao rancor dos que não camprecn-
dem que no Brasil actual possa
existir um homem, ou um povo,
insubmissa ri. vontade dos poclero-
sos. E' uma resistência que nin-
guem se cansará dc applaudir, de-
ante da. teimosia dos insurroctos
entrincheirados nos contrafortes
da fíorborema. Se a origem dessa
bit ¦ infamante estava cm, deseon-
1i"-: -mentos políticos, o reconheci-
mento dos representantes de Prin-
reza no Congresso Nacional, deve-
ria. já ter indicado aos sublevados
parahybanos n caminho da renun-
cia d continuação desse canflicto
^/o mesmo temipo vergonhoso r.
sangrenta. Mas nâo parece tal. O
que se quer 6 o desbarato comple-
tn de forças organizadas que esta-
vam construindo — camn e.rem-
pio quasi único no paiz — a prós-
prriilnile sob vários pontos de ris-
tn de uma piira-llo dn Feile.vanlo
Se vão i} islã nindn. 6 a intervém
rãn federal que .v flesnja. E esta
nvdidn, a- ff>i decretada, levará ou
inhi a Parahyba a desordem *• ou •
trás i-niisi-qiirii' in-, qii" .v n/Ia en-

A SEMANA INGLEZA
PARLAMENTAR

NAO HOUVE PAGAMENTO NA
CÂMARA

A Câmara fez hontem a semana
ingleza: não realizou sessão. Entre-
tanto, a casa esteve bastante povoa-
da. E' que era dia de pagamento. O
funecionario do Thesouro encarrega-
do de fazel.o não compareceu. Logo
cedo isso foi annunciado, causando
desolação. E os pães da pátria ruma-
ram á Avenida, com cara de poucos
amige-.

Do expediente mineiro consta.va um
requerimento do deputado Christia-
no Machado, communlcando que
por doença em pessoa de sua familia,
deixará de comparecer ás sessões,
por algum tempo.

O novo delegado de capturas
de Nictheroy, em visita

ás delegacias
O dr. Washington Bueno. delega.

do de investigações e capturas, hon.
tem, á noite, esteve em visita de
taspecção ás delegacias de circums.
cripções.

Com os respectivos delegados, . dr.
Bueno trocou idéas sobre o policia-
mento da cidade, tendo alviVado
meios e recebido suggestões.

O delegado de capturas a seguir
percorreu vários pontos da cidade,
indo até aos mais longínquos.

O desembargador Nabuco
de Abreu vae deixar a
presidência da Corte de

Appellação ?

FALA-SE QUE O SEU SUBSTI-
TUTO SERÁ' O SR. VIRGÍLIO

SA' PEREIRA
COBRE, COM INSISTÊNCIA,

NO PALÁCIO DA JUSTIÇA,
QUE O DESEMBARGADOR NA-
BUCO DE ABREU PENSA EM
DEIXAR, POR ESSES DTAS A
3 RESIDÊNCIA T)A CôRTE DE
APPELLAÇÃO, PARA QUE FOI
ELEITO ATf, 1931.

NÃO ADEANTAM OS BOA-
TOS A QUE RAZOES SE DEVE
ESSA RESOLUÇÃO.

MAS JA' SE AFFIRMA QUE
O SEU SUBSTITUTO, CASO A
NOTICIA SE CONFIRME, SE-
RA' O DESEMBARGADOR VIR-
G 11,10 SA' PEREIRA.

A policia paulista detém in»
communicavel um mineiro,
cujo nome o tornava sus-

peito
S. PAULO (Da succursal da "A

Batalha") — A policia paulista de-
teve incommunicavel durante 7 ho.
ras, um cidadão residente em Minas,
que viera a negocio em S. Paulo.
Varias vezes interrogado, revistado,
etc., soffreram as suas malas, em.
quanto isto lhe suecedia na Delegacia
de Ordem Politica e Social, também
uma rigorosa busca e confisco de to.
dos os papeis, no liotem em que se
encontrava hospedado o prisioneiro
politico.

Afinal, este se viu solto, dizendo,
lhe o delegado que o motivo da de.
tenção íôra a suspeita de se tratar de
um "espião" de Minas Geraes —

parecem nações estrangeiras, não c?
— e também o facto compromettedor
de chamar-se o detido João Neves
Arantes. Elle era Arantes afinal mas
começava por se chamar João Neves,
nome, parece, indesejável entre a go.
vernança paulista.

AINDA O CASO DE AN-
DRADAS

RESTABELECIDA A CALMA EM
S. JOÃO DA BOA VISTA

(Continuação da Ia pagina)
O governo mineiro, assim Tie teve

noticia dao oceurrencias enviou para
Caracol o delegado Herbert de Cas-
tro á fier.t* de forte contingente po-
licial. De Ouro Fino também partiu
para aquella cidade o delegado mi-
litar Wanderley Parcial que vae pre-
sidir o inquérito, instaurado, afim dc
apu.ar cs responsabilidades.
NOVA VERSÃO DOS CONFLICTOS

S. PAULO, 31 (DTM) — Noticias
vindas da cidade de Andrada*, anti-
ga Caracol, dão uma nova versão aos
conflicttf; ultimamente ali verifica-
dos.

Affirma-se que os motivos que os
determinaram são ainda os mesmos
quo deram ensejo aos tiroteios de
1923, que então trouxeram alarmada,
por algumas semanas, a população
local.

Não ha em Caracol mais cio quo
dois partidos, ambos filiados ao P. R.
M. divergindo, porém, quanto á po-
litica local: o dos que obeueciam á
choüa do extincto senador Bueno de
Paiva e o dos que seguem a orienta-
cão do senador Bueno Brandão.

Os dois grupos guardam velhos re-
sentimentos, que do vez em guando
explodem em conflictos sangrentos.

quadram nos termos de uma pro-
lerçãn constitucional ? Falluirá on
não, na rasa, o verdadeiro espírito
da dispositiva da Carla de 'Jl '/¦¦
Fevereiro t (Juc meditem ainda
¦ •in tiniu isto oi )iodi i-i-i fedenw-i
i/i/,1 ainda -'¦ tempo d-- unirar nlgu
mn raiva nctio st-i/in iviu !¦¦ ui-n
i,", i'1'i'»* imlii on,.

O dono de uma estância de
carvão, aggredido a punhal

pelo próprio empregado
Júlio Pinto Machado, de 41 annos

dc Idade, casado proprietário dc unia
estância do carvão na estação do Tln
una, foi aggredido a punhal nelo sen
empreendo, Antônio FVllx, á porta de
sua residência, na rua Tlngiin n. 1(19
naquella localidade

A victima que recebeu uniu minha
ladu im lieniiiliorax esquerdo, dopola
dc HoccorrldiL nn A«nlnt*ncln do Mover,
foi cm c/,ladn gravo Internada no

'loiipUal do Prompto florcorro,

Volta a merecer louvores nos círculos do elogio
apr assado a criação do Ministério do Commercio.
A idéa não é nova. Ante» pelo contrario; por vezes,
e não poucas, conseguiu obter uma situação de es-
penal reaice, sem que lograsse, porém, romper o
emmaranhado theorico e conquistar, emfim, a rea-
lização pratica. Entretanto, agora, tudo leva a crer,
apresenta característicos inteiramente diversos. In-
teiramentt diversos, quanto á possibilidade da exe-
cucão. Nada mais O sr, Júlio Prestes, falando no
banquete do Automóvel Club, julgou acertado m-
cluil-a entre as iniciativas que, a seu vêr, o paiz re-
clama para o fortalecimento da organização eco-
nomica. Aliás, não fez nenhum descobrimento; to-
davia, não ha negar, den á pretensão um forte e de-
cidido impulso, se, oecupando o Cattete, quizer, effe-
ctivamente, cumprir as promessas de candidato.
Não fez nenhum descobrimento porque o bom senso
adverte que as relações de compra e venda, crescen-
do na importância que lhes redobra a influencia no
conjunto dos episódios da existência contempora-
nea, não podem ficar entregues á pasta da Agricul- ,
tura, defrontando á multiplicidade dos problemas
que gravitam em torno da elevação do Índice de pro-
duetividade, e, parallelamente, não devem conti-
nuar á mercê da pasta da Fazenda, arcando com as
responsabilidades de velar pelo equilíbrio orçamen-
tario e boa ordem das finanças nacionaes. Talvez,
um simples exemplo evidenciasse a anomalia da
hora actual; o exemplo que mostrasse de um lado o
cuidado que se esmera em promover o augmento do
volume que possamos offerecer á procura do acqui-
ridor e, contrastando, frente á frente, do lado oppos-
to, o zelo, se não o rigor que busca, sem fadigas, nem
limites, acerescer a arrecadação fiscal, custe o que
custar, ficando de permeio, deixado ao abandono,
soífrendo todas as surpresas que lhe reservem a pre-
cipitação do homem, desde a ânsia dos lucros até os
receios do pânico, o acto essencial da troca, a base,
a base verdadeira, o solido alicerce do engrandeci-
mento da fortuna publica pelo fortalecimento da ri-
queza particular. Mas, não nos illudamos. Não bas-
tara reconhecermos a falta. Não bastará reclamar-
mos a defesa. Não bastará assistirmos á installação
de serviços que respondam por títulos pomposos e
facilitem a propaganda camaradaria que alardeie os
predicados de um pequeno numero de cavalheiros
que explora a graça dos favores alcoviteiros do ne-
potismo. O que setorna preciso, o que urge, o que é
necessário, o que se impõe se, realmente, desejamos
levar a effeito o empreendimento de caracter verda-
deiramente collectivo, é, sem delongas, fora dos ar-
dis das conveniências pessoas, substituirmos a buro-
cracia pela technica, a mentira pela verdade, o pa-
rentesco pela competência, emfim, a ignorância
atrevida pela intelligencia serena. Navega o "Almi-

rante Jaceguay" para Hampton Eoads. Os tele-
grammas dizem que transpoz a linha equatorial,
avançando a pouco e pouco para o mar das Antilhas
que se lhe extende á proa, separando-o do rendilha-
do gracioso do littoral norte-americano. Que o
sr- Júlio Prestes, formulemos votos, chegando a
Washington, não esqueça de visitar o "Department
of Commerce". O sr. Herbert Hoover, recordando os
tempos em que serviu ao presidente Calvin Coolidge,
e isso oceorreu hontem, poderá facultar-lhe alguns
esclarecimentos...

T [MA ÍRONIA E UMA ADVERTÊNCIA DO SR. FLO.V J RES DA CUNHA, AO RENUNCIAR, NO SENADO
O SEU POSTO NA COMMISSÃO DE REDACÇÃO '

O gesto do sr. Piores da Cunha re-
nunciando, no Senado, o seu logar na
Commissão de Redacção, do qual só
se apercebera quando lhe apresenta-
ram um parecer para assignar. teve
uma dupla significação: foi uma
ironia causticante em cima da massa
bruta governamental e foi uma ener-
gica e opportuna advertência a certos
correligionários que têm uma esque-
sita noção dos deveres inherentes ás
respectivas attitudes, quando sincera
e decididamente assumidas.

A maioria não compreendeu o ai-
cance das palavras do general ao dl-
zer s. ex.", que, nascido e educado na
fronteira meridional, não manejava
bem a língua portugueza, e, portanto,
não estava em condições de corrigir
os vicios e imperfeições dos projectos
apresentados. Tanto não compreen-
deu isso, que um dos seus irais con-
spicuos membros, o sr. Lopes Gon-
calvos, apressou-se a declarar que já
ouvii- dois discurso? do representante
gaúcho e verificara que elle pronun-
ciava com muita correcção 03 voca-
bules do nosso idioma...

Mas o segundo fundamento da ex-
cusa do sr. Flores da Cunha, é mais
interessante e não tem o cunho pi-
lherico que s. ex. quiz emprestar ao
primeiro. Disse s. es., que. sendo op-
posicionista ao governo actual e es-
tando disposto a fazer opposição ao
futuro governo, não deve aceitar a
mercê de postos de confiança outor-
gados pela maioria. Ao pronunciar-se
dessa maneira, com toda essa fran-
queza, o illustre senador riogranden-
se. todos as olhares, 110 recvito, se
voltaram para a cadeira do sr. Ves-
pucio de Abreu, que comparecera á
casa, depois de muitos dias, de au-
scnciti.

Iria também, o sr. Vespuclo resi-
gnar a sua poltrona na Commissão
de Finanças, cujos componentes são
os da máxima confiança da maioria,
d por isso mesmo, sabidamente in-
dicados pelo Cattete? Mas a referida
cadeira, onde s. ex. costuma sentar-
se, já estava vasia... De fôrma que a
única repercussão immediata do acto
do sr. Flores, foi um acto ldent-co de
outro liberal, o sr. Mendes Tavares,
que também renunciou o seu logar
na Commissão de Saúde Publica.

O facto, em siimma. provocou mui-
tos commentarios, entre as ouaes, em
face da autoridade do sr. Flores da
Cunha, na politica do Rio Grande, de
cujo pensamento é legitimo inter-
prete, apparecia sempre a previsão de
que todos os gaúchas renunciariam
as suas posições, tanto no Senado,
como na Câmara.

Terão razão, os que assim pre-
vêem? Quanto aos republicanos rio-
grandenses da Câmara, cremes que
não. porque, em momento opportimo,
elles depuzeram os seus postos a quem
de direito, primeiramente ao sr. Lin-
dolpho Collor, e, depois, ao sr. .Toão
Neves, seu leader e tanto um como o
outro fizeram sciente ao director po-
litico dessa casa do Congresso, sr.
Cardoso de Almeida, que as seus col-
legas só poderiam permanecer nos
mesmos postos sem compromissos,
como fiscaes, da minoria, em oppo-
sição, portanto ao governo. O 1-ader
da maioria declarou, então, cue
quando incluiu os nomes dos deputa-
dos republicanos nas chapas para as
commissões, o fizera sabedor dessa
attitüde e realmente sem quaesquer
compromissos. De resto nenhum des-
ses deputados oecupa logar de desta-
que no seio dos ditos órgãos tech-

nicos, dos quaes são simples membri»
— o que não acontece com .sr
Vespuclo de Abreu, que, sobre e-
membro da Commissão de Finanças
do Senado, ahi relata a Receita _t
é a mais importante matéria orca
mentarla e da mais absoluta "'
anca do governo.

comi,

ACONSELHAMOS A LÊÜ
Continu'a a atacadista casa ro

DAC a vender o seu stock a varejo
a preços mais baixos que em gro-Í
procurem, pois, as Exmas, famílias
collegios, hotéis, botequins, padeiros'
leiteiros e quitandeiros esta casa i
rua dos Andradas, 97, _ onde èi_
contrarão em ferro, agath, allumtnio
meia porcellana, talheres, coparia,
frascos e chaminés, sortimento cor»
pleto nesta casa de louças, onde hi
artigos para todos os preços.

Inaugurou-se, hontem, em
Nictheroy, uma succursal da"A Equitativa"

Consoante, antecipámos, realizou.
se, hontem, em Nictheroy, a inaug_
ração de uma succursal da "A Eou:!
tativa", á rua Visconde ciu Rio Eráj.
co, n. 453, sobrado.

Gentilmente, recebidos pelos sas
directores, srs. dr. Henrique te.

vedo Alves, presidente; Alberto G.ds
Souza, gerente; e dr, Dermeval Rosa I
medico.chefe, tivemos opportunidade
de verificar a alta significação qu.,;
para a vizinha capital, .significa esta

iniciativa da conceituada empre,;
de seguros. A succursal occupa'te
o segundo pavimento do prédio ac;.
ma citado, estando os seus escripto.
rios e consultórios médicos, ampla,
mente installados, com gosto, elc.as.
cia e discreção.

O acto inaugural, que consistiu:.-
benção lançada pelo reverendo c:,
Antônio Carmello. reve.stiu.se dc so
lennidade, tendo aquelle sacerdoti
proferido, antes, palavras de congra-
tulações e estimulo á directoria da '
succursal e seus auxiliares.

Aos convidados, que eram c;. ¦
grande numero, foi depois offerecida
uma taça de "champagne", talando
para declarar officialmente Inaugura. ¦
do em Nictheroy. aquelle departi.
mento da "A Equitativa'". o ár. Fa.
bio Sodré, medico.chefe da ma;:1:.;
nesta capital.

Dentre as presentes, destacavam:; |
o sr. representante do prefeito Cas,
tro Guimarães, representantes da ma.
gistratura local, avultado numero o: i
senhoras e senhoritas, da melhor Si. |
ciedade da capital fronteira e demt
pessoas gradas.

"PEQUENA"
Mais um esplendido numero áa

"Pequena", a interessante revista que
Raul illustra e labora com seu lu-
mor incomparavel está circulando,
Cada vez mais agradável e clegan:;
em sua feitura, com varias c ricas
secções, farta coflaboração e ma.nl-
fica clicherie dos factos sociaes da
ultima quinzena, o querido quinzena-
ria cada vez mais se impõe aos axnan-
tes da bôa leitura. O presente numt;
ro â venda, que é o numero 60. está
digno da acolhida do seu crande pa-
blico, tal a verve cias suas iniiuras-
ras secções, das quaes a parte politi-
ca merece especial relevo. Mais IM
sucoesso para os nossos confrades J.
E. Paiva e A. Henriques, o presente
numero da "Pequena',

f)S ACTOS DE INQUALIFICÁVEL VIOLÊNCIA DO
Vy PREFEITO DE NICTHEROY—A IDE'A "HUMA-
NITARIA" DE UM VEREADOR DA M AíORIA,
ABAFADA PELOS SEUS COLLEGAS DE BANCADA

OBSTAR A VINDA DO
O 

GOVERNO PROCURA
CORPO DE SIQUEIR A CAMPOS AO RIO ?

Acabamos de ter informação, que
o governo vae tomar providencias no
sentido de impedir que o corpo de Si-
queira Campos venha até esta Capi-
tal, forçando o desembarque em San-
tos.

Segundo os conselheiros dessa me.
dida, ella obedece ás seguintes ra-
zões*

1.°' — O corpo devendo ser sepul-
tado em S. Paulo, não ha motivo pa-
ra que venha ao Rio. quando seria
mais natural o seu desembarque em
Santos, que é porto mais próximo da.
quela capital e áquem do Rio de Ja-
neiro.

2" — A vinda do corpo ao Rio po-
derá dar caracter subversivo & sua
recepção, e é, segundo considera <>

governo, uma provocação a auton-
dade.
3°.Tendo se declarado o comman.

dante Luiz Carlos Prestes commums-
ta e sendo Siqueira Campos seu com-
oanheiro, admitte a policia ser na.
tural que os communistas queiram se
aproveitar da cirr.umstaflcia do fu-
ncral para agitações bolshevistas en.
tre nós, o que o governo tem lodo
empenho em evitar.

4> — Ainda que os rumores dc
uma divergência entre Siqueira Cam-
pas e o crpltão Luiz Carlos Prestes.
sobre os prodromos dn manlfes-
to comnumlsta desautorizem a
rniclla 'uppozição, o resta a do
quo os partidários da revolução
brasileira afflrmadn em 1022 o 1924
" que por Isso mesmo podem desejar
mnrlmlr rôv política as suas home.
mrens venham concorrer para per-
uriiacócs da ordem facto quo a po-
inia se Julim no dever de prevenir e
¦bstnr. ,

> Icllor vae, decerto, acabada a lei-
ura de:.1;!',1; motivos pura unvi mn

¦lida dc slniplc; rcpiwmlln n um rai
dnver crciicr ns mflon ÍI0S p"0" "'^
mlnidV) que est/1» não dcMíbem «obre
emelhaiilc procedimento,

Nós cumprindo o dever de relatar
o que' hontem, colhemos em círculos
bem informados, queremos aqui. em
nome da cultura e do sentimento da
cidade, deixar contra essa trama, si
ella se planeja e vier a consumar-se
o nosso veemente protesto.

O sorteio da Sul America
Capitalização

OS PRÊMIOS OFFERECTDOS AOS
TNSPECTORES E AGENTES

Teve logar hontem, as 3 horas da
tarde, no saião da Associação dos
Empregados no Commercio, o sorteio
dos títulos que se encontravam em
vigor, até aquella data da acreditada
Companhia Sul America Capitaliza-
ção, sendo sorteados treze títulos de
dez contos de réis cada um, num to-
tal de cento e trinta contos de réis;

O acto foi publico, tendo a elle
comparecido, representantes da 

'm-

prensa, directores da Companhia, sub-
Rcriptores dos títulos, grande numero
dc senhoras e innumeras pessoas.

Procedido que foi com toda a re-
gnlaridade o sorteio um dos direoto-
res da Capitalização, convidou os pre-
sentes para assistirem a distribuição
de prêmios aos Inspectores c agentes
que mais se distinguiram na venda
dos títulos da Capitalização, em nu-
mero dc cinco inspectores e outros
tantas agentes, prêmios estes constar-
do de apparelhos para chá, ricos cs-
lojos, relógios de ouro, canetas, etc
etc.

I/>go após, foi servida oliompngne
o btecollos ikxs representantes da Un-
prensa, convidados o nos funcclonft-
rios premiados, tendo sido erguido nm
brinde pelo Inspector geral á Impren-
sa, agradecendo o nosso colleflft do I
"Jornal do llnihll", sr. Olytnplo NIc- j
nuiyer,

A propósito da "derrubada" do,
funccionalismo municipal de Nicthc-
roy, ingloriamente reencetada pelo
prefeito Castro Guimarães, ha um
episódio que convém seja trazido a
publico, afim de quo sedesvaneçam
de vez, as illusões dos que acreditam
que a pollticalha que ali está donii-
nando, seja menos nefasta do que a
que dominava ao tempo em que o sr.
Norival de Freitas não havia ainda
decaindo das boas graças do Ingã.

Este episódio dá a medida do esta-
do de exacerbação de animo dos
actuaes dominadores que transforma-
ram os cargos que lhe foram parar
ás mãos, por delegação popular, em
instrumentos de vindictas partidárias,

E' o caso que um dos membros da
maioria, o vereador Luiz Briggs, pre-
tendeu representar ao prefeito, numa
das ultimas sessões da Câmara, no
sentido de que s. s. ou cessasse com
as "derrubadas" no quadro do func-
cionallsmo, ou as fizesse duma só vez,
demitindo em massa aquelles que
mais hoje, mais amanhã, o serão ho-
nieopathicamente, para cederem os
seus logares aos candidatos da cor-
rente politica favorecida pelo govec-
no.

O sr. Briggs, com muita lógica
esclareceu o seu pensamento à Cama-
ra, argumentando que os actos do
prepotência tão do gosto do sr. Castro
Guimarães, outro resultado não tra-
zem, senão o de avolumar, cada ve;
mais, a onda de indignação popular
contra o situacionismo. Na verdade
estas demissões, por arbitrarias, in-
iustas, illegaes, chocam fundamente
a opinião conservadora do município
e, pois, não é de bom aviso estar o
repetil-as. Uma vez que a Câmara
não esteve com meias medidas, trans-
ferindo ao prefeito, por lei, a maioria
das suas attrlbuições privativas, de-
legando-lhe poderes para organhar.
reorganizar e até desorganizar a ad-
ministração do município, — elle que
o faça, mas dc maneira a não desper-
tar no povo tanta odlosidade contra o
partido.

Aproveitando-se da somma de po-
Qcies quo lhe conferiu uma Câmara
abastardada, 11. s. domltto cm massa
c nomeia Igualmente em mnHsn o nu-

i mero do amigou correspondente ao
numero dc vogas que se llwicm no-
¦'¦•«.nrliifi.

liiiiiilc csle eiibiilho innonilnavol com

o titulo de "Reforma dos quadros nt
funccionalismo municipal de Ni*
roy", ou outro que mascare melhora
torpeza que se está praticando c a*
be com esta comedia revoltante.

O sr. Briggs não poderia tor slu
mais lógico, humano e, sotatità
sincero.

Mas, os seus collegas da m»
nbafaram-lhe a voz c o seu gastoJK
passou do plano astral das intenções-

O que foi pena. Foi pena porque'
curioso edil fluminense 6 dos pc*
espirites authentlcamente reprwji»
tivosda realidade brasileira; <**

gráo de evolução u que attlngiu eritn

nós o regime implantado em 89 o*

gime constitucional representai
como se costuma dizer, evidutcm»
te, por pilhéria...

Novo "record" de tiragem*
"La Prensa"

Novamente,"La Prensa""* Jjfi
Aires, em homenagem a lli"* °" 

„_
dependência argentina, rei»1™ ,(íi
admirável esforço Jornalístico, fl
recendo ao publico, miiffl" .
553.743 exemplares (113.0 9 B*
que em egual data de 1929) 0 8j»
mero de 25 de maio, no qual W'Â
sabe o que se hn-de admiw 1
se a selecta e abundante tfi«*
ç.ão. .assignada por nomes «' ^
que mundial na literatura.,w _,,
cias c nas artes, ou a e*®jS£i
phica. que com a ^rffquadro de Blanes "A Revls» « ;,
cagua". magnífica obra pjgJ,
4.50x3.50 metros, que «/TW
Museu Histórico NacionalJiç» .
Aires, estabelece um rc^%^ '
dlal de reprodueção em rowjjj
difficil de superar, oue honra
prensa sul-americana,

Barra do Pirahy terá nov»
autoridades policia»

0U*''
Foram nomeados os

cindo Neves o G«br|c
Oliveira, para exe"cerem
mente, os cargos de
tes do subdelPgndo ci<
districto do munlclp-o _¦¦ (}

m
i\'i ;

poli» * 1¦ Barri"

Plraliv
tuiuv;.

ficando exoii

PROr. CASTRO a!»*»
0.tk. a, TMhniet dfWjS. fi*num. d* M<*IícIm »2**
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A BATALHA

r\ INICIO, HOJE, DOS TRABALHOS DO CONSELhu
f MUNICIPAL — A MESA APONTADA, COMO
TENDO RESOLVIDO OS INTERESSES DAS FACÇÕES,

EM JOGO NA POLÍTICA DO DISTRICTO
O sr. Moura Nobre entrou para o

legislativo da cidade, como cândida-
to do sr. Azevedo Lima não tendo ai-
li ligações. nenhumas com os maio-
raes da politica do Districto.

A mesa acima referida ficou reso:-
vida entre os srs. Cesarlo de MeLo e
Sampaio Corrêa, que nesse sentido
nas ultimas combinações, entende-
ram-se com os srs. Floriano de Góes
e Mario Batbosa.

Havia, ainda, forte trabalho, em ia-
vor do sr. Henrique Maggioli, que
pretendia um logar qualquer na no-
va mesa, parecendo visado o cargo de
vice-presidente.

Emfim, logo mais, o que fôr soa-
rá...

NAO SE REALIZARA' HOIE A
ELEIÇÃO?

Um impasse provocado pelo grupo
Machado Coelho

Chegou-nos á ultima hora Informa,
ções de que não haverá hoje a elei-
ção da mesa.

O grupo Machado Coelho, que te-
ria concordado na eleição do sr.
Moura Nobre, para a alta investidu-
ra, não teria no plenário a maioria
absoluta para elegel.o, como se dizia,
com o apoio do sr. Mario Barbosa
que lhe promettera o voto, em vista
do veto apposto ao seu nome pele
prefeito Prado Junior.

O grupo Machado Coelho contava
com os srs. Corrêa Dutra, Penido.
Clapp, Vieira de Moura, Baptista Fe..
reira, (que comparecerá), Dormund.
Moura Nobre e provavelmente o sr.
Seabra, que com o apoio do sr. Ma.
rio Barbosa, perfaziam um total de
onze.

Por sua vez, o grupo Sampaio te.
ria a apoial-o os srs. Maggioli, Ro
mero, Nelson Cardoso, Fellppe Car
doso, Góes. Pache, Phlladelpho e
Caldeira Alvarenga, num total de
nove.

Não votarão, segundo estes lnfor.
mes, os srs. Mlnervlno, Brandão e
Leitão da Cunha, havendo, portanto,um impasse para organização da
Mesa.

O intendente Moura Nobre, can-
Hiato de conciliação a presiden-

cia do Conselho

O Conselho Municipal reabre, hoje.
suas portas, para o inicio dos traba-
Ihos da presente legislatura. Depois
d eouvir a leitura da derradeira men-
saírem rio prefeito Prado Junior, dan-
rio" conta, cie todo o movimento dc
sua administração, os intendentes cn-
trnrío nos trabalheis dc composição
ue sua mesa. As ultimas "demac-

ches" evo como resolvida a consti-
tuiçáo cia seguinte mesa, que cone?-
jia mais ou monos os interesses das
facções cm jogo: presidente, Moura
Nobre; vice-presidente, Lourenço Mé-
ra; 1" secretario, Mario Barbosa; se-
pindo Clapp Filho." "leader", o sr. Edgard Roméro.

A candidatura do sr. Moura Nobre,
que causou verdadeira surpreza, nas-
-,?i.i (!- náo pertencer esse intendeu-
to a nciii uma das facções, que dispu-
lavam iozares na mesa.

1 1

¦¦:tr:i:iinii;;niiiiii!,'i!;ii.]iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii[]iiiiiiiniiiniiiiiiiiiiii[]ii iiiiniiiiiiiiiiiitiiiiiiiaiiiiniiiiiiiiiiiic.

ÍEATRO RECREIO !
EMPRESA A. NEVES & CIA. I

(>ue o publico prefere e onde as famillas se reúnem 1
HOJK - 3 GRANDIOSOS ESPECTACULOS — IKUE |

A's 2 3|4 — 7 3|4 e 9 3!4 1
\ monumental revisla dos "azes" Marques Porto o Luiz Peixoto: I

D l'\ LJj LJ IrC ÂÒÍL

Estu crise leva o commercio á
maior peniiria. Para, fazer dinheiro,
vendem certos commerciantes a qual.
eiirr preço. A' Avenida Passos, 75,
tem unia casa caie está vendendo'com
grande.*, prejuízos, artigos familiares,
louças dc mesa c cozinha. Aprovei-'
Icm.

(hie a imprensa considera o melhor trabalho dos populares cs i
niplores. Brilhante intervenção dos melhores artistas do gênero* 1JIEsqriTLNUA, Palitos. Figueiredo, João dc Deus, Ncmanoff ZAI |KA CAVALCANTE, Lydia Campos, Tirw de Jítrque, Olga Navarro, §
bclilli falcão, Augusta Guimarães, Luiza, Fonseca e Valcry. §

\ peça mais engraçada que tem sido representada no Brasil '. §
HOJE — Encantadora matinée, ãs 2 3 1. 1

Amanha c sempre" — PAU BRASIL. Que caminha vfctoriosa. |
mnitc pura o 1" CENTENÁRIO de representações. 1

ll''^ro-'-'::iv''"'IMI!lillllíllllllllllllltllll»^

í » ;)E MAIS.., A arte e a belleza de mãos da-
das no commercio

E' uma verdade inconteste que o
nosso conunercio, nas suas grandescasas de negocio de elegância e des-
laque está lançando mão da arte e
«a belleza, para os seus reclamo» de
elite. Assim é que, quem passassehontem, pelo "Pare Royal", havia de
parar por força, para apreciar ns
duas bellissimas montras dos extre-
mos direito e esquerdo, da rua Ra-malho Ortigão, representando uma
scena oriental, de grande effeito de
luz e a outra a vitrine infantil, re-
presentando ao fundo uma poética
paisagem tendo a evoluir no céo llm-
pido o ahaneiro "Graf Zeppelin".
São duas concepções de arte e bellel
za, só próprias mesmas de u:n ideal
formoso de Manosl Mora, já consa-
grado artista do bello, que todo omundo conhece na singeleza edlfi-cante de seu pincel de mestre. Porisso, se tornou digno deste pallldo re-
glsto, tao suggiestivo acontecimento
commercial, que é mais uma victoria
a juntar-se a aureola sempre brilhan-
te de Manoel Mora.

Farabens, pois, ao "Pare Royal".

CAFÉ' PURO _ BOM CAFÉ',

Balas "Recheio'5
E "YPIRANGA", SO*

TAMOYO
iSÉiíÍ ti&ff y/^MALA POSTAI
ii;*P Al FECHA NA
I'" SP 

"11 VÉSPERA
gg^S \0APARTii;¦**£

HERh ST0I.TZ aw

!©¦ 'i*finF
'¦ 'Hmmui/MummmuttrwuMut* 

..,„.
CAMBIO

mercado cambial Iniciou nego.«m posição nominal, sacando";.';lc|?5 Pi»'a suas cobranças aJ,>. 00 enas de vista e 5 25|á2,

¦ ( co depois, porém, tendo volta.caima ao mercado, os bancos
;!i|!n .seus saques tambem para-J;, na base das mesmas ta-

¦ O B

Il0„ ],„
açaí

'co cio Brasil deixou de sa-"'¦¦¦ Para remessas, conti-
mtanto a vender para

t"'):ii2açãona bSa° das taxas da eB"

cií? rn';'"!"1'0 para o Particular fi-
yi totadii a 5 55164, não tendo lia••'o letras offerecidas

tu» u. para cober.

21S2IW
Foraii ate 10 e mela

CAFÉ'
mercado disponível abriu hon-"ri'ie o com o typo 7 cotado opor an-oba.

„ iil» negociadas6-"oi .saccas.

u:timü,1CIicado- a tGI'mo "o Primeiro e
,,'";.; f^üò de hontem, funecio.
iiint, ;e com venc>as
"fi* ffí&O sS? reglStl'adaS

^ywuídirís cd"tembr°n-
y*ío. soffreriuii baixa dc
«i»54Sn""lUb,'° C noverabl'0'

Dias certos em que serão elle.
ctuados Os pagamentos dos aposen-
tados e pensionistas no corrente
mez:

2, Abonos provisórios a aposenta-
dos; 3, Aposentados da Fazenda; 7,
Montepio da Agricultura, pensões dé
A a Z, Montepio do Exterior, Apo-
sentados da Agricultura, do Exte.
rior, da Guerra e da Justiça, Pen-
soes provisórias, Praças de pret,
Aposentados da Guarda Civil; 0,
Aposentados da Viação e Serventua-
rios do Culto Catholico, Montepio
Militar da Guerra e Abonos provi-
sorios a pensionistas; 10, Folhas
atrazadas; 11, Pensões reunidas, de
A a Z e Montepio Civil da Guerra,
de A a Z; 12, Montepio Civil da
Marinha de A a Z e da Fazenda, de
A a E; 13, Montepio da Fazenda, de
F a Z; 14, Meio soldo, de A a Z e
Montepio Militar da Marinha, de
A a Z; 16, Diversas Pensões da Ma
rinlia, do A a Z; 17t Diversas pensões
da Guerra de A a I; 18, Diversas
pensões da Guerra de J a Z; 19.
Folhas atrazadas; 20, Montepio da
Justiça de A a Z; 21. Pensões da
Montepio da Viação de A a B; 23,
Viação, por desastre, de A a Z, e
Montopio da Viação, de C a I; 24,

, Montepio da Viação, de J a M: 25™FÜ.T"! Montepio da Viação, de N a Z; e
6, Folhas atrazadas.

| fertiÉiran
Ml

mo ae janeiro, l - o - 1'J'M

iíe sensacioflües!
OS PREÇOS DA

i Grande Venda Reclame
FEITA PELA

CASA XANEL
Aproveitem os últimos dias!

EXEMPLOS SUGGESTIVOS

Sedas e Lâs
Seda Franeeza fantazia  Metro 9$500
MnsseJine " "-  17S000
Orepe pellica "  145900
Meirée Francez (todas as cores)  278600

Cleorgette Francez (todas as cores)  15S800
Orepe setiin Francez (todas as cores) .. .. 21$000
Kachá Novidade fantazia  16S500
Kachá fantazia, 1.40 larg 17S500

Outros artigos
Carteiras francezas, de couro, de .. 19$ por 12$900
Boinas, todas as cores, sem costura, de 7$5 5$900
Lindos costumes de malha lã Francez 118$ 67S500
Manteaux de Kachá de Lã dc  135$ 84S500

Meias de seda "GUI", francezas, de .. 85? 29$50Ó
" " " francezas, malha 44, dc 26$ 17S900
" " " "XANEL", de  7Ç5 4$900
" " " "XANEL", ioda de seda
dc  12$5 7S900

Meias de seda "XANEL", com ba.
Kuet.de .  15$ 13S500

boquettes sportivas, de  g$ 4$900
Ligas de seda "HICKORY", de .... 4$5 2S900
Sapatos "TRESSE" typo a rlequim, de 45$ 34S90Ü
Sandálias feltro typo ' Leuci". de .. .. 2í>$ 19S500

Sandálias typo "LENCI". de .. .. 22$ 16S500
Pantufas Pérogram "SUNG-LEES", dc 26$ 19S500

EG YPCIANA, de  17$5 . 12S500
Galloeltas "PHOENIX", de  12$ 8S900
Kimonos japonezes, lindos padrões de 34$ 24$500
Kimonos dc flanella, dc  65$ 36S500

seda argentina, de  55$ 38S500
Pannos velludo, para almofada, de. .. 15$ 73900
Lenços bordados, fantazia de .. .. 1$2 S700

Travessas para ondular cabello  DESDE $500
Bustos em porcellana, de  7$5 35900

Cestas para costura, de  15$ 9S900
Papel para carta, caixas fantasia, de 6§9 3$900
Estojos manicure  DESDE 6S500" toilptte  DESDE 4$900

escriptorio  DESDE 6$900
Vejam com attenção as Grandes Exposições e

aproveitem as bellissimas offertas da

CASA XANEL
RUA GONÇALVES DIAS 13

pagina 3
A LUTA NA PARAHYBA—A5 t-UK^Aí) ruuuAUtx SE REFAZEM PARA ATACAR PRINCEZA, DEF1

NITIVAMENTE
RECIFE, 31 (A. B.) _ As prin-

cipaes forças da policia da Paxahy-
ba, ao que informam as noticias de
procedência official parahybana se
estão refazendo, recebendo os últimos
preparativos, afim de poderem levar
a effeito, com plena segurança, o ata-
que definitivo ao redueto de José Pe-
reira. Na medida do possivel, o juiz
a respeito da situação, 6 que o sr.
João Pessoa possue elementos sérios
de ataque, podendo muito bem acon-
tecer que tente, dentro de breves d as,
a tomada de Princeza. Para isso o
lommando da força estadual r.âo
quer deixar ao acaso nenhuma pro-
babilidade de victoria, esperando
para dar a ordem de atacar uma vez
terminados esses preparativos.
DE ONDE JOSÉ' PEREIRA FISCA.

MZA A ACÇAO DA POLICIA
RECIFE, 31 (A. B.) - Segundo o

"Jornal do Commercio", cujo serviço
telegraphico sobre os acontecimentos
da Parahyba continua copioso, a po-
licia daquelle Estado hesitaria em
atacar a cidade de Princeza, onde Jo-
sé Pereira se acha á, sua espera, á
frente dos melhores de seus homens.

De Princeza mesmo, informam que

ataques da policia da Parahyba. O
sr. José Pereira, entretanto, tomou
providencias sérias, segundo a mes-
ma fonte de informações, estando nes
te momento em Lage Bonita, logar
próximo á fazenda do Sitio, onde ha
pouco suas torças soffreram um sé-
rio revez,,, perdendo à metade do ef-
fectivo empregado na acção. De La-
ge Bonita essa guarda avançada fls-
eiiliza todo o movimento das tropas
da Policia, acantonadas em Tavares e
seus arredores.
BALAS DE RIFLES EM BARRICAS

DE BREU
RECIFE. *J1 (DTM) )— Telegram-

mas procedentes da Parahyba con-
firmam a noticia de que o insp"ctor
da Alfândega de Cabedeilo, des.iobnu
dentro de barrteas de breu, destina-
das a um negociante amigo do cço-
verno parahybano, varias balas de
rifles.

Os partidários do presidente João
Pessoa dizem que esse íacto rep*.e-
.senta apenas unia estratagema dos
ismãos Pessoa de Queiroz quo teíiam
feito aquella encommenda, em nome
de teuclros, para provocar esoavdalo.

O plano, porém, acerescentam, fia

I vôo iniercontlnen-
laldo"flrofZeppBHn"

a região está calma, não se fazendo cassou porque a policia da Parahyba
previsões quanto aos annunciados usa fusis Mauser e não rifles.

THEATRO SÃO JOSÉ'
Empresa Paschoal Segreto

ÍIOJE — NÕ"pÃLCO — HOJE
Sessões de 3 — 8 — 11 horas
COMPANHIA DE SAINETES,

Ultimas da engraçadlsslma
peça:

HOTEL DOS AMORES
NA TEXA — Desde 1 hora —

MAURICE CHEVALIER, em:
- ALVORADA DO AMOR —

Amanhã — No Palco: A's 4 e
8 3,4, divertidissimo saincic de

Armando Gonzaga:
"O Secretario de S. Excia."
NA TE'LA — Desde 2 horas -

O film sonoro:
TUDO PELO JAZZ

Com TED LEWIS.

lios domínios
do Espiritismo
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TOSSE
.iRONCxIITE. ASTHMA

ANGICO
COMPOSTO

RIBEIRO DE BARROS
EXAMINOU A MONTA-
GEM DO APPARELHO

PARA O SEU NOVO VÔO
TRANSOCEANICO

SANTOS. 31 (A. B.) — Chegou
hontem a Santos o aviador patrício
Ribeiro de Barros, que veio examl.
nar a montagem do apparelho com
que pretende fazer o "raid" Santos-
Natal.Paris.
Como se abe, a montagem do avião

havia, sido interrompida por motivo
de moléstia do aviador.
EXPERIÊNCIAS COM O MOTOR

DO APPARELHO
SANTOS, 31 (DTM) — O motor

do appareho em que Ribeiro de Bar-
ros tentará o seu novo raid transa-
tlmtlco, está sendo experimentado
nas officinas da Aeropostale, tendo
sido posto a funecionar ha algumas
horas. '

O apparelho denomina.se "Marga-
rida" em homenagem á mãe do per.
sistente aviador patricio.

THEATRO CASINO
Empresa M. PINTO

HOJE — Despedida da — HOJE
Companhia MARGARTOA MAX

Ultimas representações, em ves
peral, ás 3 horas, e á noite, ás"
7.45 c 9.45, da revista

"DONA BOA"
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MACIAS B DROGARIAS
Preparado na Pliarniarla Bragantinn

MRIKUJAVANA, 100

Atlcas no Rio dc Janeiro dc
MARGARIDA MAX, a muis
querida de nossas actiizcs c dos
sympathlcofl artistas da sua com.
panhia !

Dia H — Estréa dc Resller
lunlor . Hortencla Santos c Ju.
venal Fontes, eom o theatro queIa/, rir e chorar. Grande uovl.
ilude pura o Rio I

LIGA ESPERITA DO BRASIL
Para o fim de fornecer elementos

organioos seguros ás associações es.
piritas, o dr. Lins de Vasconcellos
realizará, hoje, ás 6 horas da Krde,
na Casa dos Espiritas, uma conte,
rencia em tomo do thema : "A or.
ganização associativa do Espiritts-
mo", que, a par de outras grandes
vantagens, é dc toda opportunidade
para orientar a organização das as-
sociações espiritas, tanto das exis.
tentes em condições precárias, como
para as que se vierem a fundar.

A entrada na Casa dos Espiritas,
no terceiro andar do Palácio Ouvi.
dor, na rua do Mercado n. 22, eleva,
tior, é sempre franca.

 Amanhã, haverá reunião nos
seguintes centros espiritas :

C. E. Christophilos, á rua Bento
Lisboa n. 20, ás 8 horas da noite.

C. E. Discípulos dn Samuel, rua
D. Maria n. 103, Aldeia Campdsta,
ás 8 horas.

C. E. Vicente de Paulo, rua Dr.
Nabuco de Freitas n. 120, ás 3 ho-
ras.

C. E. Jesus. Maria e José, rua
General Clarlndo, n. 42, Engenho de
Dentro, ás 8 horas.

CE. Filhos da Vinha Celeste,
rua Sá n. 104, Encantado, ás 8 ho.
ras.

C. E. João Baptista, rua Barreto
Cunha n. 20, estação de Bento Ri-
beiro, ás 8 horas.

Confederação Espirita Kardecista,
rua das Missões n. 288. Ramos, ós8 horas.

Greanio Espirita Nazareno, rua
Gustavo Riedel n. 19, Encantado, ás8 horas.

C. E. Estrella da Caridade, ruaD. Anna Nery n. 303, Rocha, ás7 112 horas.
C E. Vicente de Paulo, rua Vin.

te e Quatro de Maio n. 409, ás 3 ho.ros.
C. E. Dias da Cruz, ícua Idéa Ri-beiro, 5, Bento Ribeiro, ás 8 horas.Ponto Espirita Amrr a Deus, tra.vessa Cordeiro n. 15, Engenho doDentro, ãs 8 horas.
C. E. Fraternidade e Amor, ruaJacintlio n. 31, Bento Ribeiro, ás 8horas. j
C, I. Fellppe Thiago, rua D. L-'.dia 35, Terra Nova. ás 8 horas.
C E. Fernandes Figueira, ruaAngélica n. 84_A, Meyer, ás 8 ho-ras.
Associação Espirita Francisco ú*Paula, rua Vinte e Quatro de Maion. 37, ás 8 horas.
C. E. Antônio de Paidua, rua Oliveira Mello, 231, Cordovil, ás 8 ho"ras.
C, E. B. Francisco de Paula, ruaüruguayana, 133, ás 7 horas.Grup0 dos Aprendizes do Espiri-tismo, rua. Quinze d" Novembro'numero 27. Nlctheroy. ás 2 OhorasCONSELHO DA LIGA ESPIRTTA

DO BRASIL
Hoje, ás 8 horas da noite, na Casados Espiritas, terá locar a reunidoconst tuolonal cl0 Conselho cia LigaEspirita do Brasil.
Sã d convidados os membros dncorpo de visitadores para tomarem

parte nesta reunião.

DIRIGINDO-SE A' DIRECTORIA
DO LLOYD

A directoria do Lloyd receberá, em
breve, a seguinte petição:"Rio de Janeiro, 1930 . Srs. directo-
res do Lloyd.

Cclino Passos da Silva, brasileiro,
filho de Pedro da Silva, caldeireiro
do Loyd fallecido em funeção de
seu officio, no desastre oceorrido em
12 de Novembro de 1928, e de d. Ray.
munda Passos da Silva, fallecida em
15 de Fevereiro de 1929, foi admltti-
do ao serviço dessa empresa, na se-
cção de Electriclriade, como aprendiz
vencendo 6$000 diários, em 26 de No-
vembro de 1928, sendo dispensado, por
ser de menor edade, em 12 de Agos-
to de 1929.

Acontecendo achar.se. presente-
mente, desempregado, pede ser rea.
dmittido ao referido logar, na mesma
secção".

2.143:7505000 PARA O LLOYD
Na ordem n." 86 da Directoria da

Receita, cuja exigência foi plena-
mente aceita, o inspector da Alfan-
dega restituiu a mesma repartição o
processo pela, qual o Lloyd Brasileiro
pede a restituição de 2.143:750$000,
sobre reducção de direitos concer-
nentes ás mercadorias importadas
sem reducção de taxas.

UM REBOCADOR A' VENDA
O director do Patrimônio Nacional,

depois de amanhã, abrirá concurren.
cia publica, afim de ser vendido o
rebocador do alto mar da Alfande.
ga. "Joaquim Murtinho".

Entre outros argumentos, a con-
curreneia teria a exigência de 
15.000S, seu valor, pouco mais ou
menc Acha-se a embarcação na
Ilha de Santa Barbara, onde poderáser examinada pelos interessadas
que, para isso terão a devida licença
das altas autoridades da Alfândega.
NAVIOS AO PORTO — ENTRADAS

E SAIDAS"Anna", para os portos do sul, até
Laguna, deixa, hoje, ás 8 horas da
manhã, o armazém 2 do cáes. O pa.
quete "Anna". da Empresa Hoepck,
cognominado o "Asturias da "Mala
Real de Santa Catharina". O navio,
como sempre conduz lotação comple.
ta de pasageiros e os porões abarro-
tados de mercadoriavs."Anna" foi. hontem, devidamente
despachado, pela firma A. Câmara &Cia., representante geral da empresa
nesta capital.

"Araraquara", do Lloyd Nacio-
nal, procedente do norte, entrará ho.
je, ás 17 horas, encostando no ar.
mazem 11 do c&es. onde desembarca-
rão os viajantes que conduz.

"Commandante Capella", do
Lloyd, procedente do sul, entrará, ho-
je. ás 15 horas, encostando nas docas
da casa, á Praça Servulo Dourado.

—"Aspirante Nascimento", do Lloyd
Sairá das docas á Praça Servulo Dou-
rado, amanhã, ás 10 horas da ma-
nhã.

"Duilio". italiano, procedente de
Gênova, entrará, hoje, pela manhã
encostando entre os armagens 16 é
18 do cáes, de onde sairá para oPrata.

"Gelria", hollandez, procedentede Amsterdam, entrará, hoje, pelamanhã, encostando entre os arma-
zens 16 e 18 do cáes, de onde parti-rá para o Prata.

"Cap Arcona", allemão, proce-
dente de Hamburgo, entrará, hoje,
píela manhã, encostando entre os ar-
mazens 16 e 18 do cáes, de onde sai-
rá para o Prata.

"Campos", do Lloyd, procedente
de Nova York, entrará, hoje, ficando
ao largo.

"Darro" inglez. procedente do
Prata, entrará, amanhã, encostando
entre o "16" e o "18" do cáes.

"Pacific", inglez. do cáes parti-
rá amanhã, para o Prata.

''Cuba", allemão, procedente de
Hamburgo, entrará, amanhã, encos-
tando ao cães.

"H. Chieftain", Inglez, proce-
dente de Londres, entrará amanhã,
encostando ao cáes.

"João Alfredo", cio Lloyd, para
portos do norte, sairá, hoje, ás 10
horas da manhã, do armazém 15 do
cáes.

"Pyrineus". do Lloyd. procedente
do sul, entrará, amanhã, encostando
nas docas á Praça Servulo Dourado.

"Araranguá", do Lloyd Nacional.
para portos do sul, até Porto Alegre',
sairá, depois de amanhã, do arma-
zen 11 cio cáes.

"Orania", hcllandez, procedente
do Prata, enrrará depois de amanhf.
pela manhã, em*;.atando entre o "16"
e o "18", do cáes

"Weser", alleivão. precedente do
Prata, entrará, depois de amanhã,
pela manhã, encostando entre o"16" e o "18", do cáes.

"Maranguape" jo Lloyd, eniia-
rá amanhã, encostando no cáes.

"Kerguelen", francez procedente
do Prata, etit,*ará amanhã. enoos'anüo
so oá.es.

"Itanagé", para portos do norte,
sairá, amanhã, ás 16 horas, do ar-
mazem 13 do cáes.

^^Mwj^^m^^m^^

Altaiataria
ROÇAM BOLE

BSPBCIAL1DADB ÍIM FA-
ZBNDAS NACIONAES £

ESTRANGEIRAS
Uniformes, sob medida, com

rapidez e perfeição
Oana preferida doe marítimos

em gorai

RUA ACRE N. 8
PHONB — 3—3208

A DESCIDA TSM LAKEHURST
LAKEHURST, 31 (A. B.) - O

dirigivel "Conde Zeppelin'*, tendo
rumado de Atlantic City para Lake-
hurst. aqui desceu ás 8 c mela da
manhã, hora do Rio de Janeiro.

A aterrissagem da aeronave alie.
mã se fez facilmente, senrJo a assls.
tencia enorme.
COMO OS JORNAES ALLEMAIÍS
COMMENTAM O VÔO E A PASSA.

GEM PELO BRASIL
BERLIM, 31 (A, B.) — Os jor-naes allemães, oommentando o vôo

internacional do "Conde Zeppellin".
são unanimes em acentuar que aimpressão causada no povo brasilel.
ro_ pela visita, do dirigivel allemão
foi a mais agradável de todos os
Pontos de vista e que a recepção
feita em Recife e Rio de Janeiro foi
a mais amável que se podia desejar.

Alguns diários informam q*ue, noRio, o publico ficou um pouco desa.
pentado por motivo da longa esper»,
o que se compreende, porquanto nfloera possível aos leigos fazer idé*iexacta das difficuldades do vóo edas precauções do commando daaeronave, que navegava pela primei.rrrrvez 

, em reS'ões athmosphericas
differentes.

As facilidades offerecidas da partedo Brasil por mãos hábeis e compe--entes, quando se procedeu á aterris.agem, e a cordialidade com que aoro nave foi saudada pela nação¦•rasileira, vieram despertar, segua.Io os jornaes, „ maior reconheci,mento e a mais viva alegria em to-aa, a Allemanha.
O "ZEPPIÍLIN" FARÁ' EVOLU.
„C°ES SOBI{E BERLIM

.BERLIM, 31 (A. B.) - Anniimcia.se que, durante a próxima Con"ferencia Internacional de Energia arealizar-se nesta capital, o dirigivelConde Zeppelin" virá fazer evoluçoes sobre a metrópole, onde nerminecera pelo espaço de três diasAs informações- acrescentam aue ocommandante Eckener encara •
eventualidade de balizar então diversas viagens no dirigivel, indo éHamburgo e até a A]fa su ,Os membros da Confer-iiünergia seriam convidado-
^rvílT5" ««Mraíkwi M-réusAINDA A CHEGADA A

HURST
FRIEDRICHSHAFEN 3] _ cA B )Segundo um telegramma aqui' récebido de Lakehurst, chegou áquePacidade pouco depois das 

"sete 
horas,sendo «imediatamente amarrado nomastro especial, acelamado por enor.me multidão, que invadiu „ aerodro.

minutos. Apesar de não ser InéditoPava os amerlcaaios. o especlaculo <"ichegada do dirigivel foi presenciadopor pessoas ainda de=;te vez vindas d"todas o.q Estados.
A PARTIDA PARA PRIEDRICH-

SHAFEN
FRIEDRICHSHAFEN, 31 (A.BJA partida d0 "Conde Zeppelin'"

para esta cidade está mais ou menos
decidida para segunda-feira, á noite,devendo.se a viagem fazer.se sem es.'calas.

Segundo os cálculos n dirigivel
chegando a Lakehurst, 

'havia 
percor.rido approximadamente 150.000 kilo-

metros desde a sua nrimeira viagem,
realizada no Outomno de 1928.

a de
a parti.

LAKE.

SENTIU-SE INTOXICADA
A Assistência Municipal, soeeorreu,

hontem, Joanna Alve.s de Lima. de ?8
annos. casada, residente á rua Fal-
let numero Sfl. que. na rua Na vario
esquina de Itapiru'. ingeriu certa
quantidade de quina, sentindo sym-
ptomas de intoxicação.

' ^*^^^^ *•»¦ » 1 ¦ ¦ - -^.f».— f.^.^^g-^.J.j.^yt

A SOPHIA ENVE-
N E N O U - S E

A quinquagenaria Sophla Samuel,
casada e residente á rua do Lavradio
numero 76, hoje, pela manhã, ingeriu
uma mistura de therebentlna com
sahcilato de methyla, em sua resi-
dencia.

A envenenada quando recebia soe-
corros no Posto Central de Assisten-
cia, declarou a reportagem que be-
bera aquella misutra accidentalmen-
te.

MANTEIGA
Pura e saborosa. 1|4 de kür. l$ooo, com prêmios de 20$000, garantidaExperimentem os dehciosos queijos da Serra do Garrafâo
CASA GOULART Praça Tiradentes, 33 I

AVISO
Em virtude do grande
successo, vigora todo o

MIE MM
— o —

NOSSO CATALOGO

DE MAIO
OS

MESMOS PREÇOS !
AS

MESMAS LOUCURAS!

OGAMIZEIRO
28132 ASSLMBI.ÊA-c

VIÇTIMADA POR UM
EDEMA DO PULMÃO

Victima de um edema agudo do
pulmão ao scj. Hocoorrlda, im Assis-
tencia, veiu liillocer, floner Qw>,, diM iiiiim-., nimiilcii, viuva, rei»icl*!jilo í'i'im Fon:, ca Lliint iiiiiiiiiro 00,

ANNTVERSARIOS
Fazem annos ho>

Scnhorinhas :
Loiirdes, filha do sr. José Proco.

pio Mcnna Barreto: Maria Nazareth,
filha do sr. Elias Catta Junior; Ro.
landa, filha do coronel Betlm Tra-
montano; Simoni, filha do sr. José
Cordeiro da Graça,

Senhoras :
Viuva d. Adelaide da. Rocha Mala;

d. Sarah Freitas Gonçalves, d. Pai-
myra Barros Leal, esposa do coronel
Américo de Barros Leal; cl. Azulina
Rocha, esposa do sr. Francisco Ro.
cha,

Senhores:
Jul/, Barros Barreto, rir. Álvaro

Barroso, dr. Carlos Josó de Souza,
dr. Gastão Victoria, clr. Chrisliano
de Rezende, major Altiiio Maria clc
Moraes, dr. Antônio Autran.

 Amanhã :
Scnhorinhas: •*

Dulce, filha do clr, Ferreira l"on.
les; Rita Goulart, Hercllia, filha do
sr. Arthur Neves dos Santos; Ma riu
Zclla, filha do Br. ilurge Canelo
Amoral.

HonlioniH :
U lllldn Ilurlii (iiiineii, i',i|)n,-„i -|o

sr, octavio üomc«, d, iielciiu, dc

Barros Santarém, esposa do sr. Er-
nesto Santarém; d. Maria Assumpçáo

I Coelho, esposa do negociante sr,
Francisco Coelho.

Senhores :
Dr. Arthur Moses, director da In.

chistria Pastoril; dr. Alfredo FgueL
redo. dr. Bueiio da Silva Pessoa, dr.
Alfredo Silva, major Antenii Mar.
cellino Cardoso Barata, capitão Al-
varo Neves Serpa, tenente Octavio
da Silva Paranhos. Darido Pinto
Ribeiro e Gumercindo Gonçalves
Amado.

 Faz annos hoje a senhorinlvi
Eros Vonusia, aluiiina das mais np.
pllcadas do curso de dansa cia sra.
Maria Olencrva. Muita.*; serão, sem
duvida as felicitações que receberá a
gentil nnnlvcrsorlante das suas r.ml-
gulnhas c pessoas das suas .'eiaçõc.s.
NOIVADOS

Estão noivos a senhorita Zuleika
Pinto Guedes, filha do capitão João
Pinto Guedes '•''ilho c o sr. WerjCsoli
Ljpes, do alto conunercio,
CASAMENTOS

Reallzoii.se, hontem ¦< enlnce *n,i
triinniiliii dn senhorita Nnlr Bu,rl»na
do Cimtro, lllhn do sr Pivlrn Bnr
biiwi clc OiiHlrn lunrclnr >-i < dn San.
cie Publica, c di* d Mu/nllm';!, (|,.
Seniiu Ca.*,ti'.i, com o t.r. \Uv.wl Con.

te, filho do sr. Domingos Conte, e
de d. Maria Conte.
FESTAS

Foi uma linda festa de elegância,
o baile que o Praia Club ulfereccu,
hontem. aos seus associados, em re-
gosijo pela installação dos telepho.
nes automáticos em Copacabana.

—— O Orpheão Portuguez uaKzr.
hoje. uma tardenoite-dansante. das
19 ás 24 horas, cadenciada por uma
jazz.band.
CHA DANSANTE

E' hoje, que se realizará o chá-
dansante que 0 Abrigo Thereza de
Jesus promove, na sede do Flumi.
nense F. C. em beneficio das c.rian.
ças pobres que, em numero elevado,:
benemérita Instltniição da rua Ibitu.
runa ampnra e educa.
CONFERÊNCIAS

Coaitinunndo a série rie conferem
cias evangélicas no templo presbyte
rlano do Rlachuelo ã rua Fllguelraj
Lima ii. 40. o Rev. Oalclliio Moreira.,
talará, hoje, sobre " segui"!" lhonr.i;
- "Poder eliminatório e lnwiira.
dor".
> IAJANTES

Seirulii, hontem. pura n Europa t
Kl'. Anii.niilii nufh Monteiro, uu;ih
liar clu Ciiiiipiinliia Ai-m VaisUÚ,
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DAMON NOVARRO. CANÇÕES APAIXONANTES. O
K AMBIENTE NAPOLEON1CO. BAILADOS DA
"TROUPE" ALBERTINA RASCH. O ENCANTO DE DO-
ROTHY JORDAN. O SUPREMO ROMANTISMO. "O

BEM-AMADO", O ROMANCE - CANÇÃO "METRO*

GOLDWYN-MAYER", E' TUDO ISSO E MAIS AINDA...

Os elementos de maior vulto com
que conta "O Bem-Amado", são, sem
duvida, enumerados com simplicida-
de, os seguintes: Ramon Novarro,
MUições apalxonantes, o ambiente
napoleonico, bailados da "troupa",

Albertina Rasch, o encanto cie Doro-
thy, o supremo romantismo. Mas ha,
por certo, nesse romance-canção Me-
tro-Goldwyn-Mayer muitos outrps
predicados, como sejam: a direc_&o
de Sidney Pranklin, director que se
especializou na conduceão do e?«so-
dlos e interpretações dc films que,
como "O Bem Amado", tem os seus
ambientes e o seu caracter presos a
uma época romântica; a sua mon-

herócs, que marcham, cantando, em
fusão com a sua figura; os instantes
sentimentaes, em que tanto inte.vem
I'orothy Jordan, como Ramon Novar-
ro e ainda Marion Harris, cujo mo-

do de cantar "If he cared" (unu das
canções do film) enternece; os nu-
mentos alegres, em que tanto lia a

expressão de Novarro, como de John
Miljan e de episódios em que o hu-
morismo toma logar do romantismo
que envolve quasi que todo o film; o

colorido, o lindo processo "technico-
lor" gryphando em beileza os mo-
mentos que reconstituem um feitival
cumpestre em Grenoble, e onde, aliás,

OHN BARRYMORE E O QUE O GRANDE ARTISTA
PENSA DO SEU MAIOR 'FILM-.- "GENERAL

CRACK"
J
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John Barrymore, no "General Crack"

John Barrymore, o immortal artis-
ta, que tem como publico todo o
publico carioca, que sempre foi iní-
migo dos films .aliados, a propósito
do "General Crack", a sua linda pel-
licula, que vem ahi,' deu uma entre-
vista a um jornalista yankee, na qual
faz revelações interessantíssimas."Alcancei o que esperava na cine-
niatog-raphia sonora, disse John Bar-
rymore. Gosto sempre do drama si-
lencioso; delle me fica a recordação
e trabalhos mais ou menos felizes.
Mas, agrada-me muito mais _ "tal-
king--picture". E o grande astro, pro-
segue: A filmagem falada provoca a
imaginação e dá ensejo como se com-
preende, a scenas inesperadas, ou
sejam, criações de momento, que o
despreoecupado conversar ou ai teca r
das filmagens silenciosas certamente
não pôde oceas-ionar. E fora disso, ha
muito mais arte e mesmo melhor en-
tretenimento no film sonoro do que
no primitivo. Não se compreende que

os "talkies" tenham um numero con-
sideravcl de detractores. O publico,
começa sempre por hostilizar as no-
vidades, desde que o mundo come-
çou... O film falado é uma perfeita I
novidade, e portanto parece natura-
li-súno. segue a "pari-passu", a lei
da evoiuçáo, o facto dc encontrar op- |
posicionistas comquaniü estes já con-
stituem uma insignificante minoria."General Crack", é a minha estréa
no vitaphone. Creio ter ingressado
sob excellentes auspícios da nova ei-
iicmatographia.. Dirigida por Alan
Crosland, "General Crack", inclui-
no "cast" Lowcll Shermann, Marlan
Nixon. Armida, Hobart Bojworth,
Jacqueline Logan, Philippe de J.acy,
Otto Maitteson e muitos outros".

E — a mais agradável noticia —
é certo que veremos em breve, no Ca-
pitolio, & maravilha dessa producção
curioísissfcna, que. segundo a critica
norte-americana, é o maior triumpho
do criador da "Fera do Mar".
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A BATALEA
"SALLY" — tem a seduecão
irresistível de Marilyn MiÍ|e
e só isso lhe garante o siicCe>

so mais louco !.

li

Mora e opporltino
Ramon Novarro cania e luta peto'O Bem-Amado", o romance can-

o Rio vera c ouvirá no P

tagem, reconstituirão com uma prei-
são notabilissima os detalhes que
constituem o "estylo" do tempo em
que se desenvolve o romance; o vul-
to das suas scenas heróicas, como
i.or exemplo, a scena cm que vemos
Napoleào, no tombadilho do oarco
que o traz do exílio, de Elba, p. em
meia expressão, as imagens cios seus

amor c pela liberdade, vibrando em
ção "MclroGoldwyn-Mayer", que

alueio, daqui u dias.

as bailarinas da "troupe" Albertina
Basch dansam, — e ainda outvua q:-.-
pressões, que agora se nos escapam.

A apresentação de "O Bem-Ama-
do", pela Melro-Gokhvyn-Mayer. nc
Palácio Theatro, da Cia. Brasil Cl-
nematog-raphlca, está marcada para a
primeira quinzena de junho, imprele-
rivclmentc.

As arcas portentosas se abriram, lançando no
mercado os melhores ARTIGOS DE INVER-
NO e as maiores vantagens possíveis — es-
tão inauguradas as "exposições de artigos dc

inverno no

©TciftBI)
Previsões para o período das ÍS lio-

ras do hontem,'ás JS horas de hoje:
Districto Federal c Nictheroy:
Tempo — Bom. passando a insta-

vel, <:oin ligeiras probabilidade, de
chuvas.

Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis, predominando

os du quaclranle sul; frescos por ve-
/c.<..

PARC ROYAL
A MAIOR E MELHOR CASA DU BRASIL

" A GAROTA DA REVISTA" — LINDO FILM DA
^UFA, PARA O "PROGRAMMA URANIA" ::::::

r. ,^M<—__«.ii ^i ii _-— .. 
I
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A EXPRESSÃO FORTE, MUITO HUMANA, QUE^ LON CHANEY EXTERIORIZA EM "TROVÃO",
E' DO MESMO QUILATE AO SEU TRABALHO NOS

SEUS MAIORES FILMS, AMANHÃ, NO GLORIA

INCONTESTAVELMENTE !„.

VIOTROLAS E DISCOS,..

APPARELHOS DE RADIO

VÁLVULAS PARA RADIO.,.

MATERIAL PARA AMA.

DORES...
CONCERTOS DE VICTOCAS

E APPARELHOS DE RADIO...

SÓ

A COLUMBIA
t QUE PÔDE TRATAR DESTES

NEGÓCIOS
GRANDE STOCK

Remettem-se para o interior j

R. da Quitanda, 41
(Próximo á rua 7 de Setembro)

-RIO —

MOVEIS SEatylos e cria-
;ões as mais re-

centc3 de artistas de fino gosto. Os
preços são sempre visando 03 iuteres-
ses dos nossos l'regue„es. Como recla-

me, ofíereeemos:
Dormitório completo 1:200§; Sala de
jantar 1:2003 e Sala de visitas com

10 poças estufadas 500Ç000
"LEÃO DOS MARES"

LAEGO DA LAPA, 32
Catalogo grátis para o interior

João Alexandre de Senna
(G" MEZ)

t 

Viuva J. Senna, João Aciiilies
Bernarda„zi c familia. fazem
celebrar amanhã, ás 9 horas,
na Igreja cie N. S. da Coneoi-

cão e Bõamoi-te (Rua do Rosarioi.
missa dc 6" mez, por alma de João
Alexandre Senna, agradecendo, ante.
cipadnmente a todos eme comparece,
rcw" a este acto.

Marilyn Miller, que hriliia eiü"Sallii
Se outro encanto lhe Ulia&se ~c

ella tem tantos!... Có o facto nc'¦Sally" ter lio seu elenco o nome ís
Marilyn Miller bastava pur.t lhe asse'-
gurar um .succes,so immenso. E Ia
é certo poirpie Marilyn Milier. a loi.
ra adorável, tem o dom da prender
as platens cie empolgai ,t. e c.ivol-
vel-a.s, qualquer que seja oüii. como
vem acontecendo pela.? capii.es ta
que o seu sumptuario film é exhi1;;.
do. De facto não pócle .-er cie ou;:?,
fôrma, porque "Sally.. junta a ura
enredo magnífico iodo um p.pcctacn.
Io grandioso, cheio ri.' brílcza, de
graça, de movimento '• <: Vonclo. «:¦•
vicio ainda cio talou i yr\y,K, (~
Alexandre Gray e ú:\ e :nii-:cbiie ir:;-
Ristivel cie Joe E. Brown. tv.v: n ucs-.'
publico já conhece atravív ;,< s;u
felicíssimas intci-pi-e.yi-ój.- snlenoic"Sally.. vir á fazer uma revolução w
edade... Igualzinha, a q.ie tez, ii
bem pouco o adorável Muui-ice Cb
valier com a sua adorável •¦.'¦.Ivoruri
do Amor.

HOfCÍ otxUAES E ti<_i;i|r
DA PROCRCAÇAO. NO H.OMEM 

"

^ Dr. Jüõs (Se Albuqusrquc í
Serviço para EXA.MB piv: -NUPCIíl,
Dlíictlinstlro i-uii*.,! >¦ :: .'ti- . •- ..'

IMPOTÊNCIA
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A dansarina Kitty e suas amigui
ihas trabalhavam sob a direcção

do empresário e sob ã guarda seve-
ra da governante que lhes fora es.
colhida.

A encantadora Kitty é. muito cor
tejada. especialmente i>elo conde
Axel Holm e pelo seu primo Baráo
Erik Lund. Holm, por causa de Kit.
ty, abandona sua amante, mnclame
òèorgette. conhecida bailarina cie
revistas. Mas nenhum cios muito1:
admiradores pode vanglorlar.se de
ter recebido o menor favor cie Kit
ty. Ella sempre consegue fugir aos
seus conquistadores e sem difficul
dade entra no camarim cias compa-
nheiras.

Certa noite, o Barão Land pede
á, linda moça para acompanhai-o ã
casa no seu automóvel, levando para
o seu apartamento um lindo cesto
de flores. Kitty, porém, leva com
sigo o porteiro do theatro, e, em
viagem, sabe-se que o supposto Por
teiro é o Conde Holm, por quem a
pequena fora convidada para tomar
chá, no seu palacete. Kitty acecita
o convite sob uma condição: o con
tle tem de representar o papel cie
porteiro no camarim das clansan.
nas. Sob este titulo elle está obn
gado a jantar com os criados na co.
sinha e a acecitar os carinhos da co
sinheira. O tio do leviano Axel che
ga a Berlim para regenerar o so
brinho. Como dc costume, porem
consegue o contrario, devido á sua
desastrada intervenção c ramo os
corações dc Axel c Kitty. O casa.
monto, em que se encontram os pa.
rentes cln Axel e as collegas de Kit
ty. fi celebrado pomposamente. O'
artistas tornam-se muito alegres
quando finalmente ns dansnrinns '•
Kitty executam a clansn da revista
levando os pé.s ft nltltru cln cabeça, n
família do noivo, riscnnclalLsncln, uuilii.
dofiii n lesta. Axel luz serias repre
"nsõeN íí sim pvpnsn. que se ziiiiiin c
Illu íicgn AH delicias dn imite nu
pelai. A>..'l, fiiriiwn, clelxn n cnsn "
vim HKSIsti, um biill" ii pliiintufíTii
KlltV Wglie 0 r cli'iüi a c(iiii|Ulílal '
cUi novo Mib ii (liMiiree de uniu iiihh.
"•iii.. Axel ftcJiiipiniliii a linda di";-

Ha, na exteriorização do trabalho
de Lon Chaney em "Trovão", a mes-
ma força emotiva, muito humana,
que carocterisa os seus maiores tra-
balhos, O Lon Chaney de "Trovão"
é, como er. todos os seus films, o ar.
tista perfeito, de mascara sempre re.
«ovada, mus sempre cgualmente fós-
te na.verdade dos desempenhos mais
sinceros e convincentes,

Em "Trovão", Chaney vive a íi^u-

ses episódios todos, pela arte perfei-
ta de Lon Chaney. fazem de "Tro.
vão", um dos mais humanos films dc
ultimamente, para o que concorre,
em verdade, o desempenho de Phyl-
lis T"aver, que tem, neste film, o seu
ultimo tríbalho, porquanto recente,
mente consorciou-sc com um millio-
nario nova.yorklno e James Murray.
Fran s Morris e George Duryea, o

galã de Rcnc:- Adorée em "Ouro Re-

w©EÍiSSftS\
ZINOCA — Hoje, descanso. Segun.

i-1" feira, veremos.
Tua MIMI.

Amanhã
Deliciosa pellicula da UFA, apresentan-
do uma encantadora collecção de "girls"

da famosa Haller-Revue, de EMim.
COMPLEMENTO:

UFÀ-JORNAL 112
(Interessantes reportagens de actualidades

HORÁRIO: 2-4-6-8-10 hora; _

691 492

conhecida o obtém licença de tomar
chá no quarto dc Pierrette, tendo os
olhos vendados. Depois, reitrando a
venda, vê que se encontra na sua pro.
pria alcova e em companhia de sra j
própria esposa.

No elenco desta fina comedia en.
coiitram-se Dina Griilla. como inter.
prete de Kitty, a heroina, Werner
Fuetterer, no papel de Conde Axal c
Max Hansen, no do Barão Erik Lund,
o heroe,

Esta revista deslumbrante, que faz
parte do Programma Urania, estréa-
rã amanhã, lio Cinema Rialto.

z
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INVERTIDO EM CENTENAS

TUTUCA — Dou-t« os meus para.
bens e aceita mais os palpites para
segunda-feira.

Tua ZINOCA.

70369
INVERTIDO EM CENTENAS E

, MILHARES.

RESULTADO DE HONTEM
1"—Porco
2"—Cachorro
3"—Leão •'
4')—Cabra
5"—Borboleta .. ..

M.—Urso  .
R.—Cobra
S.—Peru' (grupo 20)

7570
.... 1020
.. .. B7«3
.... 7321
.... 43113
.. .. «00
.. .. 7,íl

 20
ZINOCA.

COSTA PINTO
ADVOGADO

AVENIDA MEM DE SA', 1S1
Teleplione: 2-3034

Consultas grátis ao: oporarlos
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Lon Chaney, na caraclcrisação em t/u- o Mrgvm no film sonoro
"Metro-Goldictjn-Mui/cr", que o Gloria estreará amanhã: "Trovão"

n. de um valho inuohliilstii, que uniu
cler-Tiiça Intima !.'va-o u tornar se
uni Invalido no nrdlic serviço em qun
ele cru coiiüldcrn' mipronio c do
qual ra gullnivii. Niiiiiv' (lahl u kuu
tranedia, o m u Hoffrlmonlo iilroz, No
fluiu du lllni, d -d nanei' (-iprliiie uni
ícnltlvo , :';i o kimi sollilincnlo mini
palciilPla ¦ - c coni f|Ui' d' tiillidi l'"i'
l"iln;i — a liiiinil.liliin liiiniiiim. l';"-

clemotor" o de Li: ~. Basquetto (:n
"Mulher wm I)-us". O lilm è dn"Metro ..oldwvn-Miiv r",

"Tro\." i" (¦• uni lllin «onói'0, o vu-
le a pena ver como o1' • facto enrique
ce a ¦ -ipieM/lo dn lllin. tonmndo-ci
niiuln -iihIh HUI'1'l'.ltlVO.

Rim iiprcMinluçnii lera Ioriu', lllllil-
nli.i, im (ilui-iii, il.i Cia Dni.ill Cine.
iiial<i|!l'iiplili.'ii,

O-
HOJE

THEATRO PHENIX
Grandiosa vcspernl infantil, ás 15 horas —:— E A' NOITE,

:?) 0-
A's 2(l.t:. IIO.II.
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A BATALHA
Paffína 5
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Brasileira

estádio do C. R. Vasco da Gama será reali
rde, uma grande competição athletica

zada hoje,
iníer-clubs

rias üe íoeí-il! seri
ilre clis d

o disputadas _oj.,
iraeg, Melropiaiia

E a principal terá como disputantes o glo-
rioso rubro-negro e o valoroso tricolor

,-,, domingo comletamentpe cheio

rfahojc Ninguém ficará em casa.
°SnS 

Jogos se>'ão realizados, e

miantas partidas boas!...
,lSciC- pois desses embates que o

nnblico tão ansiosamente aguarda.
P" NA 1' DIVISÃO DA AMEA

FLAMENGO x FLUMINENSE
A aior pugna da tarde, terá por

ihilro o campo da ma Paysandu.
«ilbroa negros e tricolores promettem

:, n partida movimentada, technica

em meio a qual não haverá de cer-

,0 a menor quebra dc disciplina.
São o.s clubs da distinção e da leal-

Flamengo -Amado (cap); Hei-
mni0 e Cassilandro;. Bcnevenuto,
Sens e Pedro Fortes; Newton, Vi-

cniitino Eloy, Angenor c Moderato.
F, UMINENSE - Velloso; Norivai

• David: Ivan, Fernando e Albino;

Ripper, Ary, De Mori, Meirelles, Pre-
Minho' ''cap) e Pinto.e< 

CHRISTOVÃÒ x Ar-IERICA
No nound da rua Figueira de Mel-

]0 «erá realizado o outro grande jogo
do dia Medirão forças os quadros do

America c do São Christovãò. Ambos

estão cm grande forma.
S CHRISTOVÃÒ — Romeu; Sil-

vi0'c Zé Luiz; Jucá, Floriano e El-
,,'esio; Tinduca, Doca. Arthur (cap),
Henrique e Theophilo.

AMERICA - Joel: Pcnnaforte e

Hildegardo; Hermogenes, Favio e

Mosquei»: Sobral, Tele, Orlando.
Fragoso e Popó.

BOTAFOGO x BOMSUCCESSO
O"glorioso" em seu próprio cam-

po receberá a visita do rubro-anil da
zona Leopoldina.

Deve ser um jogo um tanto faci!
para o alvi-negro.

BOTAFOGO — Germano; Oclact-
ho e Benedicto; Burlamaqui, Mar-
lim e Pamplona; Ariza, Paulo, Car-
los. Nilo o Celso.

BOMSUCCESSO — Medonho; Ba-
du' c Heitor; Néco, Enrico e Cláudio.
Carlinhos, Ramiro, Gradim, Bicla c
Arubinlia.

ANDARAHT x BANGU,
O club da rua Ferrei- vae medi:

torças com o alvi-verde no campo
deste íi rua Barão de S. Francisco
Filho.

ANDARAHY — Martins; Juvenal
e Mineiro; Ferro, Pedro o Bethuel;
Antoninho, João Angelino, Bahiano
e Cid.

BANGU' — Zézé; Domingos e Sá
Pinto; Zé Maria, SanfAnna e Eduar-
cio; Médio, Ladislau, Buza, tflcanor e
Jaguarão.

BRASIL x SÍRIO

Na "chacrlnha" da Praia das Sau-
dades cujo encanto desappareceu em
definitivo com o- "onze a um" de do-
mingo passado, o Brasil enfrentará o
Syrio.

BRASIL — Joãosinho; Rodrigues
e Bianco; Solon, Jorge e Nilo; Wal-
ter. Jahú, Ondino, Coelho e Modesto.

SYRIO — Ismael; Rodrigues e
Aragão; Loló, Araô c Marcello; Ca-
titã, Espiridião, Fernandes, Palnver

e Miro.
2' DIVISÃO

Engenho de Dentro x Everest
No campo da ma Engenho de Den-

tro, os rapazes da camiseta azul e
branca e os defensores da jaque.

ta côr de ouro, tomarão parte num
jogo que muito promette.

Mixtas, de criação, de café,
fazendinhas e sítios.

A' VENDA
Com Pedro Lara, na Bar-

ra do Pirahy, Phone 203; e

no Rio, ás quintas-feiras, no
— Rio-Hotel, — Phone

2-4204.
Facilita-se em tudo e ad-

mitte-se o pagamento com

prédios da Capital Federal.

iiMõi ííp afiHisfíio ti
, _„ JH1-
\ Amea

Foi approvado o horário das provas
do próximo campeonato carioca

Confiança x Modesto
O field do club verde-negro fica-

rá repleto na tarde de amanhã, em
virtude da realização do encontro
com o Modesto, o valente rubro-
negro de Quintino Bocayuva.
NA L. M. D. T. — DIVISÃO

NERY
Magno x Sport America

O Magno terá hoje a visita do
America, bi-campeáo da entidade.

Será um bom match.
Jornal do Commercio x Bòa

Vista
O Jornal do Commercio recebera

a visita do Boa Vista em seu cam.
po, á Avenida Franc iscolBoaclhaa
po, á Avenida Francisco Bicalho.

Um jogo equilibrado.
Fidalgo x Central

No campo da rua Domingos Lo.
pes, em Madureira, o Fidalgo e o
Central disputarão, Hoje, um dos

bons jogos do dia.
DIVISÃO MANO
Cordovil x Irajá

No campo do Cordovil, na estação
desse nome, o club local enfrentara
O Irajá.

Santa Cruz x Ferroviário
O Ferroviário vae enfrentar o San-

ta Cruz, no longínquo campo, da
estação deste nome.

Guanabara x Brasil
Um jogo bem interessante c o

que vae ser travado entre o Gua-
nabara o o Brasil.

Anchieta x Oriente
O Anchieta e o Oriente jogarão

no campo do primeiro, na estação
de Anchieta.

LIGA BRASILEIRA DE
DESPORTOS

Mauá x Municipal
Uni dos mais equilibrados encon-

tros de hoje, no campeonato da L-
B. D. é o que vae ser travado entre
o Mauá e o Muneipal.

Silva Manoel x Jardim
O valoroso Silva Manoel, que vem I

fazendo brilhante figura no campeo. j
nato, jogará hoje, contra o Jar. i
dim.

Africano x Portugueza
O Africano, no campo do River,

jogará com o quadro da Associação
Athletica Portugueza.

ltamaraty x União
O club de Marechal Hermes, jo.

gará com o ltamaraty uma partida
um tanto difíieil.

Oriente x Bandeirantes
O Oriente e o Bandeirantes Joga-

ráo lambem hoje, á tarde, no cam-
po do primeiro.

O capitão do Fia..,

PRIMEIRA PARTE —
ELIMINATÓRIAS

Hiicic reuniria hontem a Comis-
são dc Athletismo ria Amea.

Estiveram presentes os srs. Brown,
1-hu'r.v Wclfare. Arthur Azeredo,
Frlt_ Repsold e Edgard Vasconcellos.

A cúimnissão resolveu approvar o
horário cias provas do próximo cam-
uconato carioca dc athletismo, que
como c sabido, será realizado em dois
dias.

E' ii seguinte o programma com o
respectivo horário:

12.30 — -intl metros — barreiras,
Vara c Peso. 13,00 — 100 metros —
preliminares. 13,30 — 4ü0 metros —
barreiras, seml-flnaes. 13.50 — 200
metros — preliminares, Dardo. 14,00
- Al! ura. 14.20 — 800' metros, píeli-
minares. 14,4o — 100 metros — semi-

finaes, 15,00 — ÍO.OOO metros — fi-
naes. 15,05 — Disco distancia. 16,00

110 metros — bãarreiras — preli-
minares o semi finaes. 16,30 — 400
metros — preliminares, 16.50 — 1.500
metros — preliminares. 17.10 — 200
metros — semi finaes. 17,30 — revê-
zamento 4 x 400. 18,00 — reveza-
mento 4 x 100. 18,30 — 400 metros —
semi finaes.

SECUNDA PARTE — FINAES
M.n horas — 110 metros — bar-

reiras salto com vara e arremesso do
peso. 14,30 — 100 metros. 14,50 — 400
metros. 15.00 — 1.500 metros, salto
em altura e arremesso do dardo. 15,20

revezamento 4 x 100. 15,40 — 400
metros — barreiras. 16,00 — 800 me-
tros — salto em distancia e arremes-
so do disco. 16,10 — 200 metros. 16,20

5.000 metro.'. 17,00 — revezamento
4 x 400.

E' agora
macacada!...

Quereis unia cura rápida
na gonorrhéa?

Usae GONOZOL. A ulti.
ma descoberta. Não use ou-
tro, mesmo a titulo de me-
lhor.

DEPOSITO GERAL:
E. BELLA, 181

çwmm?

-Fazendo compras toda a tarde? Provaveíraente
gastastes um dinheirão o estás muito íatigaiía.
-Gastei muito dinhelrorporémnâo estou cançaás.
Desde que estou tamando nER.-U.ITii adquiri <
uma energia inexgotaveLNada me.cança, sou-
agora do sexo forte. :,'._'. -..--•- -. r,
AT-ER-Mflê o tônico do Glycero-plios'
phatos de grande valor para as pessoas í
que sü-frem de debilidade, abati.mfiiitCM.
nervosismo, íalta de appetite.e ,¦•-""
nas convalescenças. "¦
A flER-UlTA dá vigor o energi_.|
frí*"**'-.  :. r . 
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Reunião do Conselho de Fun-
dadores da Amea

Em nome do sr. presidente da
Amea estão convocados os srs. mem-
bros do Conselho de Fundadores —
America, Bangu', Botafogo, Flamen-
go, Fluminense, São Christovãò o
Vasco da Gama, para a reunião que
será realizada , na próxima quarta,
feira, 4 do corrcflte, ás 8,30 horas da
noite, na sede desta Associação, á
Avenida Rio Branco, 181, 2.» andar,
afim dc tratar da seguinte ordem do
dia:

a) — tomar conhecimento do offi-
cio da Confederação Brasileira de
Desportos de n.° 822;

b) — parecer do Director Teclinl-
co sobre a proposta do America F. C.
para creação dos juizes de goal nos
jogos de football;

c> — solicitação dos clubs da 2.'
Divisão no sentido de ser diminuído
o preço das entradas dos jogos de
football d- referida Divisão;

d) — pedido do Olaria A. C. de li-
cença para promover nos campos dos
seus adversários, os jogas do cani-
peonato de tennis da 2.» Divisão no
corrente anno;

e) pedido do Syrio Libanez A.
C. de relevação da multa de 400$, que
lhe foi applicada, por não ter feito
compareci' as suas equipes para o
encontro de basketball com o Con.
fiança A. C, aos 24 dc dezembro d:
1929;

f) — pareceres;
g) — interesses geraes.

Para todas as pessoas de pou-
cos ou sem recursos

Acha.se, ha muito, ás ordens (o
cada vez, melhor), "O Dragão", rua
Larga, 193.

AMADO
HERMINIO — CASSILANDRO

BENEVENUTO — RUBENS — FORTES II
NEWTON - VICENTINO - ELOY — ANGENOR

— MODERATO

Mais um amador do Syrio
suspenso !

A Amea, justificando a penalidade
imposta ao amador Simão Aziz Si-
mão, cio Syric Libanez, faz publicar
a seguinte nota official;"Levo ao conhecimento dos Inte.
ressados, que o sr. presldento desta
Associação, aos 31 do corrente, resol-
veu Impo a pena de suspençfto por
30 dias ao amador Simão Aziz Si-
mão, do Syrio Libanez A. C, de ae-
córrio com o art. 85 do Código Espor.
tivo, comb. com o art. 94 n. i c 2, por
ter Injuriado o Juiz dn partiria rio.s .•,<•-
gundos quadros de fo.itbnll, Fluml.
nen.%e ;: Syrio Libanez realizada nos
'..i or. colTclilr .

nwn^nHPunv.wMix-w. .v *-. *»
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TIGranado
GOTA-RHEUMATISnO-ARTHRITiSMCr,,

,/Iolestias dos Rins e Bexiga

||AMADO,css •--•¦-" '* i ..I, ,. in i

Dr. Amado Benigno, capitão da valorosa equipe rubro-
negra que hoje,, terá pela frente o forte quadro tricolor.

Chamada de amadores do
S. C. Everest

Relizando-se hoje o encontro do i
Everest com o Engenho de Dentro, a
cllrecção sportlva escalou os seguin-
tes teams:

Primeiro team ás 13 horas —
Martins; Waldemar c Duduca; Ray-
mundo, Paixão e Neves; Lessa, Ar-
lindo, Ferreira. Aldemar e Jose 2.".

Os prognósticos d'"A
BATALHA", para os jo-
gos de hoje, na Amea,
Metropolitana e Liga Bra-

sileira
Para os jogos que hoje. á tar-

dc, serão realizados em disputa
rios campeonato da Amcn, Metro-
politana o Liga Brasileira, são
o.s seguintes os prognósticos da
"A Batalha":

AMEA
Ia DIVISÃO

FLAMENGO , ,« '-

FLUMINENSE  2

SÃO CHRISTOVÃÒ . ,. ,., ,. ,< 3
AMERICA :. ,. i. - ... 2

SYKIO  ,. ,. :. ,., i '
BRASIL .. I. |. ,- .. - .- I

BOTAFOGO >.. i.i 
">

BOMSUCCESSO . .. ,.:  i.. 1

LUNGU' ,- ,..,. ¦ ¦'
ANDARAHY. ,. .. ,. ... ... 0

2' DIVISÃO
CONFIANÇA ;., ,. ,.- ,. ,., -. m . 1
MODESTO ... ,. ,.-  ,., ... 1

ENGENHO DE DENTRO . ¦« 4
EVEREST . ,.  1

LIGA METROPOLITANA
DE DESPORTOS

TERRESTRES
DIVISÃO NERV

MAGNO ,,....,. ,., '2
S. 0. AMERICA -. ,. ,. , ,. ,.. ,, 2

BOA VISTA ..-.-..  . 3
JORNAL DO COMMERCIO. 2

CENTRAL  2
FIDALGO  2

DIVISÃO MANO
BRASIL . . . i. i.i - - 1
GUANABARA  0

FERROVIÁRIA ,., ,. ,. 4
SANTA CRUZ  2

CORDOVIL , „ ,. ,., ,. ,. ,.i  2
1RAJA' ,. , ,. . . .- .. i.i . -.- ui I

ANCITiETA :. ,.i - ..i '¦'

ORIENTE 2
LIGA BRASILEIRA

DE DESPORTOS
PORTUGUEZA  »
AFRICANO  <¦>

Escalação de juizes para os
jogos do dia 15

O presidente cia Amea, procedeu
na forma da letra b do § 1." do art.
175 do Código Esportivo, ao sorteio
dos juizes para os encontros de foot-
hall da 2." divisão, marcadas para o
dia 15 cie junho, e, na forma do art.
51, n." 20 dos Estatutos, á escalação
dos delegados para esses encontros, e
para os da 1.» divisão, marcados para
a mesma data:

Botafogo x Fluminense — Delega-
do: dr. Manoel Gonçalves, do C, R.
do Flamengo.

Flamengo x Vasco da Gama — De-
legado: J. Gomes da Rocha, do São
Christovãò A. O

America x Bangu' — Delegado:
Albertino Moreira Dias, do C. R.
Vasco da Gama.

Andarahy x Brasil — Delegado;
Demetrio Rezek, do Syrio Libanez
A. C.

Syrio Libanez x S. Christovãò —
Delegado: dr. Dulcidio Gonçalves, do
Fluminense F. C.

Modesto x Engenho de Dentro —
Sorteados juizes do Carioca F. C;
Delegado: Jovino Fernandes Teixei-
ra, do River F. C.

Mackenzie x Carioca — Sorteados
juizes dc Engenho de Dentro A. O.j
Delegado: João de Carvalho, do Mo-
desto F. O

J^^^Sk ^*vü^ uÈéL \ vvl! -$__§?*& 1

Em disputa do campeonato dc foot-
bali da cidade, trava-se, hoje, a luta
sempre sensacional, entre os qua-
dros do Flamengo c Fluminense.

Desde os primeiros tempos de exis-
lencia da secção terrestre do rubro-
negro, nascida de um dissídio no seio
do club tricolor, motivo inicial de
rivulidade, beneficamente aproveita-
du, que as partidas entre, os adver-
sarios de hoje, se revestem dc aspe-
cto dc proporções consideráveis, con-
stituindo acontecimentos sportivos ver-
dadeiramente notáveis.
Accorrem a assistil-a milhares de
pessoas, numerosos adeptos dos dois
gloriosos clubs da elite social cario-
ca.

São tardes de sensação, a um tem-
pc distinetas social e sportlvamente,
attraindo ás praças de sports, a vri-
mc.ira sociedade desta capital.

Tricolores e rubro-negros, nunca se
defrontaram sem o lampejo d'- uma
energia, que mais do ctue nunca os
unima, nesses seus encontros, esti-
mulando-os milagrosamente, .fazen-
do-thes da fraqueza forca, iornan-
do sempre difficil qualquer prognos-
tico, porque, se pôde dizir, não jo-
gani homens, não pelejam criaturas,
sujeitas a contingências naturaes, mas
parecendo, que « luta, se toma, eu-
tre, as cores gloriosas dos dois gran-
des clubs.

iMarca 'sympathicamenlc esses ;;rc-
lios gigantescos entres os t!o'>s valo-
rosos gremois o traço cavalheiresco
c. leal de sua disputa.

Assim tem sido sempre.
Assim, será hoje, para maior e/'c-

: ta dos queridos c poderosos clubs e
do sport dc nossa capital.

,/. ILDEF0X30.

O Club'de Regatas Vasco da
Gama, jogará, hoje, com

o Ypiranga F. C.
Realizar-se-á hoje, no campo do

Byron F. C, em Nictheroy, uma
partida amistosa entre o C, R. Vas.
Co da Gama e o Ypiranga F. C,
respectivamente campeões carioca e
nictheroyense.

A partida será realizaria em um
festival promovido pelo G. R. Gra.
g..atá ao qual foi cedido o Io team do
C. R. Vasco da Gama, pela sua cli.
rcctòria, sendo o programma orga.
nizado o seguinte:

Ia prova -- ás 12 horas — segun.
cios quadros do Byron F. C. x G.
R. Gragoatá. cabendo aos venceoo.
res medalhas de prata.

2" prova — ás 13,30 horas — pn.
meiros quadros rio G. R. Gragoatá
x Fluminense A. C, cabendo aos
vencedores artísticas medalhas de
prata.

3" prova — HONRA — primeiros
quadros do C. R. Vasco da Gama x
Ypiranga F. C.

Paia esta prova o G. R. Gragoa ¦
lã offerecerá duas taças, uma ao
Vasco da Gama denominaria "Moa-

! cyr, Queiroz" — Russinho e outra ao
j Yi/iranga F. C. dnominada "Ma-
i noel cie Aguiar" — Manoelsinho

I

SANAGRYPE fluenz^e j
CONSTIPAÇÕ-S. i

TRIANON
PROCOPIO

ELZA e CAZARRE'
em vesperal. ás .'! horas e sessões

ás 8 c 10 horas
na comedia

"Minha Mulher em
Duplicata"

Dia 0 — Notável estréa de
REGINA MAURA cm "O di.
nheiro anda por ahi".

O capitão do Flu...

UNIÃO
ITAMARATY.

.MATA'
MUNICIPAL

SILVA MAXOI.L .. i. .-
JARDIM • •

l:\.\in:ii:\vit.s 
orikxti;

Mais dois clubs filiados á Li-
ga Graphica de Sports

Estão filiados á Liga Graphica dc
Sports, mais dois clubs: o Muníci.
pai, da Ilha de Pac/uetá e o Real
Grandeza F. C.

As providencias do Silva Mú-
noel A. C. paia o seu jogo

com o Jardim F. C.
Realizando.se hoje o match de

campeonato da sub-liga deste club
com o Jardim F. C. cm nossa praça
de sports, solidamos o compareci-
mento dos amadroes abaixo escala-
dos em nossa sede ás 11 e 12 horas
em ponto.

A's 11 horas: Nelson, Ary, Elpidio,
Mario, Amadeu, Bcnjamm, Jayme,
Oscar, Zéca, Eugênio, Bccbé, Miro,
Rcynaldo e Bahianinho.

A's 12 horas — Russo, Albino. Pe.
dro. Careca, Chaves, Basket, Mar.
tins, Annibal, Aracyne. Victorino,
Wander, Esquerdinha. Júlio e Joa-
quim.

IliEiíro lepoiiiíca
Empresa M. PINTO

Temporada Torulgueza
SATANELLA . AMARANTE

110.113 — DOMINGO
Matinée, A's !l haras

A' NOITE. A's 8 3;.
Dois deliciosos espectaculos,

Com a peça querida das famílias.
A Flor de S. Roque
1'ina peça que prendo, atira,

h... emociona,

Amanhã — Fumowi peça: O
Pão ile l,ó.

,|. IVÍih ._ (ilIlllllllIMI lcsliv.ll

di- Iiiiiiii'iiiik('iii an vencedor <l»
(OM I liso MONHOi;,

,.. i, - , || __mi <wi im-w-UW n~ntrnir *nntrrr ¦rr*-*-~**'*""""~ — »——^-—•»¦"*—¦¦?—»¦

JOÃO COELHO NETTO, o popular Préguinho, capitão
J da equipe tricolor, que, hoje, lutará com ™ "«^>

negros
os

Fluminense
VELLOSO

MOR1VAL — DAVID
IVAN - FERNANDO — ALBINO

ARY, DE MORI, MEIRELLES, PREGO, PINTO
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Pequenos diálogos Sm Uoudry les-
isobre o "surard"; pede-se úa gente
iilfi "João Mio' —

_ E' nm absurdo! Que desleixo,
,elo theatro nacional! Inaugurar um

Jieatro no Brasil, com theatro fran-

_ Mas todo o mundo não da que
náo ha theatro nacional?

_ Veja. você, logo um empresário
tstrangeiro, é que cava o theatro, que
iscandalo! .

_ ilfns, você ?ião e empresário?' — Sou.,,
• _- E porque não concorre.'

_ Deus me livre! As condições do

witrato são absurdas!

_ Peio menos, devia-se obrigar á
wm.pu.nhia a estrear com um. ongi-
tal brasileiro, Induzido, ou cscnplo
»m francês... .

Ora essa! Então porque e. que
ts companhias brasileiras so dao pc-
ws estrangeiras?

S: $ *

_ Eu não irei ao "João Caetano"
tquillo c. um attentado ú «r/e/...

_ Que arte!
Então aquillo e archtteclwa?
Mas, filho, você quer ir ver cs-

feclaculos thealraes ou arch-ltectu-
taes?

_ Você entendeu o que c que que-
'em que se faça com o "João Cueta-
JO"'

_ Oiíflsi*. Reconstruir 0 São Pedro
5 iiver nelle bailes carnavalescos.

Mambembes, nacionaes duas vezes
tor c/1710.

Preços populares pura ninguém ir
tepertorio velho e estrangeiro, mal
•.reduzido. Depois, berragão, que nao
temo? theatro que isto c nmis aqml-
Io. Finalmente, chamar nomes ao go-
verno. Deve ser isso.

I3^HBPW|

MINHA MULHER EM DU-
PLIOATA, comedia, Procopio,
15, 20 e 22 horas — TRIANON •

HOTEL DOS AMORES, saine-
to Durães-Dulcina de Moraes, 15,
16 o 22 horas — SÃO JOSÉ.

DONA BOA, rovista, Margari-
da Max-, 19.45 c 21.15 horas —

CASINO.
PAU BRASIL, revista, Zaira

Cavalcanti, 19.45 o 21.45 horas —

RECREIO.
MAIERONI, illusionismo, 20.45

lioras — PHENIX.

VARIEDADES, cspcelaculos do
Concurso Monroe, continuas —

LYEICO.:

Rio de Janeiro, 1 - 6- 1930

(9s dcfettèitffcs
àa sauâe
publica

recommendam
para

toda e qualquer
dor a

preparado da CASA BAYER,
famoso em todo o mundo.
Ella allivia as dores e restitue ao paci-
ente o seu estado de saúde normal.

Em toda a parte os médicos re-
ceítam-rta, porque étta é, além

de efflcaz, absolutamente
inofensiva.
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Mudcmoiselle Simone Vuudry

Maclemoiselle Simone Vaudry es-
irella do cinema francez, e já, agora,
¦Santadora ingênua do theatro .-

oura destacada do elenco André Bru-
ie-Mudeleine. Lely, enviou a ' O Joi-
nal" de bordo do "Sierra Cordoba',
em viagem para, Buenos Aireso *•
KUinite radio: "Queiroz". "O Jornal .
río — Vous prie remercimercier mon
noin public, presse Rio Gentillesses
inoublinble sejour Rio. Amities. — bi-
inone Vaudry".

Vende louças e trens de cozinha

quasi de graça!

Rua Larga,193
Em frente á Light

nu i«
«MB

_ Está no Rio. a tiple argentina
Lely Morei, que vem trabalhar no
Recreio.

_ Quarta-feira, em vesperal, no
Trianon, a "festa do disco Odcon ,
magnificamente programmada pelo
tenor F. Pezzi. . _ . n_ Despede-se, hoje, , do Casino a
Companhia Margarida Max, que ira
para o Casino dc São Paulo, levando
um elenco e um repertório de primei-
ra ordem.

_ No próximo dia 6, na peça O
dinheiro anda por ahi", estreara, no
Trianon, uma nova actriz, Regma
Maura, de que se espera mais uniu
revelação. _.

_ No momento de deixar o Rio, em
viagem para Buenos Aires, onde ia-
rão a estação franceza. do theatro
Odeon da Empreza Alzati, André
Brulé Madeleine Lely, por intermédio
do nosso confrade redactor theateal
dc "O Jornal", enviam ao publico
desta amável cidade em seu nome e
no de seus companheiros os seus _ mais
sinceros agradecimentos pela carinho-
sa attenção e applausos que chspen-
saram aos seus espectaculos. o que
muito o sensibilisaram. Os dois grau-
des artistas pediram ainda ao nosso
confrade que significasse o seu gran-
de pezar por não lhes ter sido possi-
vel, pela premencia de tempo aceitar
todos os amáveis convites, recebidos
durante a sua curta permanência
entre nós. Aos artistas brasileiras,
muitos dos quaets acompanharam
com carinhosa assiduidade os seus
espectaculos, André Brulé e Madelei-
na Lely, enviam cordial despedida.

Margarida Max, de partida para
São Paulo, despediu-se de nós em
gentil cartão.

Bôa viagem. Margarida!
E novos triumphos.

Passa, hoje, o anniversairo na-
talicio do sr, Domingos Senva, esti-
mada figura em nosso meio theatral,
bilheteiro do Republica.

A estréa do commendadoi'
** Maleroni

A estréa da Grande Companhia dc
Magia e Illusionismo do commen-
dador Maironi, no Phenix, marcou
innegavelmente, um suecesso.

Os amantes, os apreciadores desse

gênero de espectaculos estão de para-
bens.

Não temos idéa de havermos, assis-
tido trabalhos mais perfeitos, em tem-
po algum. , , ,

Todos os números apresentados
prenderam fortemente a attenção da

platéa notadamente os de illusionls-
mo- constantes da primeira parte uo

programma dos quaes desfaçamos, os
-Castigos do Japão".

A segunda parte ficou a cavgo de

Mine. Maieroni, cuja fama nao e

menor que a do seu esposo.
E. effcctivamente, os seus trabalhos

são impeccaveis.
O "Relógio do Diabo" foi a no>so

ver o numero de maior sensação,

para não falar no "O quarto diabo-
lico", levado a effeito no 3" acto e

cm nada inferiores aos do commen-
dador Maieroni.

O Theatro Phenix teve colowil en-

cliente : Applausos não foram rega-
toados a todo os componentes _ cia

Grande Companhia, applausos jus-
tos merecidos. Os espectaculos da

companhia rio commendador Maiero-
ni são dignas de ser apreciados, poi-

que realmente, no gênero, e o que se

pode desejar dc melhor^ 
^^

"Ç\ secretario de S. Excia",
amanhã, no São José ::

Amanhã, o Theatro São José apre.
sentará, ao publico, cartaz novo. Se-
rão as primeiras de "O Secretario de
S. Excia.", nas sessões de 4 e 8 e
314

Á divertida peça. de Armando Gon-
zaga, cheia de situações complicadas,
movimentando typos engraçadtssi-
mos vae impor a Companhia de Sal-
netes a novos applausos e assim con.
tinuará brilhantemente a carreira
dessa excellente temporada.

Manoel Durães, actualmente em
iusta evidencia, tem a seu cargo um
papel admirável, um caipira a valer,
e ao seu lado idêntico suecesso obte.
rá Dulcina de Moraes, animando com
a sua graça incomparavel, uma ngu
rinha galante.

Em outro typo divertido, Chaves
Filho confirmará a sympathia em
que é tido pelo publico do Sao José,
assim como Carlos Toi-rcs, no criado

'da pensão; Conchita Bemard, em
uma explendida caricata; Odilon
Azevedo, num repórter; Margarida
de Oliveira e Maria Grillo em relê-
vantes papeis; Fernando Rodrigues.

' no deputado Placidino; Saiu' Carva-
lho, no dono da pensão."O Secretario de S. Excia." apre-
sentar-se.á caprichosamente enscena.
do e rigorosamente ensaiado pelo
professor Eduardo Vieira.

A Cafiasplrinttê recommen- .
dada contra dores dc cabeça, fodentes, ouvidos, dores nevral- / A .
gkas e rheumaticas, res/rict- IBAYER]
dos, consec/uencias de noites V E
passadas em cla^o, excessos ^-™-
alcoólicos, etc.
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ESTA FELIZ NOIVA COMPROU
SEUS EKtXOVAES NO "176" DA

 RUA 7. 

Por isso a nossa casa ê'

íempre procurada pelo»

noivos economice

Sedas

Crcpe Setim, bom, metro....
Crepc Givré, metro
Gcorgettc, francez, metro....
Velludo, fantasia, metro
Vclludo, seda. fantasia, metro
Toilc Soié, metro
Seda Argentina, metro
Pelles verdadeira p\ gfolla dc

manteux, metro
Lindo casaco malha

Cama c mesrí i fi

18S0H0
n$5í)«
15S0ÜII
8S800

175800
ÍOSSDII

4Ç00U

asso»»
7SOU0

Toallias, rosto
Idem, grande
Toalha, banho 
Idem. Alagoana
Lençol, casal 
Colcha, casal 
Cretone, 2,20' larg. nif
Unho, cõr, 2.2(1, mel
Atoalliado, 1.60 Lnrg.,
Colcha merecrizada,

¦tro....

ro
iiulrii,
casal..

5»
1W)
-1S000
5S0I10
im

10S005
IÍ55IIÍ
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135551

Grandes lotes de retalhos de seda e tecidos finos naru S(!,
rem vendidos por qualquer preço.

'"~>

CARTAZ
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Rua 7 de Setembi **?

A critica e a esthetica
de BRAILOWSKY
Brailowsky. O interprete admira,

vel veiu com a sua personalidade de.
finitivamente fixada, com uma dire.
ctriz segura de critica e de esthetica.

CASINO — Com "Dona Bôa", des.

pede-se hoje de seu numeroso publi.
éo a Caraipanhia Margarida Max.

TRIANON — Prosrgue o exito co-
mico de "Minha mulher em dupli-
cata.",

LYRICO — Iniciam.se hoje os es.

pectadulos de apuração do Concurso
Monroe. Variedades.

REPUBLICA - Satanella e Ama-
rante repetem "A flor de São Ro.

que".
RECREIO - "Pau Brasil", a re.

Vista extraordinária, sempre cm sue.
cesso crescente.

PHENIX — Os espeotaoulos de

Maieroni recebidos com extraortuna.
rio agrado, renovam o exito da gran-
de companhia de illusionismo.

S JOSÉ' — Despede-se hoje, em 3

sessões, a primeira ás 15 horas, o
sainete "Hotel dos Amores , de tan.
to suecesso.

Sal è Macau 0 mais puro lal nacional, |
incomparavel nas salgas
das carnes e dos pescados.

o único nroprio para o gado. O mais rico em substancias

StaSSofi? Appncação vantajosa nas industrias de zar-

S Smiofetc. O melhor produeto á venda no mer.

eSo Sa de todos os typos e qualidades: grosso fino, tn-

tarado moido, peneirado, cascalho e refinado. Importação

díectâ m grande escala das salinas de Macau e Mossoró

(£o Grande^do Norte) de nossa propriedade, a» mau im.

portantes do Brasil.
PEREIRA CAR1ÍEIR0 & 0IA„ LIMITADA

Brailoivsky

M„.,r————¦

ElAAffn 
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SlrvIlU BJuII
61 - RUA VISCONDE

DO KIO BRANCO — 61

Empolgantos torneio»
sportivos

Magníficas sessões cinemato-
grapbicas

Sonipre ao ELECTKO-BALL

61 _ RUA VISCONDE
DO RIO BRANCO — 51

TERRENOS
VENDEM-SE 

lote* do terrono, na
Avenida Amaro Cavalcanti, es-

quina d» rua Borges Monteiro.
Estação do Engenho de Dentro. A;
vista' ou a prazo. Vêr e tratar no lo-
cal.

LIVRARIA ALVES
Livros coUcgiaes e acadêmicos —
nua do Ouvidor, 166. — líio de
Janeiro. - S. Paulo: K. Libero
liadarô. 129 — Bello Horizonte:

fíua Bahia, n. 1053. \
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MAGNÍFICA Ol-l-ORTUNIDADE PA»*A8S18TIR.A'8 FESTAS DO 
^^Y^MO 

DO URUGUAY E
VISITAR A LINDA CAPITAL ARGENTINA, NOS KXObLLIilNAb» waviuo.

«RODRIGUES ALVES» -4800 lo neladas de deslocamento; "BAEPEN DY _ 11.089 toneladas de desloca.
mento- "CAMTOS SALLES" — 10.303 toneladas dc deslocamento;mcnin, caiuiuo an.uui.o "SANTOS" — ll>.ÜO:í toneladas de deslocamento.

Ks. 600.15000 comprehcndicla a hospedagem no próprio paquol-s durante a pcrmuucn-
i'in dos diversos portos de escala, inclusive

7 DIAS E ('» NOITES EM BUENOS AIRES
3 DIAS NA IDA K 3 NA VOLTA EM MONTEVIDE'0

ReserYac sem demora vossa passagem em um dos confo rtaveis paquetes do
 -LLOYD BRASILEIRO" 

SAHIDAS DO RIO DE JANEIRO
10 de Junho 25 de Junho 10 de Julho

"BAEPENDY" I "CAMPOS SALLES" "SANTOS"
SECÇÃO DK. PASSAGENS 2(22, RUA DO ROSÁRIO

mmmmm umu. .wiiwwwi ———

Transformou defeitos em estylo.
Defeitos relativos, é claro. Personali-
zou.se, por uma serie de cireurnstan-
cias que vae da universalização de
seu romantismo á reducção ao mini.
mo de sua virtuosidade. Ligando poli.
ca importância aos rebuscamentos te-
clínicos.

Pronunciou-se em Brailowsky o es.
pirito critico do pianista c assentou,
se em definitivo sua esthetica. pes.
soaU Seus programmas dizem oem
Isso. Seus concertas, alguns absoluta,
mente culturaes, fundamentam nossa
constatação.

Os novos valores technicos que
lhe descobriram, de segurança, cie
colorido, de originalidade de cffeitos
(como, por exemplo, no "estudo
das sonatas de Beethoven de seu
penúltimo recital) não correspondem
a uma preoccupaçâo mecânica ou
"concertista". Antes revelam um
requinte de sensibilidade e cada vez
menor "virtuosismo".

Se o próprio Chopin não perdeu algu-
ma coisa, nesse universalismo dc seu
grande interprete, é porque Brai-
Iowsky. além de chopiniano por m.
dole, poude elevar Chopin na ampli-
tude de seu arrojo, de suas novas
concepções pianisticas. Chopin, de
resto não é esse "animal doméstico
de tristeza" que nelle descobrem es.
plritos impotentes, unilateraes. An-
tes, é um artista cosarico, uma sen-
sibilidade receptiva da tristeza um.
versai, subjectivo, mas de um subje.
ctivismo nobre, como que reduzindo
ao seu problema, próprio dc mclan.
colia o esnectaculo exterior, reiriti-
cado na ' elevação espiritual de sua

Um poema sobre Chopin. de Pra-
dente dc Moraes Netto, cabe muito
bem aqui:
"Quando Chopin era moço
Amava, mais aos outros do que a si

[próprio
Tocava musicas bonitas dc músicos

[importantíssimos
e lindas musicas escriptas por elle.

Elle nasceu em Pon
pertencente á Rússia Polona
Tinha uma bonita gola. nao se lom.

I bra ?
Morreu tisico.

Realmente. Brailowsky. embora fiel
ao seu temperamento, ate mesmo de.
finlndo-o mais. desenvolveu sua con-
cepção romântica e procurou domi-
nal.a num anti.classlclsmo, melhor
num néo.classlclsmo muito mais si.
gniflcatlvo do que áquella maneira
virtuoso com que so apresentava, no
caso losa/ndo-sc, porque limitando o
seu valor de "interprete" pelos cri.
|a|'1os cio "claísico" formal c da ti-
clinica. , ,., , ,

Brnllowskv agora, 6 um libertado
dos conceitos mesquinhos onde se
enjaulam os simples "executores (os
virtuosos, lout court) que cstno sem.
pro em funcção do ncccssorlos, E e o
seu largr. veio que, como acima que.
riamos dizer, poderia ter prejudicado
.sua interpretação cln Ohopln, lliV)
ri.; i:H>'.(. p1I« n qunl'|Uor crlMca pia
nlstlca, como o nuiis puro e o maus
vicio do. rniniintlf'1.

Alem d" qu, Ilrallow.sk>, coniu ""

disse, elege em Chopin ,um musico
particularmente "para piano", capaz
de totalizar.se no instrumento.

Os programmas actuaes do plante.
ta eminente, como dissemos, encer.
ram uma finalidade critica e um es.
pirito de eat.hetica.

Verificamos nelles, na constância
dos compositores russos, na inclusão
simultânea de Bach, Scarlatti, De-
hussy e Strawinsky, a preoccupaçâo
do "modernismo". Com sentido de"juventude" e mão de "ineditismo".
Bem assim, sua emancipação da obra"clássica" na má accepção da pala-vra, "standardlzada" e isso ao lado
da preferencia do clássico, segundo
leis próprias de modernidade e de
perfeição. Nesse caso. a emancipa.
çã0 d0 concerto e do programma"clássico", a lista miraculosa per.
mittindo exposição de dotes technicos
do virtuose.

A critica dc Brailowsky, pois, dan.
do-lhe maior segurança de meios
específicos, levou-o a seleccionar den.
tro do romantismo e do néo-roman.
tismo. Os «ovos valores que elle
constatou, como clássico (novo e per-feito) determinaram íbrte reducção
de Schumann e uma attenção espe.
ciai pelos modernos.

Não foi senão com o propósito de"estudar" e de criticar que uma ter.
ceira parte de recital seu encerrava"LMsle joyeuse" de Debussy, a "Ber.
ceuse" de Rinskv Korsakoff e "A
costureira'' de Mussorgsky: seme.
lhança de caracteres, de composição
c de fôrma, valores pessoaes e origi-
nalldade e estylo.

O mesmo motivo critico levou Brai.
Iowsky ao seu "recital Chopin", í,
reunião, num mesmo programma da
valsa c da bailada, ambas em lá be.
mol, entre as quaes se patenteiam to.
das as nuanças de composição e d?
execução, todos os valores artísticos e
todas as qualidades musicaes.

Quanto á esthetica de Brailowsky,
tem ella uma determinante única:
a expressão romântica, no tempo e no
espaço, como a mais sensível, a mais
profunda e a mais bella.

Assim é que vae do romantismo da
musica "literária", da "musica me.
taphysica inconsciente" de Schope-
nhauer. pelo expvessionismo nnti-
narrativo, pelo musicalismo, até ao
modernismo

Irradiação de hoje, da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro
— Estação PRAA — Onda

de 400 metros
12 hs. Hora Certa. Jornal de Meio

Dio. Supplemento musica até 13 hs.
30 m.

16 hs. Hora Certa. Musica no Stu-
dio da Radio Sociedade com o con-
curso das sra. Ermelinda Affcnso, sta.
Helena Fernandes e srs. Sylvio Sa-
lema, Henrique Guimarães e Mario
Azevedo.

18 hs. Previsão do tempo.
19 hs. Hora Carta. Supplemento

musical. Discos das casas Paul Chris-
toph, Óptica Ingleza, Ligneul Santos
& Cia., Guitarra de Prata, Waldeck
& Morize, Casa Vieira Machado,
Henrique Tavares & Cia., Casa Sem
Fio e Casa das Victrolas e Discos. —
Jornal da Noite.

21 hs. Radio.Jornal do Governo do
Estado do Rio (Serviço de Informa-
ções Officiaes).

21 lis. 15 m. Ephemerides Brasilei-
ras do Barão do Rio Branco. Notas
de sciencia. arte e litteratura. Con-
certo no Studio da Radio Sociedade
com o concurso do tenor Georges
James, Mario de Azevedo c Orches-
tra da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.

Programma — I — Delibes — Le
Roi l'a dit — Ouvertura — Orches-
tra; II — A) F. Braga — Virgens
mortas: B) M. Falle — Jota — Can.
to, tenor Georges James: III — Fliet-
ter — Crepuscule — Orchestra; IV —
Chopin — 2 Nocturnos — Piano, Ma.
rio de Azevedo; V — Korngold — La
Ville morte — Orchestra.

Intervallo — VI — Debussy —
Arabesque — Orchestra; VII — A)
Debussy — Beau soir; B) Fauré —
Apres un revê — Canto, tenor Crcor-
ges James; VIII — Kreisler — A)
Liebesaleid; B^ Caprice vlennois —
Orchestra; IX — Chopm — Fanta-
sie Impromptu — Piano, Mario de
Azevedo; X — Banca Bilhar — Ro-
mance — Orchestra; XI — Fr. Ma-
noel — Hymiiü Nacional — Oches.
tra.
Programma de hoje, do Radio

Club do Brasil (Onda de
320 metros)

E não ha contrasenso nisso, nem
negação romântica: o anti.romantis-
mo e o modernismo tenderam á "mu-
sica pura" apenas, valencia por es-
truetura sonora, anti.rhetorica. Não
foi reacção contra "poesia" musi.
cal.

Ora, entre os românticos, em Cho.
pra, por exemplo, o traço dominante
é o senso de poesia, não literário,
jogo de valores sonoros e não for.
mães. Assim, no mais requintado ty-
po romântico, o que prevalece é un
dado de musica pura. A ausência de
literatura não poderia dar apenas ao
naturalismo.

E' essa musica que domina a. phi-
losophia artística de Bratlowskv.
Elle se orienta por uma sensibilidad1''
extremamente poética. Assim é qu?
vae numa constância de musica poe-
tica, de Bach a. Strawinsky.

Outra parte interessante de sua es.
thetiea é a preoccupaçâo da escolha
dentro dos próprios autores. Notemos
eme por Strawinsky elle tem o rigor
de lançar mão da ultima phose do
terrível transformador a mais ro-
mantica (artisticamente) e a. maus
clássica, com-) fôrma, E' inútil exnll-
ear que o clássico e o romântico, aqui.
não são antitheticos.

Sobre musica moderna, acho onoor.
tuiio referir um conceito de Brai-
Iowsky, quanto á impropriedade da
maioria das producções novas para o
piano, O ci «o prende.se justamente
á voga symphoista e ao operismo.
Os maiores vanguardistas, como Ml-
lhaud, iittenclem só á.s orehestras e
no instrumental de jazz.

O "rag.tlme" de Strawinsky ser-
viu a Brailowsky de feliz exemplo,
conin peça que perde Ioda a sua si.
gnifieação ao piano. Notando.se que
o "ratr.time" é mais "moderno" do
que obras posteriores do mesmo au-
tor. Certos valores de brilho, de so.
noticiado, de Instrumentação, o piano
mio os fornece ao volume dessas pe.
ças. E' o que acontece á grande par.
te da obra de Beethoven.

O irriindc genlo. que concebia a
"muslcii como forca", descolorn.i-c no
oliino. Isso o nii" nos qulz dizer Brai.
lowhkv, .||n.« (lemoiihlnnido uai ii.-"i-
;„ || ;.|,ic .... jiiiwi'. ;i m'eoeeiipn"'»f>i

DIA 1 DE JUNHO DE 1930
. .ProgTainma extraordinário, com-
momorativo do 6" anniversario do j
Radio Club do Brasil.

Das 8 ás 9 horas. — Saudação aor.
ouvintes, a imprensa, as sociedades
co-irmãs e ao commercio pelo spea-
cker do Radio Club do Brasil. Bo-
letim dominical com informações de
interesse geral e discos seleccionado?.
— Das 9 ás 10 horas. — Hora Radio
Sociedade Mayrinck Veiga. Musicas
ligeiras pela orchestra da Radio Club

que teve de ampliar seu repertório
chopiniano e de "historiar" a musica
russa, factos bastante expressivos cie
suas tendências esthcticas que, para
nós. são, ao lado de seu desenvolvi,
monto critico, as maiores revelações
que nas fez o grande pianista.

EDMUNDO LYS

Grande Companhia Lyrica
Italiana

Estréa depois de amanhã, terça-
feira, no Theatro SanfAnna de São
Paulo a Grande Companhia Lyrica
Italiana do Theatro Opera, de Bue-
nos Ayres, organizada com elementoà
de mérito incontestável pelo dr. Car-
Io Benfanti. E' esse um dos me'hoics
conjunetos que têm vindo á America
do Sul se msc fazer preceder dc grau-
des reclames nem de promessas exa-
geradas, mos que satisfará comple-
ta mente os apreciadores de bello
canto.

O elenco artístico está assim cons-
tituidos: Sopranos, Amalia Savettieri,
Renata Villnni, Suznnna Raquel, Giu-
Ha Scaramelli, Maria Dalmão; Meio
sopranos, Dolcwes Fvau. Giuditta de
Vincenzi; Tenores, Antônio Marque.-,
Brandisio Vannucci, Mario Rojo; Ba-
rltonos, Ângelo Pllotto, Corrado Tu-
vanti, Arturo Presutti; Baixos. Arlu-
ro Alslna, Venancio Eseobal Verti",;
Baixo cômico, Attilio Giuliani; Utili-
dades, Armida Gals, Maria Campl,
Renato de Pasealc; Luigi Cattanro,
Vittorio Morciti; Regente, Miontl:
Macatra cliorcograplia, Adelina Np-
gri; Maeslro concerlador o director
de orchestra Cav. Vlnccnzo Lo Mo-
nacd. 3(1 cnrlf.la.s de iimboa oo «exc
i '.' balliuina:.

do Brasil. — Das li) ás, il horaí, -
Hora Educadora do Brasil. Program- i
ma dc musicas populares cera o con-
curso das senhoritas Maria Lanza-
rotti. Edil- Botelho, Iza P 'çanlia, Lu-
cy Campas, Carmen Miranda. Ro;jerio
Guimarães, Josué Ban-os e João Mar-
Uns. — Das 11 ás 12 horas. - Hots
Radio Sociedade Philips do Bm-il.
Conferência pelo sr. clr. ,1. M, cia
Motta Sobrinho, sobre o tliema "A
Conquista cia Liberdade". O caníc-
rencista ó seci'etario do Departamsn-
to üitellectual da Associação Chriüá
de Moços. Programmn do muáicss
infantis, com o concurso das senhori-
tas Elisa Coelho, Carolir.a Cardoso de
Menezes, Joaquim Formiga, Mnzart
Soares e P^ry Cuniia, -- Das 12 ás
13 horas. — Hora Racho Sociedade
do Rio de Janeiro. Programma d;
musicas regionaes, com o concurso
das senhoritas Yolanda. Osório. Gcnv
Rebuá, Grupo Alma do Norte, (Lu-
perce Miranda, Jayme Florence c
Manoel Lino), Ratinho. Rlcardlno
Faria, Grupo Desafiadores do Norie,
Bando de Tangarás, Henrique Britto e
Augutso Calheiros. — üas 13 ás H
horas. — Hora Radio Sociedade Eda-
eadora Paulista. Proçranuna pilo
Brazilian Jazz PicWnguinha. - Das
14 ás 15 horas. — Hora Radio Club
Record. Canções regionaes, com o
concurso das senhoritas Elisa Coelho.
Gastão Formenti e Heckel Tavares,
-—Das 15 ás 16 horas. — Hora Im-
prensa. Concerto pela Banda dc Mu-
sica do Corpo de Bombeiros. - Das
16 ás 17 horas. — Hora Instituto La-
Fayette. Programma organisado l>.'o
dr. La-Fayetto Cortes, director do
Instituto La-Fayotte, com o concursa
de professores c alumnos. — Das!'
as 18 horas. Hora Commercio de Ra-
dio. Programma ck> musicas popa-
lares com o concurso das senhoritas
Zaira dc Oliveira, Carmen Pires. He-
ckel Tavares, Benieio Barbosa, mães-
tro Wogeler, Heefc'1 Tavares c duo
dc guitarras e violões.

Das 18 ás 19 horas - Programa
de musicas ligeiras co-" . coiuaia
das senhoritas Olga Pragurf, ^
Verona, srs. Wogeler, Francisco Al.
ves. Antônio Gomez i müonsuiita).
Tltto Souza e Maximin-. Serzedell-i.

Das 19 ás 20 horas - Palestra pe.o
sr. dr. Bastos Tigre. Programma de
musicas clássicas, em que tomam
parte as sopranos Carmen Gomes
Lvdia Nimo, Marietta Cainpello, Ly-
dia Salgado, Gilda Abreu. Adelita
Teixeira de Mello, Yolanda França,
Margarida Magalhães. Maria Emir..'.
Freire, Duiza Toitcs Paranhos, Ani;.
lia de Miguel: tenores: Reis e Silva,
Demetrio Ribeiro e Oscar Gonçalves:
barytono. Adacto Filho; baixos: D?
Lucck, João Athos, Mario Turazzo.e
Ferdinando Wild; pianistas: senhor.,
tas Paes Bai-reto e liara Goiiies
Grefso : violinistas : senhorita A»'
Gomes Grosso c si'. Umbert R'-
beiro.

Das 21.30 ás 22 horas -- Leitura dí
Relatório do Radio Club do Brás:
precedida de algumas palavras diri-
gidas aos associados. pe'o sr, presi-
dente do Radio Club do Brasil.

Das 22 horas em deante - CS-
corto symphanico do Studio do R-'-
dio Club do Brasil com o concuis
da soprano senhora Berenice Am*
nes Piorgili. pianista professor i<
mas Peran e da orchestra do H»
Club do Brasil composta de "a P»
fessores. sob a direcção do profc&o.
A. Ungerer.

1" PARTE — l — Carl 'S Comes

m
mi

1

,1

•¦Tosca m!iSymphcaiia da apera
orchestra.

— a> Nepomuceno
Peiy Pirajá — Eu sou
Soprano senhora Piergiü

— Massenct — Soen
nes — a) Dimanche ni...—. - .
Cabaret; c) Solus le tilleus: d) »*
manche soir — Pela orchestra.

2' PARTE — 4 — R. Wagner-
Symphonia da opera "Tannliaii».
— Pela orchestra. ,..,

5 - R. Wagner - Ária a» ÚP

•l-vovas. b'
pccitiena -

i; Alsacies-
lin: b) «

"LohenCTin" — pela soprano aenliO'
ra Plergili. r.f

G — Sergc Bortkiemvio-í - 
^-certo de piau., c.iin orchestra: i

Lento-allegro deciso: li -- A,,a-";.,
Sostenuto: Ul - Moltc Vivace ^brio — Profeisor Teran •' C1'crf>"
do Radio Club ci,. Brasil. . ...

7 — Mendelsonh - Sympliai»» >c
liana: 1 —Allegro Viva.'.¦: " "'',J
legro com moto; III ,(' "'•
moclei-ato; IV -- Saltai-'-'-"- _

Declarações
A Sociedade Espirita cie lin> >.,

da Luz o Amor, conuiicino-ano»"^
35'' anniversario, convida :1,.1 

(;,,'t:c-seus assistentes, para a i-' :"'!, !,„-,'
jo. i- de Junho, em :»¦' •"1i'n '1W

á Ifua Marechul l'1"''1 :
siicccs-.o. á.. lã hora:- ,

a iiipii-inuw
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Entre o team do Flamengo e o quad
campo da rua Paysandú, o ma

Mm ...éBRGk. KM

ro do Fluminense será travado, no
ior combate da tarde de hoje
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Porque Federação Brasileira
das Sociedades do Remo?

,
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DENNAFORTE, o grande
* back americano, a quem
caberá desfazer grande parte
das arremettidas sanchristo-

— venses — —¦ —

Providencias do Botafogo F.
Club para o jogo de hoje
Realizando-se hoje, o encontro of-

Ilcial cie football Botafogo P. C. x
Bom.i:cces.w F. Ca thesourana do
Botafogo P. C, avisa aos srs. so.
cii-s que " í-eõpeotlvo ingresso será
leito mediante a apresntação da
carteira social com o recibo do mez
de maio ín. 5), podendo os mesmos
serem acompanhados de senhoras de
huns famílias, nos termos dos esta-
ditos em vigor '2 senhoras), taes
como: niãe, esposa, filhas solteiras
e Irmãs solteiras, pagando o preço
fixado iwra as arehibanoudas, as se.
nhoras que excederem a esse nu.
mero.

A entraria rios srs. sócios será fei-
ta exclusivamente pelo portão cen.
ira! da Avenida Wenceslau P/az n.
72 .;. a do publico em geral — ar.
chibancadas e geraes — bem como a
tios amadores, juizes e portadores dc
Ingressos (ia AMEA, fleíos portões da
rua General Scveriano.

Na entrada principal da Avenida
Wenceslátt Braz, acha.se installado
um "guichet" com os cobradores do
c!ub. para a facilidade dos srs. as.
Eceiados.

Os portões serão abertos á.s 12 30
horas, vigorando os seguintes pre-
ças,

Archibancadas, 4$; geraes, 2S000.

Sport Club Vallim
Tendo o club acima que enfrentar

os Mulatlnhos Rosados F. C. no tes-
tival rio S C. São Francisco de As-
sis ii iealizat-.se em seu campo si.
tu á estação de Marechal Hermes a
direcção sportiva rio S. C. Vallim
Pede o compareciméTito dos srs. so-
cio.s amadores abaixo escalados ás 12
horas na série:

QtilninliD, olympio, Dolego, Cabo.
cio. Bange, Nino, Faustmo, Tenente
Carlos, Itamar e Onorio.

Reservas: Brasillno, Machado c
Euclides.

01lillíl f. i f
¦¦ri. ki|i, em
lirri lo fir81|

i

' '"• ' t!« Silva, um dos esjor-'"v directores do Mavilis F. C.

r) Mavilis P. c. um dos mais po-
lerofos clubs dn veterana Liga Me-
TiipoMtuiin, seguiu hoje pela manhã
iam liíu-rn rio Plrahy, onde, a tarde
lisnutuii mu renhido rniilch de foot-
'¦"H "in o Central riocpiellii local:-
ladc fluminense,

Ai.uiiipiinhn ii dcliigiiçúo dn Icslc
»'lo i-iini|icíio riu divisão Kiiimanuei

"ii i|il:illr|aric dc i-ppi-cseiiHinti'¦|'"A Hiiiiiiliii" <, joiuallitíi M mui
Vltlll.-., Iliiiili.-.i||

Como é do conhecimento geral, a
Instituição aquática carioca está pas-
sando por um período de completa
reforma das suas leis. Algumas dei-
Ias já se encontram em estudos, ou-
trás aguardam a reunião das com.
missões designadas para tal fim.

Entre as primeiras figuram os es.
ratutos, sobre os quaes já existe um
estudo feito, em tomo do qual Já
discutiu a respectiva commissão.

Pelo que conhecemos desse estudo,
que ainda não foi dndo á publicidade,
julgamos que está elle eivado de mui-
tas inconveniências, as quaes são ob-
servadas desde o inicio, quando se
determina o nome da instituição.
Basta affirmar que é indicada a con.
servação do antigo nome, o que re-
putamos um erro injustificável.

Federação Brasileira das Socieda-
des do Remo. porque ?

E' lastimável que uma instituição
sportiva, no seu próprio nome encer.
re uma inverdade, pois a nossa enti.
dade aquática não é brasileira e nem
das sociedades do remo. Assim sen.
do, o seu nome actual, que se pre-
tende conservar, não tem a menor ra.
zão de ser.

Tempo houve, é facto em que ella
foi realmente uma instituição de ca-
racter nacional; hoje, porém, em
conseqüência da evolução da aquati-
ca nacional e da modificação por que
passou a mesma com a fundação da
C. B. D., esse titulo de "brasileira"
não niíiis encontra justificativa.

Tambem não é ella "das socieda-
des do remo", pois seria isto des-
mentir os próprios estatutos, pois
que elles determinam as actividades
da instituição em remo, vela, auto.
mobilismo náutico, natação, water-
polo e saltos ornamentaes. Assim

sendo, para se enquadrar na verda-
de, ou a instituição se alija de todos
esses sports, menos o remo, ou então
altera o seu nome.

O que não se pôde admittir é que
ella continue sendo "brasileira" e dai
"sociedades dc remo".

Modificada a denominação, nai
poderia ella, tambem, transformar-se
em instituição regional, pois incidi-
ria em erro idêntico. Como é sabido,
os clubs de Nictheroy que lhe são fi
liados tiram-lhe esse caracter carioca.

Portanto, como expressão de ver-
dade. 0 nome actual deveria ser
transformado em Federação das So-
ciedades Aquáticas da Bahia de Gua-
nabara ou em Federação Guanabarí-
na de Sports Náuticos, ou ainda em
coisa semelhante.

No entanto, todos esses detalhes
passaram despercebidos aos reforma,
dores, tanto assim que o nome foi
conservado.

Não se pode admibtir que tal te-
nha acontecido, por amor ás tradi-
ções, o que não se justificaria por
varias razões. Primeiro, porque não
foi esse o nome primitivo da institui-
ção; depois, porque não se conserva
a tradição quando cila deixa de ser
lógica, e ainda porque, nos ultimo3
campeonatos nacionaes do remo, fi-
cou demonstrado que o amor ás ve.
lharias não é assim tão grande
Como todos viram, a representaça3
carioca appareceu envergando um
novo uniforme, bastante differente
daquelle que cila vinha usando de
lia muito.

Isto vem demonstrar, portanto, que
não é a tradição que impede a mo.
difioação do nome e sim a falta, de
observação doe detalhes que acima
apontamos.
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THEOPHILO, O ADMIRÁVEL PONTEIRO, QUE
HOJE TERÁ' HERMOGENES

NANÇA"... -
COMO "ORDE-

¦ samEsaasaasaa LJíSrW^^¥mTrTÍi5riHÍttirB?5rSM 1

O SALVITAE é o uafo efScaa «Je todo* os medicamentos
ru desorda» do Ac?i?o Urico:—Rheumatismo, Gotta, Lum-
fcago, Junta» Endurecidas, «te: igualmente nai doença» do»
Rin» e da Bexiga, Doeaça de Brieht, Cyítite, Diabete»,
Pnwtata» Dilatadas o toáaa sa affecçõe» inflanuottoriu;
rio tróct© urinaria-

A prova de outrigger de qua-
tro da próxima regata

Em ollídienoia ás determinações
do codic, o Club Internacional de
R.Tat Incluiu, r. i projecto <íj pro-
gramma para a sua regata, a ser le-
vada a effeito no dia 22 pr.i.imo
uma prova de out-riggers de quatro
remos para ser disputada pelos re.
madors da classe dc seniors.

Tomos em nós que essa prova não
será realizada por falto, de concur.
rentes, pois, provavelmente, a insti-
tlüição aquática só receberá o pálido
de inscripção do conjunto do Vasco
dn Gama.

Essa cla&çe de remadores quasi
que já não existe, não havendo em
todo o nosso sport náutico, além do
Vasco, um único club com r.uimero
sufficierite para constituir uni con.
junto de quatro remos.

Assim sendo, a prova só poderá
ser roalbaoa se anpareeerem alguns
remadores beneméritos que so prom.
ptifjquem a correr em cathegorb
.-iriperlor aquella que pertencem, ou
então se outros abnegados já apo.
sentados se inscreverem apenas para
fazer numero na prova.

De outra fôrma não é possível a
realização da prova de niit-rinircrs de
quatro remos na regata vindoura.

Dizem que o Guanabara organi.
za.nl um conjunto de quatio com os
irmãos Tomossini, Carlttos e Par.
teira; acreditamos, porém, que isso
não passe de um palpite

O juiz do mate!) Botafogo x
Bomsuccesso

l',,r ter ri'' tomar parte nn empe.
lição nthlcllwi no eiimpo do Vasco, o
mlz Flavin Plnio liuni-i'. ná" iicira.
ni o matcli IK>l:if"g" * IIiiih.-.iht-wo.
«endo substitui'" nestas lunççoei
pelo m. ivrit" íioiuoi i/t Oarvaiiiu.

A terceira excursão do Si-
queira Campos

O Siqueira Campos, no próximo
dia 8 de Junho, fará a sua terceira
excursão do anno corrente, indo a
linda cidade de Magé, afim de en.
frentar em ambos os teams o cam.
peão local, que é o Magêense Foot-
Bali Club. As provas a serem dispu-
tadas despertam interesse em vista
dos fortes conjuntos do club local,
e a grande força de vontade dos
players cariocas.

A embaixada carioca lrâ assim
constituiria:

Presidente, Audival Barros Por-
ciuncula.

Secretario, Faustino Machado (da
A. F. E. A.)

Thesottreiro, José Neves.
Jogadores: — Walter, Silva, F,r-

win, Necas, Ruy, Cego, Ivo Bulhões
lo Bibl, Memé, Tampinha, Nelson.
Díircy, 

'Ângelo, 
Moreira, Caldeira,

ítalo, Bulhões 2", Massonl, Pacheco,
Otto, Milton e Coelho.

O director sportivo pede o compa-
recimento de todos acima escalados
ate 15 minutos, antes da partida do
trem, para evitar atropelos, assim
como' avisa que só seguirão estes.

Ensaio do Astrallo F. C.
O director sportivo do Astrnlln F.

C. pede o compareclmenlo dc todos
os amadores, hoje, Io de junho, as
D horas, no campo do S, C. Macken.
zie. á rua Jockey Club n. 42, onde sn
realizará um rigoroso ensaio com a
equipe do Oamlsarlá Progresso F. c.

O prazo para filiação na Li-
gn Graphica

Será encerrado, Imiiri-lerivelmente
no proxlnm rili 5, o praso pura filia.
i;;i., dc novos clultó ua Liga Graphica
dc BiiorlH.

O grupo da Bola Verde nas
regatas do dia 22

A directoria do Grupo da Bola Ver-
de, filiado ao Club de Regatas Bo-
queiráo do Passeio, avisa por nosso
intermédio aos seus associados e aos
do Club que como nos annos ante-
riores, fretou o navio "Mocangue".
do Lloyd Brasileiro que tomará parte
na regata de 22 de junho promovida
pelo Club Internacional de Regatas.

O ingresso como tem sido feito das
outras vezes, será com convites es-
peciaes, que poderão ser encontrados
na Secretaria do Club, na Casa Vlei-
ra Nunes á Av. Rio Branco ou Casa
Odalea á rua Uruguayana 49. Aos
associados do Grupo o ingresso será
feito com o recibo do 2n trimestre,
compauhado da respectiva carteira.
O "Mocangue" partirá ás 12 horas
em ponto da praça Servulo Doura-
do.

Grande festival sportivo
Confrome noticiámos, reallza-se

amanhã, no campo do Vllla Itama-
raty F. Club, á Avonida Itamaraty,
Estação' de Merity, o grande fes-
tival (sportivo, em homenagem ao
commercio local.

O programma, conforme se verl-
fica em o nosso numero de 29, é
constituído de provas dedicadas a
diversos sustentaculos do club, sen.
do que, a de honra distingue o sr.
José- Corrêa e familia, ardoroso tor-
cida do nosso querido club.

Prevenimos, outrosím, aos porta-
dores de tombolas, não atrazarem
com a prestação de contas, para não
dlfficultarein a entrega da valiosa
taça ao que maior numero passar.

CASA VIEIRA 
"NUNES"

Á PREFERIDA DOS SPORTMEN
Av. Rio Branco 142

Um desafio de Luciano
O marujoHPUgilista Luciano H*

mos, do encouraçado "S. Paulo" qud
ha dias lutou com José Medina, sen-
do obrigado a desiatir por se achai!
com uma das mãos contundidas, veiu
á nossa redacção agora que está
restabelecido lançar um desafio
aquelle boxeador.

SEU TERNO E' VELHO?
FICA NOVO

Mande viral.o pelo avesso, no Abreg
Alfaiate, tambem se reformam e eoo.
certam.se roupas, aceitam-fle cártes
de casemlra a feitio, 80f000 e de brim,
MfOOO.

RUA LEDO, 66 (antiga S. Jorre)

wwzs&x

D OMEU, o keeper sanchris-
*¦ tovense que muito tra-
balho terá na tarde de hoje.

Aviso aos amadores de foot-
bal do Botafogo F. C.

O Departamento Technico do Bo.
taíogo F. C, solicita o prompto
cornparecimente. na sede do cWD.
hoje ás 11 horas, em ponto, dos se.
guintes amadores designados para
participarem do encontro cfficial de
football Botaingo F. C. x Bomsuc.
cesso F. C. :

Botafogo F. C. :
Germano Boettcher Sobrinho —

BensSlcto Menezes — Orlando Pes.
sôa — Carlos Leal Burlamaqui -

Martim Mercio Silveira — Estnnislau
Figueiredo Pa.mplona — Antônio
Francisco Arlza Filho — Paulo Goii-
lart de Oliveira — Carlos Carvalho
Leite — Nilo Murtinho Braga —
Celso Cardoso Linhares — Oswaldo
ria Rocha Ribas — Octavio de Menc.
zcs Povoa — Octacilio Pinheiro
Guerra e José Ferreira Lomos.

Victor Corrêa Gonçalves — Althe.
mar Dutra de Castilho — Mario da
Rocha Ribas — Affonso de Azevedo
Carneiro — Ariel Nogueira — New.
teu Fiori CartolaiTO — Álvaro Gon.
oalves da Rocha — Oswaldo Macedo
— Almir Amaral — Mario Affonso
Diogencs — Luiz Nota Rodrigues
K^go _ Roberto Gomes Pedrosa —
Fernando Carvalho Leite — Heitor
CanalH e Marcellino da Gama Coe-
lho.

Correspondência
RAPHAEL ALVES — Aguarde op.

portntiidade, pois sua carta é muito
longa.

A competição aquática de ho-
je, em São Paulo

A Liga da Marinha e a Federação
Paulista, como temos noticiado, rca-
lizam hoje, em São Paulo, na picina
da Associação Athletica. uma lm.
portanto competição dc water-polo e
natação.

Nella vão bater.se as forças maxi-
mas das duas instituições, sendo des.
necessário que se reaffirme, agora, o
valor dessas representações. A Liga
da Marinha foi a instituição que
melhor figura conseguiu nos últimos
campeonatos nacioraes e S. Paulo,
além dos nadadores que aqui estive-
ram, possi.:e elementos de real valor,
os quaes só não foram incluídos na
representação pelo facto de serem ei.'.cs estrangeiros. Assim sendo. pode.
se espere-.' uma c'"v?í'c.Cio das mais
brilha: tes.

IlIlflHMI^

liSilo serd
mesmo Iiitsíb"
íd «junto da
Mi ie Malta

Parece que se confirma a noticia
vehiculada por um matutino, peia
qual o nosso publico soube que Vas.
quinho será substituído na "voga"
rio outrigger de quatro do Vasco da
Gama, posição essa que ha muito
vinha oecupando com grande brl.
lhantismo e na qual enriqueceu mui.
te o patrimônio de glorias do seu
club.

Parece que Vasco de Carvalho será
substituído por Engole Garfo, en-
trando Pichlor para <> lugar deste.

Não sabemos em que so runclamen-
ta essa resolução da direcção techni-
ca do Vasco. Porém, caso não haja
um outro motivo além da efficiencia
technica do conjunto, julgamos que
essa medida é bastante injusta, pois
Viisquinho continua sendo um cios
primeiros "vogas" do remo metro,
pohuano. Isto deixou el'le demons-
trado ainda no domingo ultimo,
quando levantou o campeonato na.
clonal dc nulriRiieres de quatro ro-
mos.

R podemos garantir que lol Vns
quinho mu rios melhores homens do
conjunto, pois foi elle, talvez, o <l'i"
chegou em melhores condições,

Assim send", não pelemos com-
piceiider a HUii Milmtitulçáo.

A' íarde de hoje será disputado no Hip~
podromo Brasileiro o G. P. Cruzeiro do Sul

Os palpites n BATAifif
São os seguintes, os palpites d'"A BATALHA", para

a grande corrida desta tarde:
Ubim — Pavuna — Paxiúba
Blue Star — Ibamirim — Carinhosa
Ronquido — Gentleman — Petulante
Umbu' — Lombardo — Neptunr
Umbá — Duggan — Taquara
Spahis — Pode Ser — Ultraje
Ursel —- Calepino — Dynamite
Ufano — Rhondda — Ugolino
Spahis — D. Soares — Ibérico

JOCKEY CLUB
A DISPUTA DO "GRANDE CRUZEIRO DO

SUL" — PROGRAMMA — COTAÇÕES :: :: :

PRÊMIO "CRIAÇÃO NACIONAL"

— 1.000 METROS

Verriiiu ;. ,.. . •¦! k w ¦•¦ i-
Carinho . . . •• i.

PRÊMIO "NEMO" -,
METROS

riiim . i,' i„ > m . w ™ i. •
Margiana ,.: ¦•> m m m w m -•

:> Pariuba ¦. . r.::. n u «i» <•
Butterfly ,.< » « i« » »i '•¦¦ •

j Pavuna . >. ,.-.,.-, ¦• ¦¦•

PRÊMIO "ARACAJU1" .
METROS

Ka. Cot,
. 53
. st!

1.400

KS. Oot.
.. 51 lõ
,. 4!) 70

50
50

, 49 20

1.000

49
49

( Ibacy ,.: i.i m >. « w i< k
I I

Ibaiuerim « « . » « n
Carinliosa ...,. m n m w i

.'! Blue Star „¦ »• n m m • i
Vauban ..,.: w i« m m m i
Villiona :.,.:. k w M M ¦

li Cartier . ,.: i.i w mon
Javnry . ,.- M »¦ ci w <» i

4 I Yaijii ..,. i. .i i. io . •.. h i

( Búsó  . •¦ •• i- !¦
PRÊMIO "OUSADA" —

METROS
1—1 Souakim ,. „¦ ¦.. ,.. . i« k

( Ronquido .. ,„ ,-> m « »i »

Ks, Cot,
.» 51 50

,« C3 40
n 51 30

,.. 53 15
,., 53 411
„ 51 50
,., 53 00
„ 53 40
„ 51 60
... 53 60

1.400
Ks, Cot.

53 30
55 20

( 3 Mercador K M M
( 4 Petulante . M w w i« i-

( 5 Kibntojo . w m m h- ii
( I) Gentleman i. „. -... .« .

•M
( 7 Ariios Amigo . •• « ¦•¦

PRÊMIO "TUPAN" —
METROS

Neptuno . . . i.i '.i i.
Lombardo 

Oladindor
TTrgcnte . . . ,. ,.-.,., .

| Umbu' . ,. '•¦ ,« i.i v,
( Ubfi
( Cnvarariossi . •. ,.. ,..
| Urubu
( Som Proetigio . ,. ••

(10 Geranio ....;..
-t |11 Thesouro . 

(12 Tattorsal ....
(13 Tapuya

PRÊMIO "TINGUA"'
METROS

„ 58 80
m 50 20

50 50
50 40

, 58 80
1.600

Ks. Cot.
,. 57 40
,. 53 50
;. 52 50
„ 5" 35
K 57 20

52 40
,« 58 00
.. 54 00

54 00
,< 53 60

56 40
.. 53 40

51 80

1—1 Duggan
2—2 Taquara
3—3 Josephus
4—4 Umbft .

(5 Ibo . ,. .111
( li Valninntc  .

PRÊMIO "THAIS"
METROS

• tM I* 1*1 (•

• • i» in l«: t*

i*i i* i« l*'.

|*i |« • 1*1

!• ¦•! 14 I*r

1—1 Ultraje ......,«,.-. m »
\1 IVOIl . .. l«l f. W I» Irt t*

S|l,'lllÍK . • I.- M H >' W

Mll.SHOlilli ,. w I.: U) ' Kl i

Poile Ser
li Uiiiiile ,. a « i» *¦ »•

¦»l
Hillli . m i>' 1.. . a .« .1

_ 1.800

Ks, Cot.
55 20
53 50
54 50
56 1S

. 52 00

. 53 50
1.600

Ks. Cot.
50 25
57 411

55 30
50 80

.. 5S 30
,, 52 -I"

, 50 50

PRÊMIO ' QUESTOR" — 1.600
METROS

KS. Cot.

( 1 Solitário . „ m m a m m 53 40

Ravissant,., „ n « » « 55 oo
Ursel . . ,.,,. «wi. www 54 20
Ultimatum ,.. ,., „. » . ,., 56 50
Dante ., „: ,.. K n » • • 58 oü

( li Calepino . w n m m v w« 57 30
( Dynamite . M ~ i.i m m 53 50

4 | Rico . ,.¦ « ,., 53 50
( Galnor 1T „• « ,. 55 60

GRANDE PRÊMIO CRUZEIRO DO
SUL" — 2.400 METROS — 25:000?,

5:000? E 2:000?000
Ks. Cot.

( 1 Ufano . ,., „ -,, . » ,. -, -i 54 20
Í\

( 2 Prazeres .;¦,.;. »,.... 54 100

( 3 Rlionrida ,, ,.: M « w »: ». . 52 30

( 4 Xarén . .. ¦•• ,., ,.¦ n ,* „ ™ 54 S0

( 5 R. Valentino m .. w ». ¦ 54 50

J. Salfate, enfermo
O bridão chileno, pela seu valor

profissional, impõe-se como uma ga-
rantia aos apostadores de corridas:.

Pela manhã de hontem correu que
J. Salfate, achava-se enfermo, ac-
ca-mado, com um ataque "gi-ippal"

multo febril, e com a temperatura de
39 gráos.

O dr. T. Motta attendeu ao enfci-
ino e procurou debellar o mal.

A' noite telephonanios para o Jo-
ckey Club e dali nos fdi informado
do estado de saúde do profissional
chileno.

J. Salfate melhorou mas de posi-
tivo não se podia affirmar que actua-
ria elle. hoje, na corrida do Jockey
Club. Dependia de melhoras e me-
lhoras accentuadas.

Tendo J. Salfate varias montarias,
na sua maioria, dependendo a vicfco-
i-ia, das suas habilidades proflssio-
naes, como a de Ugolino. no "Gvan-

de Cruzeiro do Sul", procuramos até
á ultima hora informar-nos do esta-
do de saúde da monta official do
Stud Expeditas, pai'a transmittirmr-]
as aos leitores.

PREDIO

TERRENOS
NO RIO

3l
6 Matarázzo K „ ¦. ,.¦ „, 54 50

( 7 UgolillO . ... .: 1.1 ,. :.- i. ..: 54 30
4 | 8 Ultramar  ». w .« -Í4

( " Ulvsses - '• 5* 10ü
PRÊMIO "SANTARÉM" 1.800

METROS
Ks. Cot.

1—1 Don Soares „ i. w >. i. <• 51 18
2—2 Rapirio . . . . ,. :. 49 25
3—3 Ibérico . M ,.. . ,, n 54 40
4—4 Adriático ,., „ M n k » 58 40

( 5 Spiihis m m w w m * 47 35
5|

( 6 Cflric -. ,. -.- . r.' •. v . ..' i* 54 50

A' VENDA
Com Pedro Lara, na Bar-

ra do Pirahy, Phone 203; e
no Rio, ás quintas-feiras, no

— Rio-Hotel, — Phone
2-4204.

Facilita-se em tudo e ad-
mitte-se o pagamento com
propriedades agrícolas

Os "forfaits" da corrida de
hoje

A' secretaria cio Jockey Club forait
apresentados até ás 18 horas 06 òo
guintes forfaits:
Carinho

Butterfly
Adios Amigo

Bidú
Ultimatum

Rico
Ultramai'

Códe

Será empolgante a dispu"
ta do Derby Brasileiro
O Hyppodromo Brasileiro, terá, á

taa-de, de hoje. uma affluencia enorme,
ávida de assistir o desenrolar do
Grande Prêmio Cruzeu-o do Sul, des-
tinado aos animaes de tres annos,
nascidos em haras nacionaes.

O importante centro de corridas vae
ser dentro poucas horas o ponto de
convergência da nossa elite social, do
mundo turfista, de um publico nume-
roso.

E' que, o "Cruzeiro do Sul", ha
quarenta e seis amios, domina, em-
polga o meio turfman de todo o
paiz.

Náo pelo valor de sua dotação quo
é ainda pequena, dada a magestade
da prova, mas, porque, a par ria va-
lorisaçao do nosso puro sangue de
corrida, é um incentivo e um orgu-
lho ao criador que vê um seu pro-
dueto, laureado em o nosso Derby.

O encontro do hoje, dos nossos
"tres aiuios", mais em destaque, na
distancia de 2.400 metros, teon em-
polgado o nosso meio turfista sendo
uni assumpto obrigado nus palestras
e om todos o« centros amantes de
corrida.

An opiniões divergem no apontar n
ganhador <U grande prova o accen-
t.iuun-sc aí viit.iciinoN em innlor pro-
]xiri,'ft,i no <iuc diz ri'»)x.'lto a Ufano,
uogulndo-M! Rhondda c Ugolino,

Queremos crer mesmo que entre
os tres excelidntes productos indi-
genas está o vencedor, aquelle que
será consagrado o crack da geração,
uma vez, como é de se esperar, que
na disputa do nosso Derby, e o seu
desenrolar, matenham a calma, pra-
cisão e energia de profissionaes 4110
têm sobre os seus hombros a respon-
Habilidade enorme no conduzir os
concurrentes.

Acompanhamos a maioria dos turf-
men 110 indicar Ufano, como o ven-
cedor do importante encontro, ba-
sendo na campanha que este filho de
Loisir vêm desenvolvendo desde os
"dois annos", actuação que o põe
em grande destaque.

Na verdade nunca a responsabili-
dade de Ufano, foi tão grande, como

i a desta tarde em que terá de en-
I frentar Rhondda, que 110 momento
I se acha 110 seu grande apogeu e Ugo-

Uno, cujo estado de -'entraüiemeiit.",
melhorou sensivelmente.

Polvo dc grande recursos, dotado
I de qualldadies oue recominondaim e

atteslam uni eMcellenUJ cavallo cie
corrida Ufano sairá vlctorioso, terá
mais uma victoria retumbante 11 In-
cluir no numero rias multa» alcan-
çnria.s em nossas plHi.au.

K' o nosso palpite que w approxl-
iiia iis nus da convicção,
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Uma locomotiva dessa Estrada ao atravessar o canal
do Mangue, na avenida Francisco Bícalho, colheu um
auto-transporte, virand00 e ferindo 5 operários

Os aconteclotentos de
Vão se esclarecendo os factos e surgindo as
sabilidades — O delegado auxiliar Herbert Romeit
acompanhado de forte contingente policial, acaba d

chegar á Andrada e

íe»Pon. i1

¦ Í-A' ...¦•"•

M
lasliiii è iiirrívol pânico

OMENTO de
pânico

EMQUANTO 

o Thesouro gasta elevadas quantias com as custosas obras
de arte da Entrada de Ferro Central du Brasil, attendendo, não só
á segurança da própria via.ferrea, como também, do transito gerai
da cidade, o governo fecha escandalosamente os olhos a toda a Inqua.

lificavel série de abusos e cie imprevidencias da Estrada de Ferro Leopoldi.
ua, que faz atravessar os seus trilhos e as suas locomotivas por differente."
ruas e avenidas, movimentadas, sem a collocar;ão de canccllas ou constru.
ccão de passagens subterrâneas ou acreas.

O escândalo da protecção ao desmazelo e á inacreditável ganância ria
companhia ingleza. chegou ao ponto de permittir.se que a mesma muras:
a sua estrada, interceptando uma rua de intenso transito, como a de Fi-
gueira de Mello, invés de compellil.a á construcção de um viadueto, como
o fez a Central, para não interromper aquella rua, a de S. Christovão e a
avenida Francisco Bícalho. prolongamento da do Mangue.

A primeira, a Leopoldina fechou com um muro, e na segunda, conserva
uma cancella que difficulta, cada vez mais, o trafego para o bairro de São
Christovão; a terceira, ficou absoultamentc a mercê das manobras dos ma.
ehinistas da empresa ingleza, sem cancella, nem signaes, adequados, exigiu.,
do uma enorme attenção de quem transita pelas alamedas da avenicli
Francisco Bica lho.

Devido a esse clamoroso abuso, hontem. oceorreu nesse local, mais um
horrível desastre, dc que resultou serem victimas cinco homens, que, cm ser.
viço, se transportavam num auto.caminhão. colhido e avariado por uma
locomotiva da Leopoldina, que fazia manobras em local tão impróprio.

Em velocidade normal ia o vcht-
etilo, quando o chauffeur foi surpre-
endido pela approximação inespera
da da locomotiva, que, puxando va.
rios vagões, sem que a precedesse o
menor aviso, ali fazia manobra,

Numa situação diííiclllma, entre
o perigo de uma cleirapagein funes.
tissima *¦»* de ser apanhado pela 10.
comotiva, o chauffeur num golpe cte.

TOCA a
correr

O auto.caminhão n. 3()(>K. perten.
conte á Companhia. Auxiliar rio Via.
cão e Obras Publicas, com sede a
rua Frei Caneca n. 39, está sendo
empregado no transporte de asphal-
lo paia a pavimentação da ponte de
Santa Cruz, na estrada de rodagem
Eio.Petropolis.

A urgência do serviço exige um?
grande actividade rio respectivo
chauffeur, cujo lemma e

— Toca a correr!

yiAGEM
interrompida

O CRIME DO JOCKEY
CLÁUDIO FERREIRA

Nu cartório da delegacia do 21."
districto, teve proscguiniento o in-
querito cm torno do crime de que e
aceusado o jockey Cláudio Ferreira,
visto como os respectivos autos, se..
gundo nos .informou o dr. Costa
Pinto advogado daquelle jockey, se
acham em juizo para instruir o Jitf-1
jamente. cio habeas-corpus que re- j
luereu em favor do seu constituinte. |

Assim foi que, hontem, cm termos!
afastados rios autos, procedeu.se á
acareação entre o uxorlcida e o seu i
3ompadre, o construetor Eurico Pin.
:o, com a presença apenas do odvo. j
üido deste, que não é aceusado no
inquérito e apenas informante, cm
pianto que o advogado do réu nao
ióra de nada avisado.

Em vista da ausência do seu ad.
,.igado. Cláudio Ferreira manteve
se mudo no interrogatório u recu.
soU-se a assignar o termo mandado
lavrai- pela autoridade..

Avisado, afinal, do que oceorria, n
cir. Costa Pfiilo apressou.se em ir
aquella delegacia, onde chegou a
!; nilio apenas de assistir a.s acarêa.
ções entre o seu constituinte e o
gerente do Hotel Monroo e entre o
mesmo e uma irmão da victima.

Para essa vertigem de ir e voltar, j
transportando materia.es c homens
para o serviço, o chauffeur escolhido
é o de nome Antônio dos Santos,
porttiguez ,tido e havido como muito
perito e cauteloso.

Hontem, entretanto, teve elie tuna
de suas viagens, interrompida de uma
forma horrivelmente desastrada.

O facto oceorreu na fatidica pas
sagvm que a Leopoldina lcz "a Ia
cliable". por sobre as alamedas c o
canal da Avenida Francisco Bícalho.
pouco alem da estação Barão ae
Mana.

O 30611 seguia pela referida aveni-
da conduzindo trinta blocos de as.
phalto e sete homens, todos traba.
lhadores, empregados naquellas obras
em Santa Cruz. I

mmm:mmmmAAAyABMyyyyAAymiAA*.xmyxíy yyyy;;¦;myA-fAyy: ys^yf^yyyy y.yyyyy ¦..:¦¦.
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A horrível collisão, segundo a reconstituição de QUEIRÓS

cisivo resolveu imprimir toda a ve
locidade ao vehiculo para safar.se.

O impulso não foi sufficiente.
A macliina colheu o auto.lran-

sporte pela retaguarda, atirando.o
espatifado para o lado e lançando
ao solo os trabalhadores que nelle
viajavam.
17UGA e

soecorros
Logo após o desastre, horrorizado

cem o quadro, ligeiramente machu.
cado. o cha«ffcur fugiu.

Uma grande quantidade de popu-

lares afíltiiu ao local, sendo provi-
deliciado sobre a vinda de soeconv.'.;
para os feridos.

Uma, ambulância do Posto Central
de Assistência acn.iiu ao local com a
habitua! presteza verificando o me.
dico que havia cinco homens feri-
dos. sendo, porém, levemente, pelo
que retiraram-se após os curativos.

D ELAÇÃO dos
feridos

As victimas desse desastre foram:
Elias Emiliano Ferreira, brasileiro,

operário, de 27 amios de idade e do.
mlciliado em Senador Câmara; An.
tonio Domingas Ramos, brasileiro,
operário, de 26 annos e que ocoupa o
quarto n. 19 da ma das Laranjeiras
n. 34; octacilio Ennes da Silva, bra.
sileiro, operário, de 20 annos e mo.rador á rua Dr. Rego Barres n. 79;Argemiro de Barros. brasileiro, ope]
rario, de 17 annos e residente á Iadeira do Ascurra n. 117, o MiguelCimha, brasileiro, op rario de 

° 
25annos e domiciliado em São João deMerity.

Um estivador aggredido a
páo, por um companheiro de

serviço, no Cáes do Porto
João Rodrigues, de 42 anncs dc

idade, solteiro, estivador e residente
á rua Dezoito, em Marechal Hermes,
teve hontem violento bate. bonca com i
o seu companheiro de serviço, Irineu
Pinto, de 34 annos de Idade canado
o residente á Villa Eugenia n. 80,
naquella estação, sendo em seguida
aggredido a pão por este.

A victima que soffreu um ferimen-
to na cabeça, depois de medicada no
Pcc-.ro Cenlia1 de Assistência, retirou-
se c o aggerssor foi preso quando
pretendia, fugir, pelo empregado da
Saúda Publica, Hamilton de Lima
Moura.

o PLANO CONTRA O INDUSTRIAL DIOGO SIL-
VA — SE E' REAL, FOI MAL CONCEBIDO :: ::

servadissimo, "Russo" propol.o a um
outro collcga de nome Ary Ferreira
Pinheiro, que fingindo acceitar a
proposta, foi denuncial-a á policia,
em vez de cumprir o compromisso
criminoso.

A trama consistia em Ary, segundo
esse chauffeur foi dizer á policia, a
troco de dez contos de réis, dar uma
'•trombada" com o seu automóvel
no capitalista Diogo Silva, no mo-
mento em que esse cavalheiro, á noi.
te. se retirasse de uma casa da rua
Derby Club numero 133, onde reside
um seu compadre, a quem habitual,
mente visita.

O agente de policia. José Casimi.
ro da Cunha, recebendo a informa-
ção de seu ex-collega do volante, an-
dou a dar tiros pelo local perseguiu,
do um supposto mandatário do mon.
struoso crime, oue nem siquer che-
gou a ser U-atado.

Dia.s após. já então inteirado da
urdidura o capitalista visado pelo
plano dos espertalhões, entrou a au-
xiliar os pesquizadores na busca ao
seu gratuito desaffecto.

Compromettido a dar saida ás suas"mancadas", a policia do 15." cn-
trou, então, a promover um verda.
doiro escândalo, envolvendo a pessoa
da esposa do capitalista.' que passou

i a ser suspeitada como conivente no
! plano do mysterioso aceusado.

A policia, após uma serie de dili.
j 

'-inicias veiu a prender em Villa Isa-
he], um rapaz de nome Octavio Lima

I du Silva, que residira á rua Wencos-
i lau n. 30 no Meyer, de onde após o

fallecimenlo rio sua mãe. d. .lulia
! Ouin da Sil"a, mudara-se para a rua' Silva Rabello n. G4, e dali. afinal, pa-

ra a de Visconde de Abaeté.
Delicio, o aceusado negou á poli-

I cia que tivesse a menor Interfcren-
: ela ein ciso tão sinistramente liua-
' ginnclo,

fV'11'cssoil que linha i'.|ihecimen-
'os reservados no lo*-nl eoni uniu mu-

¦ •'¦' cllilllll ,l" ItelilKuiel.i e (|l|p lu
"In oi esciiiuliilo

A eMni.S'1 do j|)li|.!" ,| j;i |u| ouvi •
i " .n.iln ¦"( I rrhci, iiceir.Mco '.¦

1 M" il,'' '. '.,111' II ,1111.
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CRESPO VENCEU SPALLA
NITIDAMENTE POR

PONTOS
Kcalizou-se hontem a noUe no

campo do Riaohuelo a annunciada
revanche entre Tavares Crespo e
Bruno Spalla a qual attraiu conside-
ravel publico.

Crespo obteve linda e nitida viciei-
ria dominando largamente Spalla.
vc.icendo-o por larga margem de
pontos. Spalla, como sempre, lutou
com grande valentia supportando o
violento castigo do corpo que lhe in.
fligiu Cresixi. Este que se apresentou
com 62k500 teve uma actuação aci-
ma da expectativa. Lutou com abso-
luta limpeza sabendo tirar partido
da fraqueza do seu contendor no
corpo a corpo.

Foi visto que Crespo superou intei-
ramente, Spalla emquanto que este

;ilii!iil!iilii^ii!í,li!!iiiiiito-r''

apenas conseguiu collocar poucos
golpes a distancia que pelo especta.
cular impressionaram bastante o pu.
Mico. Isco alguma serie de golpes á
orelha no corpo a corpo foi tudo que
Spalla poude fazer.

Com esta luta Crespo reabilitou-
i se plenamente dos anteriores fra-
i cassos.

Spalla pesou G4 kilos.
As demais lutas tiveram os seguin-

tes resultados:
José Medina venceu por pontos

Hugo Sehin em 6 assaltos.
Roberto Santos com 5(5 k. foi de.

clarado vencedor sobre Marcellino
Borges 50k300 por desqtialificação ao
5." assalto.

Motivou isto um foul casual de
Borges por uma cabeçada quando se
procurava esquivar de um golpe de
Santos.

Na seml.final Emilio Palestini com
64 k. venceu Antônio Portugal c61k>
por K. O. ao 5." assalto.

Horrivelmente machucado
pela serra circular

Na estância Macedo, á travessa Car-
los Gomes, 37, em Nictheroy, deti.se.
hontem, um horrível desastre que ia
custando a vida a um loven operário.

Irineu da Silva brasileiro, 22 an-
nos. branco, casado, residente á tra.
vessa Carlos Gomes n. 335, naquella
capital, quando se entregava â labti-
ta diária na estância de lenha a queacima allndimos e de que é emprega,
do, foi apanhado por uma cerra cir-
cular que causou horrives ferimentos

Immediatamente desligada a cor.
rente electrica que accionava a ser-
ra, foi o Infeliz operário acudido pe.
los seus companheiros de trabalho
que providenciaram a sua remoção
para o Hospital de Prompto Soccor-
ro onde foi internado.

Irineu da S'lva apresentava exten.
sa ferida contusa da região malar uo
mento e fractura do maxillar infe-
rior. '

Mais cuidado com os alie-
nados presos

O chefe de policia baixou limitem
unia portaria determinando rpm todas
as pessoas que seja mencaminhadas a
Casa. de Detenção, afim de ficar em
observação naquelle presidio, por sof-
frereiu das faculdades nientaes sejam
antes levadas á Policia Contrai, onde
serão convenientemente examinadas
pnr médicos legistas, afim de ser veri-
ficado se, de facto, carecem de inter.
nação na enfermaria do mesmo estabe-
loeiniento.

Delega

I

Uma joven tenta pela segun-
da vez, dar fim a seus

dias
A joven Otlilia de Oliveira de 19

- Paraea,ntde' 
MUsin e ^en

,/JsariÓ y'.Cm certo dia do anno
£»**õo, por ter sido abandonadaSLTSt*' ingcl'iu csrta 5S de
ae Piompto Soccorro. entre a vida ea morte. Hontem, ella tentou novamente dar fim á sua attribulada exis
nhPnfe'r,Ínfrrind? UM "0llC0 de acitl°Pliemco, defronte a0 Casino Beira.

Os motivos que a levaram destavez, a pratica de mais essa loucura,foi o facto de, ato agora, não ter en.contrario um emprego e ser por essemotivo, obrigada a passar agruras detoda espécie.
Depois de soccorrida no Pasto Cen-trai do Assistência, retirou.se.

ATROPELADA EM OS-
WALDO CRUZ

Quando hontem. á noite procurava
atravessar a rua João Vicente, pro-
ximo á estação de Oswaldo Cruz, foi
atropelaria por um automóvel, que
a deixou por terra, com fractura de
uma coslella e forte contusão no
thorax, a parda Adalgisa Franciset.
Ramos, de -16 annos de idade/viuva
e residente á rua Portella n. 32'). A
victima foi internada no hospital de
Prompto Soccorro.

Octavio Guia ria Silvo

Desde o dia lí2 rio corrente, myste-
.-iosos Interessados procuram Insl.
nuar divulgações sobre uma "tenta,
tiva de ameaça de ataque" a um In-
riusfria] de nome Diogo S.'|*a, fabri-
cante de sabão em ti. Chi jíiovão c
morador numa casa, a que .'á se cha-
ma palaccte, á rua Conselheiro Ole.
garlo n." 20, no Maracanã. O cíelca.
do fl um Investigador do cUsvilcto, ex-
"chauffeur" tèin-.sc eslallado em In-
lormacóe..| .vibre diligencias scherlo.
ipieunas feilas em lona, do liielo,

Seguvido a urdidura, um "clianl
1'ciir" Jlllire/, Dia., !¦'<¦ i iciru. coube-
eidn pcln viiIüo dc "Uu 'i' . qii" .'. l.i-
ciolin no Mi Vel lóln e'iii i'lin(y p'11
um indivíduo i>;<,,i uu mm/I m

MORDEDURA DE CÃO
Marttilio. filho cie Raphael Checon, j

menor, residente á mia São João nu.
mero 43, cm Nictheroy, foi mordido
naquella via publica por um cão.

Levado ao Hospital de Prompto!
Soccorro daquella capital, Marttlno J
que apresentava, ferida contusa na jorelha esquerda foi convenlen,"men-
te medicado pelo facultativo de dia
que aconselhou a victima a submet. I
ter-se a exame no Instituto Vital'
Brasil,

Queda na ilha da Conceição
Na Ilha da Coneeçfio, onde ninra

levou, hontem. uma queda o menor
Antônio da Silva Tavares, fructunin.
cio o radio esquerdo,

A victima foi leviulii ao Hosp'tal cie
Pri 'lin1.. HuccoiTo d" Niclhcrov para"f-ebei .:, necchsnrlcw curnllvos.

jacia da 1' circumscri-
pção de Nictheroy

DR. EURIPEDES RIBEIRO TRANS-
MITTIU O CARGO DE DELE.

GADO AO RESPECTIVO
TITULAR

O dr. Eurlpedes Ribeiro, supplcnto
do delegado da 1" oircumscripção do
Nictheroy, dirigiu ao dr. Aristides
Mello, secretario da Associação dn
Imprensa, do Estado do Rio a se.
guinte carta :"Nictheroy, 30 de maio de 1930. —
Meu caro Aristides Mello — Abraços,
— Ao transmlttlr o cargo de delega-
do da 1' orctimscripeão ao respectivo |titule^ tenho como do mn: dever tes.
leuiuioiar profundos e sinceros acra-
decimentos a todos os dignos colle.
gas de imprensa pela cxcellcnle col-
labore'vo prestada á minha gestão
naquelle cargo e capllvanle bondado
com (,ii" sempre me disllnaiilrnm

A voc(\ .:"ei'(.|iirio dn A".'', clarão de
Imprensa do pNtnrio do Rio, e meu
amigo, peco '¦(• d'gnc de r"i um u In
lei-prrtn Junto don d. uuiis cHecns
com o oue muito acrarieclrio lhe ^, rá
uma ve/ lllill! o ; (Ml < olleci i :iim; • ¦
o|ir!"iidl".|iii.i ele"

Um "dr." aceusado de fal-
catruas

Na delegacia do 3" districto foi
aberto inquérito para apurar diver-
sas queixas de falcatruas apresenta,
das contra um cavalheiro que se diz
dr. Nestor Pereira Nunes e tem cs-
criptorlo â rua Gonçalves Dias n. 80.

Entro a.s victimas do falso advoga-
do figuram os irmãos Lincoln e Au-
pelo de Oliveira Guimarães e d. Ma.
ria Gomes da Silva.

Julio Pinto Machado, de 41 annos.

BELLO HORIZONTE, 31 - «A BATALHA^
Telcjrnumnas de Andradas, sobre os acontecimento, *!*

occomdos, e chegados lioje a esta capital, dizem í
passados os primeiros momentos de natural pavor?1
população, os factos aos poucos vão se esclarecendo A
gindo a responsabilidade dos mandantes José Ter?''
Magfilíiães, Octavio Barbosa, Ei-nesto Barbosa, José J?fonso Graziam, Sebastião Graziam, drs. ArtLiu- Pont''
e Othon Baeta, 0 sr. Ernesto Barbosa, quando o safo?
Mello Vianna esteve em visita a Poços de Caldas au'.os saccessos de Montes Claros, visitou a este poíitj!!'depois de ouvil-o, dizem testemunhas, o referido ma'
dante passou a contar com o vice-presidente da rJÍ
blica, que o aconselhou a reagir a bala, caso não piul*
por meio de intervenção federal, conseguir retomara^f
tuaçào politica dc Andradas. Este facto 6 publico e ntorioaqui.

A policia, em feliz diligencia, apprecndeu, rja \
zenda de Ernesto Barbosa e residências de outros m
dantes, farta documentação que os comproinetíe severa
mente no brutal attentado. que era conliecido desde mi
to antes do pleito de Io de março, de correligionários do
mesmos mandantes.

Em poder do jagunço Francisco Couiu. morto»
assalto, foi encontrado um enveloppe subseviptado
(]v. Artliur Pentes e endereçado ao referido jarr
para a cidade de Campinas.

Em Andradas lamenta-se que os mandai
sendo garantidos pelas autoridades de 8. C,
niial e São João da Boa Vista, que têm conhecimento
que são elles responsáveis moraes pelo assalto ;í cidadf
na hora em que todos cuidavam de seus affazeros,

0 sepultamento do tenente Antônio Maria foife
com todas as honras e custeado pelo governo d,. }[\m.

Acaba ch3 chegar a Andradas o delegado auxiliai
Herbert Romeiro, acompanhado de forte continuei
policial-para r»piu'ar as responsabilidades

MAIS UMA,..
A rua Larga e beni a rua das""

chinchas. Ainda, a^ora, abriu nü
uma casa de louças cie mesa c r
nha, cujo proprietário preferiu êl
rua por gasto de vender barato, o-
de o publico encontra artigo? V»
desde 100 réis. Vão, pois. á rua le
ga, 122, comprar talheres louca
luminio. açrath. ferro, porcelíana"
mela porcelíana branca c decorri
apparelhos dc jantar, chá e ti-
sortimento completo.
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MORDIDO POR CÃO
O menor Ladisláo, 1G annos. filho

de Octaviano Gomes, pardo, brasi.
leiro, engraxate, residente á rua Ma.
rio Vianna sin, soffreu hontem. às
20 horas, horrível dentado de um
cão num ponto da bonds da linha
Circular.

Ladislau foi removido para o H.
P. S. cl? Nictheroy, afim de oue lhe
fosse medicada ¦> ferida oMitusa pro-
duzida nela dentada no fl.vnco se.
querdo.

Ainda as proezas dos ladrões
em Santa Rosa

Além da visita aos prédios ns. 70
e 7i"> quo foram anie-hont.cm assai.
ta<los poKs aniiíros do alheio, ,' rua
Martins, bairro d' Santa Ro'a em
Nic.Mieroy, ,,s meliantes praticarniii
uni o":ru |m'i, "ii : í rlartit" unia"' "'ii d., bron/e d" "ua Ur l.i irlo
VI..'.:ii,i lias ii:'ii':|.|iíi!;'(!i" ii i Kscila
?voA i ¦!•,;¦' V';|..l,;:i.¦!¦¦.. I in;..

foir.n r liinipios 'ir, ,",1.
i 'h. i , ii,". . lie in 'i in ..

Foram medicados pela Assistência
Publica por terem sido victimas de
accidentes: ,

O sr. José Leite de Abreu, reslden-
te á rua Itapiru' n. 55, quando, ante.
hontem, á tarde, procurava tomar
um bond na rua Conde de Bomfim,
pei"deu o equilibrio e caiu. A victima.
que é directora da Companhia Phy-
matosan, foi levada para a sede da
alludida Companhia e ali .soccorrida.
O conduetor do bond foi preso peln
policia local, por ter sido o causador
do accidente.

Adalberto Loureiro, brasileiro,
dc 31 annos de edade, solteiro, estu.
cador e residente á rua Pedro Gomes
n. 99, foi victima de queda na resi-
dencia, soffreu do contusões e escoria.
ções generalizadas.

O menor Mauricio Teixeira, de
9 annos de edade e residente á rua
S. Clemente n. 165. quando hontem.
á tarde, corria no pateo de uma es-
cola, na rua da Matriz, deu tão for.
midavel encontrão no seu c.olleira Al.
varo Gonçalves, de 10 annos de eda-
de. morador á rua R°al Grandeza n.
252, casa 20. que ambos cairam ao
chão desacordados.

O marinheiro nacional Fernando
Moreira de Souza, de 25 annos de
edade, solteiro e residente á rua Tupv
n. 42. quando, hontem. accendia um
fog'areiro a çrazolina, em sua residen.
cia. foi victima d» lamentável acci.
dente, recebendo queimaduras cl? 1."
e 2." gráos em ambas as pernas. O
infeliz maru.lo foi Internado no Hos-
pitai da Marinha.

Um homem desconhecido, quan
do, hontem, pe'» manhã, procurava
atravessar a Doiit» dos Marinheiros,
foi colhido onr rm auto.omnibus. A
victima soffreu fractura da ba<:e do
craneo e foi. em estado de schock. ;n.
ternado no Hospital de Prompto Soe.
corro.

Um homem, de 40 anncs de eda.
de, presumíveis, branco e trajando
decentemente, quando procurav atra-
vessar a Praça da Bandeira, foi co.
lhido nor um auto-omnibns. O infe.
liz soffreu fractura da base do era.
neo e foi internado no Hosnital d°
Promptn Soccorro. onde faleceu.

Foi soecorrido no Po?to do
Meyer. nor ter caído de um cavallo.
no Instituto Oswaldo Cruz. em Man.
fruinhos, o empreendo publ'co João
José Gomes, de 23 annos de edade.
solteiro e residente ã rua Passos n.
31.

A victima soffreu um ferimen-
to na clavicula esquerda e escoria-
ções generalizadas.

O empregado da Light Am ar.-
dc de Matics, de 19 annos dí idrd.i,
e morador ã rua Anna Telles n 236.
ao tomar um trem na estação de
Lauro Muller. foi victima de uma
queda.

Armando ficou com o pé es-
querdo esmagado.

A menina Aida de 2 mezes ape-
nas, de idade, filha de Sylvio Santos,
morador á rua Leopoldina n. 30, em
Oswaldo Cruz, quando brincava em
sua residência em cima de uma cama
caiu. A pequenina fracturou a cia-
vicula esquerda.

—Quando saltava de um bond na
rua S. Francisco Xavier, foi at ope-
lado pelo auto n. 2256, o empngado
da Bibliotheca Nacional, Laffayette
Moreira, de 40 annos de idad». .casa-
do e morador sV rua da Dra;ra n. 7,
na Penha. A victima soffreu fen-
mn:uos na cabeça e escoriações ge-
i',oi'.i.'iíadas.

D. Herondina de Paula Santos,
cie 25 annos dc idade, solteira e re-
sidente á rua Jeronymo Pinte n. 44,
quarejo hontem, peln manhã, pasta-
v;i vela rua Cândido Bcnicio tra/en-
cio ao collo seu filhiiiho Manoel, lie
2 annos, de Idade, foi atacada poi'
uma vacca que lhe deu dlverws chi-
fradas, Jogando-a ao solo.

A creança soffreu apenas uma eon-
liií.ão na perna. Sua mãe, rwem, íoi
irnis infell". miis soffreu <\ fraciurn
dc :i nnstellai! c escoriações pelo cm-

- o sr, l'if.i.ío M-itiira/v.c. rio '.m
. ",' dr Idndi , (iimhIo e mo, ri ir im

l fiiviiibaim Hotel, diiaiidc trtm.n

A tentativa para burlar a l|
do descanso dominical mi

officinas graphicai
A UNIÃO DOS TnABAUMDORE
GRAPHICOS DO KW) l)i: JANEIE
ENVIA VM OFFICIO A» SR. Plil
FEITO ÜlUMCIPAIi SOUtII.U
DO PROVIDEN'CIAS CONTRA Oi

INFRACTOlü-A DESSA LEI
A União cios Trabalhadores G:>

phicos do Rio de Janeiro ciará
seeuinte officio ao sr. Prefeito Me
cipal:"Exmo. sr. dr. Antônio Prado fc
nior. M. D. Prefeito do Districto Ft
deral. — Cordeaes .>audações. — V.-
mos por meio dest.. solicitai a !'•
tenção de ,. ex. para o íacto i::.
mente :;rave, pois vem ferir lei a
pressa lio Conselho Municipal c ís
cionada por esse iMder, cie «r te::
stantemeníe burlado o descanso i
minical por algumat empresas p-
phicas desta capital, acintosattea
empenhadas em lançar o dfoc:;i'
to nas leis c resoluções do rcs

"Co:::-paiz.
Ha poucos dias, c-".ii'f ao

da Manhã" essa attri'.id.\ sem <;::•: ¦

que se saibx incidisse sobre e.,e!
disposições pe-naes contidas n.i -

que faculta aos trabalhadores P
phicos do Districto Federal essa ?
ta recompensa.

Conscias de que i ex, a»1^'
sua autoridade ã continuação m»
mfracções, desde já nos confessaJ
sinceramente agradecidos.

Districto Federal. 30 cie Ma o ;
1930. — Pela Commis^;7,.. Executiva.
U. T. G. — Cassto Mordia »
pelo secretf.rio geral".

A gatunagem em acçao
Foi preso pelo guarda aduacc

Domingos de SanfAnna, o lata
Annando Martine/,. chileno (piw

Csna escada do paquete italiano ^
te Verdi". mettia a mão no t"'-";

passageiro do mesmo navio 0'"'
Buffarini. .

O ladrão foi enviado paru a ''*

ic-gacia auxiliar por onde esta &-

processado.
_ O vigia da Prefeitura Cuí.k

Teixeira de Souza, de 63 anti»;
idade, casado e morador á rua «•

n. 5, em Campo Grande, esto»
mando conta de um barracão*
Ia repartição na alludida loca1*',
ali pernoitava. Na madrug".*^
hontem, ouvindo rumores no (M«
o vigia procurou ver do <\w'¦'• ~.

tava, quando foi InüplnaflW^
aggredido a cacetadas por au*;
ladrão que deixando o pobre K-'

por terra, desacordar:..' entrou»
larildo barracão e furtou a qi»i»;
900$000 que pertencia ao lancei»';
municipal Nelson Reis e que se ac-

va guardado num movei.
O vigia com fractura exp1*',

frontal, derxvs de soecorrido P«ia.
slstencia do Meyer. lot entenu
hospital ria Prompto Soccorro. í

liei Rdo 2")1 districto tomou »¦•-
tr.etit do case.
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Novo juiz de pa/ par»0'
districto de Magé

\, ,ii,i«l 01 n..iin"i.|" " >' •
Carlos dc *,>¦ .¦;:, |>iir:i
^.> de esi'i''n ãu dc !,;'-. "''

do _ Ciiiinl-iKi - il" I»"'"1

Mune, ficando exeiurade o »'

banho, hontem. ãs puniciM'"'
rn:"'i'i'i nu prula de iYj<;ic.i|al^
clcu ».« torça.1- subilanii"''' r

<'¦ n prnnip'(i noeeorro d
nhl ta:; tiria \w cciio i",|lV
gadu.
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